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SENHon

T ornamos a liberdade de offerecer á Vossa
Magestade Imperial estes opusculos, dados á luz
com o intuito de tornar conhecidos alguns estu­
dos, feitos em horas vagas dos labores obrigato­
rios, e ousamos esperar venia para inscrevermos
na nossa dedicatoria o Augusto Nome de Vossa
Magestade Imperial.

É o tributo de homenagem devido, não ao
primeiro cidadão ·collocado no fastigio da hie­
rarchia social, mas ao cultor das sciencias e das
lettras, protector de toda e qualquer ideia util

ao engrandecimento da patria, e propugnador do
progresso, quer material, quer moral e intellectual

uo vasto Imperio sul-americano.

Guilherme Sehüeh de Capaoenw.

80plista Cueluuo d'A. Nogucil'u.

João 8uI'IJIlzu Rodrigues.
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SUA MAGESTADE IMPERIAL

oSENHOR D, PEDRO II

COM VE"JÁ

são oR'erecidos e dedicados estes Ensaios.





Aos que lêrem

, A presente publicação é um ensaio sem pratenção alguma, com
o 11m unico de reunir e aproveitar trabalhos feitos em horas vagas,
como mero passa-tel' 1'0' muitos dentre elles nem mesmo poderão ser
limados convenientemente.

Irão apparecendo sem regularidade, porque frequentemente acon­
tecerá haver escassez de tempo para coordenar e ligar material
espalhado, para completar uma ou outra cousa, até mesmo para
revêr o escripto.

Estes trabalhos não têm periodos certos, nada têm de ~brjgatorio

e .sahirão á luz qu~nd6 houver materia para completar o folheto.
Por isso mesmo não podem adimittir-se assignaturas e a publicação é

upportada pelos contribuintes de combinação com os e1itores que
os põem á disposição de quem por elles se interessar no mercado.

Nestes Ensaios pôde alguma cousa haver de bom, porque são
estudos de observação, descriminação de factos confundidos, ~u mal
interpretados, e investigação de novos. Acceitamos collaboração de
outros amadores, mas recusamos tudo quauto fôr pura e simples ,
reproducção de leitura.

Em taes coudicÇàes seria conveuiente apresentar' os estudo ã um
lato circulo de leitores que os podessem julgar, visto que no Brasil
é ainda muito resumido o numero dos que se occupam com tae
investigações; isto, porém, obrigar-nos-ia á escrever em lingua es­
tranha, e incorreriamos em falta grave que muitas vezes temos cen­
surado; poucos são aquelles que procuram enraizar sciencia no Brasil'



Sacrificamos a opportunidade de adquirir alguma nomeada fóra,
ao desejo de localisar a sciencia no torrão natal, de naciona!isal·a,
lembrando-nos das palavras de Agassiz :

lf As producções intellectuaes de um cidadão não são de sua
propriedade, pertencem á patl'ia. »

Ra nisso alguma vaidade, que talvez não seja proveitosa á nós,
porém, aos piratas scientificos que 'se prevalecem da circumstancia
de ser pouco conhecida a lingua portugueza, para nos defraudarem
dos nossos pequenos achados.

Se por ventura encontrarmos quem nos acompanhe no terreno
que pisamos, teremos até prestado um serviço em abrir caminho.

D'entre os nossos patricios são poucos os que têm os conheci­
mentos (undamentaes. necessarios para se entregarem ao estudo da
sciencia como distracção nas horas que não são destinadas á aqui­
sição do pão; desejamos que muitos outros a adquiram, pois só está
apto á saborear o prazer da sciencia quem á ella se entrega por
gosto, quem vê passarem·se horas seguidas sem enfado, occupado com
algumas bervas, algumas amostras de pedras com o microscopia
armado sobre uni bahú, estudando alguma alga, musgo ou !ichen,
arranchado debaixo de uma coberta de sapê ou de guaricanga, longe
da civilisação, O que ama a sciencia prefere ás palestras dos salões o
mauari do sertão onde com uma pasta sobre os joelhos e um lapis
pinta ou descreve os mimos da natureza.

Aos amigos da litteratura ligeira é desconhecido o prazer de
conversar com os matutos e de colher do povo dos nossos sertões
noLicias miudas sobre usos e propriedades de plantas, indagando a
significação de palavras de uma !ingua pI estes á esvaecer-se com os
ultimos descendentes dos que a fallavam, e que nós viemos supplantar
e aprendendo tantas cousas interessantes com os roceiros, esses bons
observadores.



APONTAMENTOS

SOBRE O

A.l3A.NEÊN'GA.
tnlnbem cllamndo

GUARANI OU TUPI

ou

Língua Geral dos Brasís

Prllneiro Opusculo

Prolegomeno.

Orthographia e prosodia.

l\1etaplasmo .

Advel'lencia com um extracto de Laet.
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PROLEGO~'IE~O

Não h11 ainda JUuito tempo que no Brasil tinha-se t:
o TUPI na conta de ling'ua differente do G -AR.L'r.

Hoje mesmo por pequenas diff<:lrenças de pJ'onun­
ciação e po~' se acharem aqui yocabulos que não
são usados acolá., qnerem differença,', TUPI AU TRAL de
TUPI BonEAL e levam talvez adiante a subdivitiao ima­
ginando um T PI ORIENTAL, outro Clli,l'RAL, etc.

I

Procedendo pOl' e ta maneira tambem poder-se-hia
diiferençar portuguez falIado em Portugal, de jlOl'tu­
gtiez fallado no Bra 'iI, e este em lingua de paraense,
de carioca, de mineiro, üe paulista, etc. POl'que na
realidade o GUAllA1\I não ' e differellça do TCPI senão
tanto quanto o portug'uez fallctdo pelos nascidos na
Europa diffel'e üallueJle qne falIa-5e no imperio ame­
ricano.

Se as 'im acontece m relação ao G-(;ARA~t e ao
TliPI que ão uma e a mesma cousa, não sel'á mai
de estl'anhal' que levassem á mais de milbar o nu­
mero das ling'ua' americanas, multiplicando-as sem
eritel'io nem eX':uue, e fa,z~ndo de couta ([ne cada tl'ibu
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que se encontrava com um nome differente, tambem
tinha a sua lingua diversa. Applicando ao portuguez
esse processo podia-se dividir a lingua faltada no im­
perio, não só em tantas quantas são as provincias ou
outras circumscripçúes territoriaes, mas ainda em lin­
guas dos Gonsalos, dos Mottas, dos Albuquerques,
dos Souzas, segundo o nomes das familias.

Os trabalhos mdnumentaes que os sabios investiga­
dore-s dos segredos, da linguagem tem executado nos
tempos modemo::; protestam contra este systema ou
antes mania de multiplicar inconsid.eradamente as lill­
g·uas.

E tal é a yalentia e profundeza desses trabalhos
qne já não é o parentesco do e8panhoJ e do portug'nez
O' que se investiga e o que se demonstra.

O portug'uez, o espanhol, o it.aliano, o provençal,
o fl'ancez e o valachio por muito differentes que sejam
hoje em dia, embora seja di.fficil que o que falta nm
desses idiomas possa perceber aquelle que falIa outro
qualqner dQs co!.irmãos, e lhe seja necessario aprender
a lingua como inteiramente differente, estão hoje re­
conhecidos como provindos da mesma orig'em, são
considerados como pertencentes á ling'ua romanica que
e fi~ia á latina e á grega.

Ainda mais. Entre linguas inteiramente ditferentes
confrontadas á 'primeira vista, como o alIemão com
qualquer das linguas romanicas on com o armenio, a
investig'adora sagacidade dos sa bios vai descobrir os
lacos de parentesco. Das ling'uas já irmanadas em
fa~iiias formam gTUpOS, que 8ão outros tantos ramos
derivados de um tronco commum e á final chegam á
r.onstituir a gi'ande arvore das ling'uas indo-germa­
nicas á qnal se fiiiam támbem o g'l'eg'o, o zend o
san. kri t, etc.
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o que ,acontece no mun<lo antigo é ll9.tural que
se dê tambem na America, porque a natureza nrLO gosta.
ae excepções, e opera sempre em Yirtude de leis per­
manentes e geraes.. Perante um es~uuo conscipncioso
as milhares de línguas attribuiL1a. á Amcrica têm de
ser reduzidas á muito limitado numero, tah-ez filiadas
ás do mundo antigo, e ti tronco qua~i llnico.

O douto abbade HerYás no seu Catatogo de las len"'
gIlaS, diz que não obstante ser gTande o numero e a
diversidade dos idioma fallados pela uações indig'ena:
das duas Americas, á onze ,'e reduziam as lingua,"
principaes espalhadas pela maior parte do Novo Mundo.
Destas onze, pertenciam á Ameríca do norte sete, de
modo que vem á ser só quatro as que predominaram na
Ameríca do sul, as quaes são a AllAUCAKA, a GUARA~J,

a KECHUA. e a KARIDE.

Entre estas quatl'o lingnas, seg'undo Hervâ pre·­
dominantes na America meridional, se não puder-se
affil'lua I' em absoluto que existe algum parentesco e
affinidade, pelo menos é lici~o dizer-se que dá-se muita
connexão llO modo de formar e construir a phrase; e
que ellas estiveram em estreito contacto umaG com as
outras deprehende-se do facto de se achar não peque­
no numero de vocabulos e dicções communs á toda,
ou pelo menos commUBS á duas. •

Alcide d'Orbig'ny identifica o 'A.RAIBA. com o GUA-

RANI, e citando o TE, 'ORO DE LA LE:'i"GUA GUA.RA.~I, de ~ _.~
gua?'ini O'uerreil'o faz derivar guarani, galibi, g(tribi, r
caribe e caraíba, e reputa e ses nomes apenas corru-
pções do primeiro.

O CARAIBA por ter alg'uus sons inteiramente diver­
os dos do GUARANI e por lhe faltarem outros que exi~­

tem nesta lingua não se poderá considerai' a rigor
uialecto clelle, ma. é inuegavel que tem parente, co
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com a chamada Ll:'lGUA GEl AL, que é tal vei:: idioma co­
irmão; pelo mais perfunctorio exame das duas linguas
onclue-se que as tribu' que as fallavam tiveram es­

treito contactos, em paz ou em g'uerra, o que confir­
mam as tradicções dos primitivos inculas, e as noticias
qne foram dadas por diversos exploradores pl'incipal­
mente dos primeiros tempos da descoberta,

É significati~'o e te nome de CARAIBA ou CAlUBJ::

que se encontra pOl' toda a parte nã.o só üa Ameri a
do sul, mas até na do norte, com cliversas variantes
mas conservando os véstigios uo radical e mantendo
significaçües conelatas. O radical ka'l'a corre parelhas
'com os vocal.lll10s da lingua gentl, tnb, tupi, tamõi,

t!~pã, [ftta, [fua'lj, [j!~aya, pa?'á, qll~ semelhantemente se
acham diffnndidos por toda a parte, denunciando apezar
dos pezares, uma commu}lid'ade de origem ou pelo
llleno~ relações intimas das differentes g'entes que
possl,lem esses vocabulos no seu idioma,

Na republica jesuitica das Missões ka?'aib de 'ig'­
llava em geral o homem branco, e applical'am-no aos
eLll'opeu . Ainda hoje no Par;),g'uay uesignam os des­
cendentes de indios ('u india pnros por uM e os
brancos, os europeus p.or 7.:al'ai. Ao presidente da re­
publica, aos g'eneraes, etc., dão o tratamento de xp­

karai-gua Ú -JI111n gl'ão senhol', e me",mo no tl'atamento
ci vil dirigem-se á pessoas gTadas com o xe-ka?'ai,­

fl}IlU sllnhol', Os, restos de O~IAGUA' e T -PI que ainda
andam errante' na, margens do mazouas e . eus tri­
butarias em vez de xe-k(wai dizem hoje xe-ía?'CL; mas
iagol'a mesmo chamam ao homem branco cal'ína. Em
tempos anteriores os TUPI.' da costa erviam-se do
terni.o kamib para desig'nar cousa llxcellc,nlll, llnt,ll SUPlll'iOl',
iflor k!t'l'aiba eram conhecido' uns profetas ou sacerdotes
üe 'ara ter mais elc\'(t lo qne o ])(fUi, e logo no 'omeço



7

quul1do os primeiros cutechi.. tas começaram a pl'eg-açüo
de doutrina na LI~Gt;A. GERAL <le.signurum o." anJo por
kami-bêbê (cntc supcl'iol' \'olanlc),

Como já se Yio filia- e el. este vocabulo o nome <lo
GALIBI e (,ARIBE" isto é, o nome mais geral das tribu,
lIe Tie1'1'a-{i?'lne da' Guyana, e das ilha, elo golpho
}lexicano,

Em KP.CHt:A. nUo se acha a ex pressuo kaJ'cL'ib,
mas aclla- e ccari mão, I'al'onil, o que ntlO deixa de
ter importancia em purallelo com hnrGÍ-I,(t'l'lí-1'(,{(wub qne'
Antonio Ruiz dil no TE 'ono para, <lesignar-.:;e o Perl!
em lingua de pa.r3gua:ro, Litterulllllmte karrí-f.:lmí­
?'elr/,lltlt niLo se póde interpretar senüo por plJ,triu do.~

e,,(ol'!;ados 1mi;; llos giW/'I'eil'('s, Parece que os qne falla­
'Iam a L'fCoiGLo\ GElU,L Chellllaudo ao homem branco
kw'aiú e ao Pel'ú !.·fl/'lÍ-relruna, ntendiam que <lalli
daqu lia. altissima::; montmlha: tiIJlla de' iJo algum
po\'n de CUl' lml.nca, e, forçado, d .. tI'O e habiJ, pai,'
ha tambem no TEsono do Padre Ruir. o ndj cti\'o
f.:(â'lÍ)', qne quel' dir.er hahil ( e/"/1!11, lll'/'ilas e mesmo
!>apien,) ,

Importa ainda \'êl' que eelÍl'a em KEcrrCA de::;igl1'1
llal' d'c comCI', donde vem ccand, - el qne dá dc comcl'
(sllppcclilatol', conJ:idalo/', 1/0. pes e mais amplifica lo
patl'l'-(amilins,) o que lembl'a o MoussrtCnl que Lel'J" li ­
fine le bon pé/'e dr. I'amilte qui donne ti HtJ,ngl'" lW:C lJOS­

sal/S, POl' um lado 011 pOl' Olltl'O pól1e-:e poi::; chegoU'
ao vocabulo km'aih - úocablo eon que hoJt/':!/'on á Sll!>

hechisel'os 1~niüel'sallllen(.e y asi lo applicaron Ib lo espu,

'/iales !J l1W!J in/'pl'OIJl'iamenle al /lom/II'I' elu'Lliuno !I,í cosas

benilillls,--diz A.ntonio Ruiz,
Em ARAliCAXO apparece rUI'a-zmeúlo (al'rle, ciutiudr.

(cal pino de I:ebl'es), e atlmittindo por' UJU ill .. talltC' qlle
com um termo estl'n,l1geil'o :e construa um vocablllo
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p1'op1'io ( que não :. raro) fici),ria. litte1'almente em
LI)lGt.:A GERAL: kam-yb - urbis dux, oppidi magistel',

Assim, nas quatro linguas principaes da A.merica
~o s111 apresenta-se esse vocabulo mais ou menos 1'e·
conheci vel nas suas transformações, desig-nando o
mesmo predicado de eminencia, cousa saliente, ou impol'laule,

. Não fica ahi. O abbade Brasseur de Bourbourg- na
sua DisseTtation sw' les A/ythes de l'Anti!Jltité flmericaine,
fallando dos guerreiros caraibas, que elle suppõe ori­
ginarios da America do norte, e invasores da do sul
pelo isthmo de Panamá., nota que os ca1'Um~1'i ue Oar­
than'ena gabavam-se de pertencer á valente raça dos
rami'bas, e n:)ais adiante observa que ficaram subsis­
tindo pOl' muita partes as denominações cam, cm'i,
COI'O, calt:, etc. ElIe cita Rochefort que dá. caribe signi­
. 'cando guel'l'eil'o, e obselTa que caTá. no sul origina­
riamente era como que um. titulo honorifico que se
outol'gan1 aos chefes qne e tinham distinguido por
acção 1e brilho, e accre, centa que nes. e nome, q l1e
significava para elIes ° bomern por excellencia, mani­
festava-se o orgulho de uma raça poderosa e belIicosa,

:Mas tomemos ao que importa sobre a generali­
dade da lingua fc.lIada pelo maiol' nllmero de inciios
do Brasil e do Parag'uaJ"'

Da qnatro linguas que predominaram Í1a America
do sul, a que se propagou paI' maior es.tensrw tel'l'i-...-
l,toriaI, a que E'l'a entenrlic1a e faltada pOl' sobre mai,
Ude dous tel'.o;' d,a sl1pel'~r:ie rlo continente meridional,
é aquella que fOI denomll1aua com toda a razão LTKGl-A

GERAL e que se desig'na Ma POl' G 'ATlA~T, ora por 'fUFT,

e que com o fim de ahrangel' amb:.ls com os dialecto",
qnaesqnel' que haja, dellas clei·i\~ado.', . el'á chamada

111e>;tes opl1.'clllo.'5 pelo nome de AOANE1~~GA ; tal é a de­
'nominação que lhe diLo 0.-:; parao'uayo , os qnaes ainda
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hoje a fallam ,e bem que já muito deteriorada peln
esquecimento da antig-a construcçao e pela introducçao
não só de vocabulos, mas de pllrases á espanhola,
que demudaram qua..i completamente a sua syntaxe
e lhe deram um torneio inteiramente ávesso ~L sua
indole,

Que e ta lingua f?i a fallada em maior exten 'ão
territorial da America d') sul, é cousa já reconhe 'ida
por diversos escriptores. É interessante e dispen, fi,

mais longa citações o pequeno todo de transcl'ipções
feitas pelo Sr. Julio Platzmann na reimpre 'ão que
fez da grammatica do Padre Ancllieta., oneLe ,ê" e
quanto era antiga esta opinião. Da exten ão de sa
lingua já tinham fallado em tempos muitos antigos o
Padre Antonio Ruiz de Montoya e outro~; foi reco­
nhecido em tempo posteriores pelo autor elo 'aggio di
Stm'ia Ame1'icana e pelo erudito Hervás, e em tempo..
mais moden1os o confirmam Alcide d'Orbigny e outro'
escriptores. Citam- 'e, em di~ersos auctore,' e ,e me
não eng-ano tambem no L'!lOlItme A mericain de Alcide
d'Orbigny, palavra' de John Luccok dizendo que esta
ling1la era fallada na America do norte.

, Na mesma Revl:sta do Instituto Histo1'ico e tão im-
I

pressos trabalhos, nos quaes se reconhece o extenso
dominio dessa lingua chamada geral no Bra~il, e o
,eu parentesco ,com aquella que falla am o:; pOYo" da,
missões do Pal'agua e da Guayrá.

De um curioso e crijJto de 15 -! dauo á. luz n fi.·,

tomo da Rerisla vê-se que « túdo o gentio rIa COita que,
tarnbem se derrama mais de 200 legua' pejo sertão e
os me 'tOO;; carijó que pelo sertão cbeo'am <1oé a:; erras
cIo Perú tem uma me ma ling'll:l que é grandíssimo'
bem para l;ua OnyerSãO».

Alcide cl'Orbigny foi deparar com g'llarayos, .. irio­
:2
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os, e chil·ig·Ufl.llO. falIanlluo a I.fNG A GERAL no centro
da Bolivia, circumdados de chiquitos, moxos, kecbua'
e ayruaras que falIavam linguas clifterentes. ü 01lIAGUA.

é dialecto da Ll:\G-CA GERAL e tahez nem simplesmente
dialecto, talvez a me:ma cousa que T(jl'I e GCA.HAxI, isto
.., differenç.mdo-se apena' um do antro como o falIar
tle uma provincia do de outra.

Eis algumas palavras de Hervá:;; que vem á pl'O­
posi to:

« Da lingua omagua ti necessario discorrer separadamente, por­

que nella e acha documento claro da tenacidade qne as naçãe
americanas têm em con ervar o seu idioma nativo. Xo_ cotejo que fiz
elas palavras dos idioma; gMal'ani, omagua e tMp'i adverti clara­

mente a sua allnidade, c que as nações que os falIam, tinbam origem
commum; obl'e o que fiz algumas investigaçõe.. O abbade Velasco

julga que seja omagua a estirpe de~tas nações e outras que se acham
dispersas pelo novo reino de Granada e por antro paizes, cuja ex­
tensão é de mil e quinhentas legua • e em que se faliam linguas de

e!ara a/inidade com o gual'ani e omagua. Velasco escreve-me de
Faeuza em H de Fevereiro de 1787.

« Os uma[J7Ia crem-se superiol'Os aos outros iudios americano;;

tem-oe por gente distiucta e nobre e como nação deste caracter se
roconhece entre as outras nações do i\laraiion. O eu .idioma é dos
melhores da America meridional, na qual poucas naçõcs se acham

tão numerosas como a omagua. Sabe-se que esta nos seus costumes,
e talvez tambem no idioma concorda com os guw-anis muito <I sul;

olIa concorda tambem com a nação agua do novo reino de G"anada,
dispersa pelas planuras do Orinoco, e pela provincia de Venezuela

da linha equinoccial para norte: concorda tambem com a tUl:i, nu­
merosa ua provincia do Pará e ew varios paizcs do Brazil, c princi­

palmente concorda com a naç,ão do rio Tocantin; á 50 lal. S. e á
3:150 longo N'um dos paizes do i\!a"ailon pertencente ás mi ;ües que

Unham os jesuitas e estao situados á 40 de lato meridional e 3050

de longo havia um formigueiro de indios omaguas; pai o padre
Ga$par Cu:tia em 16 l5, quando com elles estabeleceu a paz, achou
quinze mil oma{Jltas na" ilha" do rio l\lal'aJion. sem contar os que
havia no l'Ío '(ul'um (chamado tambem YUl'ua) onde e tão os iudio;

yuri/lIC/[Juas. O padre Samuel F"itz chegou à fundar trinta e tres po-
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voações de ornaguas e YUl'imaguas. lão numerosa era a nação Oma[Jua
E onde se achará a sua origem ou e tirpe? Os omaguas do reino
de Quito dizem que e deve achar no 1Ilaraõon, e que muitas t1'il.lu·
de sua- nação ao verem as barcas dos primeiros espanhóes enviadas
por Gonzalo Pizano, fugiram para as tena baixas do Maraiion, para
os rios Negro e Tocantins, para o Orinoco e outros paizes do novo
reino de Granada. Candamine que observou atlentamente a nação
omagua na sua viaj~m pelo 1Ilaraiíon, conjectura que ella anliga­
mente t'ol'mava uma monarchia ou soberania po,' perlo do Orinoco,
que ao entrarem os primeiros espanhúes, fugio e derramou- e por di­
versos paizes. Não me atrevo á approval' esta conjectura que me parece
arbitraria ; o certo é que acba-se pelo menos a exten ão de 70 gráos
entre o [Jua?'anis, os tOlXtntínos, os omaguas do Pará, do Orinoco,
de Venezuela, ~ do Maraiíon de Quilo.»

cc Até aqui Vela co que foi missionario no reino de Quilo; na
ltalia, depoi que alli ehegou com os .ie uita e panhóe , eUe impri­
mio um dicciona1'Ío da America meridional em que suppõe a exis­
tencia de muitos dialectos do omagua.

« Camaiío julga os omaguas descendente dos guaranis; por­
que ainda que entre os omaguas e o verdadeiros gua)'ani (que são
o paraguayos, os do Pará, os tupis, os uruguayos, os guaranis, etc.)
se interponha um chãos de nações de idiomas diversos, com tudo
por aeharem· e os verdadeiros gtbal-ani e tendidos de de o Brazil
até Cayena, parece que do gua)'anis do Bra il devem provir os
omaguas que se achavam no 1Ilaraiion entre os rio Napo e Yurum.

a historia do 1Ilaraiíon, illustrada pelo padre JIIanuel Rodrigues,
acha-se uma excellente discripção da provincia do' omaguas que
faHavam dialecto do gUa?'ani.

« Parece pois probabili imo que toda a naçôe, que faHam
dialecto do gual'ani, descendam dos gtbal'ani do Paraguay ou do,
tupis do Bra ii (que tambem ão gua)'(ll1'is), As Iinguas gua;·Ct?li elo­
Paraguay <:l tlbpi do Bra ii não ão meno emelhantes que a e 'pa­
nhola e a portugueza enlre si. EsLJs dua Iingua tem o ~aracler ela
maior antiguidado, porque uma mesma palavra com accentos divel' Oh

pronunciado em GUAnA~\' e em OMAGUA tem difTeçenle ignificações
como succede na lingua china e oulra, A 01?WglbCt falta a grande
perfeição grammaliral do guw·Ctni e isto parece indicar que ele ta
seja dialecto a Iingua omagua: a 'im o lalim, dialecto do gre"'o,
tem menos perfeição grammatical que esta; as Iingua. POI'lu 17ueza,
espanhola, fl'anceza, ilaliana e valaca são dialectos da latina e menos
perfeitas que estas no artificio grammatical; e o me mo uccede ao.
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dialectos teutonicos com respeito ao allemão de que provlÍlll. As nações
que faliam o guar'ani, occupam grandissima extensão nas costas de
Brasil e no paizes mediterraneos; e foram e ão actualmente mais
numerosas que as que faliam o omagua; mas os omaguas· tem-se
acbado nas ilhas do rio Maraiion e nas suas margens; isto certamente
faz conhecer que são tribus provenientes e separadas dos guar'anis c
que por meio da navégação estabelec~ra~-se ja em umas partes, jã
cm outras.

• « As naçõ~s insulares pl'ov~m das do continente .... e os caribes
do golpho do Mexico provém do continente da America, Os omagt~as

são os phenicios da America porque, segundo as historias das missões
dos jesuitas, e a asserção dos mis ionarios ainda vivos, elles tem sido
sempre homens de grande habilidade para a nayegação.

« Com a Iingua omagua tem afinidade as linguas jw·imagua.

lJayagua, y((gt~a, cocama (como os seu dialectos r.ocamillo e huebo)
a lingua lIete (fallada por uma nação barbara da ribas do Napo no paiz
dos encabellados) e talvez outras linguas de nações pouco conhecidas,»

Á esta citaçüo qUf\ nl)s mostra o ABA "':HÊNGA á
estender-se para as bandas elo noroeste com a. deno­
minação ele O:llAG 'A, é bem cabido ajuntar outra ele
Alciele d'Ol'big-ny, Diz elle :

« Se qui~ermo lançar uma vista d'olhos sobre a synonimia dos
guarani, sobre os nome que tinham no tempo da conquista e tem
ainda hoje as suas diversa tribus, pasmar-nos-ha o seu numero, e
um volume de invesligaçõe mal bastaria para discutir todas ellas
convenientemente; porque a mesma tribu, mudando de' lugar ou
de chefe, mudava ao me mo tempo de denominação; dahi essa
immensa quantidade de nações que e pretendem extincta ; de·
pois cada historiador COnforme a maneira como tinha ouvido o nome,
conforme a orth?graphia que lhe dava, creava tambem nomes novos,
que os compiladores reproduziam copiando-os sem critica, até mesmo
adulterando-os e abrindo assim nova fonte de erl'OS, De outro lado
os bespanhóe, os portuguezes, os francezes, os ingleze e os bollan.
clezes, cada qual com seu modo de escrever conforme o genio da
propria lingua, apresentavam as mesmas denominações sob fórma diC­
ferente, o que as mutiplicava gratuitamente, A melhor prova que di so
poderemos dar é a compilação, alias bóa, que fez Warden na ar"te ele

t"lJl'i/icrrl' rI. drrfrrs em quc só para o Brasil indica 3 7 nações....



- 1:3-

« Acreditamos não exagcrar e tabelccendo, depois de examinar a
origem desses nomes de nações. que mai's de 400 devem pertencer á

gua)!uni, mencionando apenas tribus cujos nomes foram adulterado
pela orthogra pllia. »

Dand.o em seguida uma bre 'e synol1imia eH men­
ciona Aracltanes, no Rio-Grande do ,uI; Mbeguas e
Timbués, no Baradero j Carácará , alJaixo üe Santa-Fé;
Tapes, em Missiones; Cariá', no Paragnay j Guayanas,
ao pé ela gTande cascata do ParanfL; Onal'a~-o'i, . irio­
nos e ClIirig'uanos na Boli,ia.

O mesmo abbade Hervá::i, jit citallo, tl'aotando dos
indios do Brasil e enumemndo o.'; CjIIC faltuyam TUI

ad ·tringe-se á noticia. dada I elos e:cl'iptol'e..: portu­
guezes como Simão ele Vasconcello., etc., confirmados
por outros de nacionalidade diversa. Como pertencentes
ao ramo TUPI ou TAPl elte enumera TAPE.', C'ARIJOS, TA­

MOTO, TUPINACOS. TEMIMINÓ., TOBAL\RES, TGPI~AMBt\J~,

TtiPINAÊ , A;)IOYPlRA:, TBTRAIARA', CAETÉ , POTIG ARE.,

J)A.RAIBA., APANTOS, TUPlG 'AB:, AR BOTARE', RARlGOARES

e TOCANTI:\'OR. É nma list'3. de nome. que não tem maior
imp0l'tancia, log'o que pertencem á LlNGrA GRRAL, são
'usceptiveis de explicação nella e que pl'il1cipalmel(lte
nil1g'uem contesta serem denominações de di ver~as tri­
bus T PI , i to é, qlle fallavam a mesma lingua. De
pas agem apenac; note-se que por TUPIX~IB.\Scostumam
os auctores desig'nar e pecialmente' os' da Bahia, en­
tretanto que es. a lenominação parece ser geral, e cada
tribn e apl'opl'iava della no s u tl'act.o ('om os euro­
peos. OS TA~IOYOS do Rio de Janeiro deram-se á Lery
por T 'PIXA",IBÁ .; o mesmo fizeram O' elo E pirito anto,
os do Maranhão, etc., e a 'im vê-se que e erl'O denomi­
nar-se ele TCPJNAMBÁ unicament.e a g'ente que habita­
va no reconcavo d Bahia. Os TUPINA:\113ÁS do Ama­
Z01H1.-·, dizem, et'am o. l'estu, dos TA~JOYO. vencidos
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no Rio de Janeiro que se internaram e foragidos fo­
ram dar com sigo no Amazonas; e porqne não seriam
outros TUPis, visto que TUPIS eram tanta.' tribus es­
parsas' por todo o Bl'asil'? e como é qne só os rest03
dos TAMOYOS é que puderam atravessar tantas cente­
nas de legua3, sem serem completamentR extermina­
dos por g'entes contraria '? o caminho que seguit'am
era inteit'amente despovoado'? OS OMAGUA,' da Bolivia,
Perú e Nova Granada não eram o mesmo que TUPI~'

E GUARANI. '? e não se davam tambem por TUPI",Al\I­
B.~S, donos da I.CfI'a,

Isto induz á procural' a interpreta.ão do nomé
Tt;PIKAMBÁ. Em outro opusçulo tracta- e di"to maiti
desenvolvidamente, e aqui cabe quando. muito nma
observação.

E,'possivel traduzir TUPIXAMB.'\', ainda que com al­
g'uma difficuldade, por gente. da terra (finium gens, vel,
loco1'wn incolae), resposta natural á uma pergunta qui­
nam estis, formulada pelos el1rOpflUS no Rio de Janeiro.
na Bahia, etc., e respondida pOl' indios pertencentes á
mesma família,

Deixando de parte esta' tribu.' que ninguem con­
testa serem da mEsma familia, os auctores mencionam
grande numero de outras inteiramente diversas, e que
faIlavam idiomas em parentesco algum com a LI -G'[,iA

GERAL e nem mesmo entre i. _-o Catalogo d, las len­

guas Hervas enumera não menos de 51 ling'uas ou
nações mencionada.' pelos oscriptores portllg'ueze como
differentes.

Alcirle rl'Orbigny, depoi de declarar que pouco
conhece o::; TIRASI,', pai' na .'na viagem apenas ,-ira
um botocudo, etc., referiuuo-se á' figu ['as e de, l'ipçõe...;
que vim nas obras de SpiK e :Martiu, de r ellwied,
de Rugendas e de Debret cl;:u;sifica-os todos no ramo
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BRASILlO - G ·ARA.~I, attento os carácteres phy iolo­
gicos.

Se poi: pelo,; Ci.1ractel'liJS ethnograpbicos todos os
llTlASrS podem-se cOll::;ideral' como pertencentes á me,~­

ma raça, mais ou menos mi:turada aqui e acola com
gentes ele origem <1ifferente (KEClit;A.:? CHILENO: ?),
resta apena, sa.1)er se realmente (), uiversidaele das lin­
guas é tão g'l'ande, como <1izem, resta a\'el'igual' e' as­
sentar quaes eram essa' linguas. A.bi os dados são
mais que parcos. A.fol'a do que existe acerca de LI:'\Gt;A

GERAL o mais cifra-se em alguns róes de nomes, que
não podem auctorisar illaçüo de especie alguma. Se
liestas listas <1e nomes ao menos houvesse algumas
phl'ases, qne supprissem á falta de g'mmmatica, como
'e vê no vo.:abulario CA.l{AIBA <1e Padre Raymoud aiuua ,
bem; ma nem isso. No seu Glossa1'ia lingl.la1'nm bm-
sl:tiensittm níartiu' reunio a maior parte (não todas) das
lista:; de liomes que encontram-se em diyer as viag'el1s
e noticias do Brasil. :Mas o que fazer com- essas li 'ta I

cujas nomenclaturas são escripta ,Deo ,abe como, e cuja
pronunciação é a mais du vido a possivel? 'e o ABANEÊri­

GA. es.cripto POl' portuguezes (TlJPl) tem- 'e por ditferente
UO ABANEÊXGA. e::;cripto por espanhóe (G AltANI) e nem
combina com o que e'cre\'e Lery, como illterpl'etar
eSf;as nomenclaturas, com cuja ortho,gra.phia pouem
produzir-se os ~on mais differentes conforme forem
pronunciado ?

Entretanto pl'estando- e alguma attençlLo c levan­
do-se até onde é possivel a comparação acha-se que a
di versidade uão é tã) graude como parecia á primeim
YÍ 'ta, Há:etenta róv' compilatlos 00 Clos 'a1'ia exceptuados
os TUPI , e os l1:> Bra 'iI septentrional o 1 das Guyanas.
Xestas setenta nomellclatul'as já não é pouco achar
alguns yocabuJos comffiuns a muitas e, o que é mais,
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COmmUlli> ora ao ARACCAXO, ora ao KEcm:A, ora ao me",­
mo ABA EENGA. O que se conclue daqui '? que a g'l'all­
de variedade de ling'uas em ultima analyse se reduz
á nada, po'de ser explicada pela simples degeneração
dialectica tão perfeitamente estabelecida pelos mestreti
da .'ciencia da ling'uagem, e que finalmente os milha­
res de ling'ua;' attribuidas á America do sul se reduzem
as quatro principaes que estabeleceu Hervás, a' quae'
talvez ainda se reduzam á duas o ABANEÊNGAe o AYlIIARA,
de cuja mistlfra, fUSãO, amalgamamento, dissoluçrLO
e refusão em di versas epochas resultaram o KECHUA,

o ARAUCANO, o 'ARAIBA e os numero os idioma. e dia-
lectos que uahi provieram. .

DirrLO de certo que não é possivel por exemplo
confundir TAPUlA.' e ABIÓRÉ. com gentes dn. raça T 'PI,

que são muito 'grandes as differença , etc. Em todo o
caso, poréhl, solJresahe o facto mais g'eral, isto é, que
as tribus americanas inque",tionavehnente se difreren­
çam menos umas uas outras do que cada uma dellas
da africana ou da caucasica. E.. ta questão porém per­
tence á anthropologia, e não é licito em ligeiros
opusculos escriptos com fim muito limitado, avental'
que. toes de outra ordem e que demandam conheci­
mentos especiaes e profundos.

NiTo se trata aqui propriamente da que 'tão etlJno­
graphica. Não ..e dis ute se os indios que fallanlm a
grande LlXGT.:A GEIlAL eram autochtolles ou pelo meoo'
dos mais antigo' habitadol'es ua paiz, se vieram ou nilo
de outl'a regiãO, atravessaudo mares com e 'cala por
ilhas, ou percol'l'entlo ('ontinente~. A. vel'igua-se e e.. ta­
tue-se apelJa." 1I0l f'actc; a geoel'àliuaue de uma ling'na
que estendeu o ,.;en uomiuio por uma va. ti'sima e~­

tensão de tel'l'as e com a qual tem mui,; 0:1 meno.:; affioi­
dade grande numel'O das lillgua chamada americana'.
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As.sim pois o ABA~EÊKGA, a lingua g'er~l donde pro i
ceÜeram o GUARAt\I, o T -PI, o Oil-IAGUA com os seus vu-,
riÇldos dialectos nas bacias do Amazonas e do Prata, o

I , , I
CHIRIGUANO, o GUARAYO, o CAYUA, o APIAüA nos mattos
g'rossJs e nas campanhas do interior e talvez o KIHIHI,

o KARIRI e tlUtros nos sertõe' do Ceará, Pernambuco,
Bahia, estendeu o seu dominio, pode-se dizer, desde
o golpho de Darien, ao pé do isthmo de Panamá, até
as boccas do Rio da Prata e desde a encosta orientar
ela grande cOl'elilheira Americana até o cabo mais avau-'
gado da costa do Brazil, que penetra pelo Atlantico '
froute:1r com a Africa. Parece que iá das cabeceira. {
donde nascem os ingente» rios, tambem definiram a .,1

tribus dessa dilatada raça de abol'igenes que se derra-~

maram por toda a parte á leste dos Anues. D'aquell'3
nucleo central, onde está a mãi d'a{J1Ul, d'aqnellft Pa1m!l

( maris genit'l'ix li tteralmcnte), onde estão as nascentes,
tIos gTandes rios, dunde brotam os principaes afluen­
tes dos dois colossos chamados Paranü" A[cl1'anci, (cequori
similia, se. flwn'ina) é po. SIvel e crivel que tam bem
descessem as gentes, euja lingua foi fallada por toda'
a costa do Brasil desde o Rio da Prata, não só até o
Amazonas, mas aiuda alem das boccas do Oyapocl
até Guayra, MaYllas e Oumana, e no interior das terY'3s
brasileiras, no Paraguay, em parte ille:5rnO elo Chaco,
nl) centro da Bolívia, nos limites do Pení., nas diver­
sa: cabeceira: do.' afIluentes do mazonas e do Ore­
naco.

Attento o "asto dominio desta lingua, del'l'ctmacla
sobre t,[j.o con~itlerarel extensão te1'l'itorial, pela maior
paI'te pertencente ao imperio kU'ileil'o, Yê-se que foi
muito bem cabida a c1esig-l1<:ição de TIHAf'ILIO-G -ARANI que
lhe foi dnda pOI' Alcide d'Ol'big-nJ", tftl e qual tambem
figura no mappa ethnogmphico de Ball i. 'om muita

:3
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propriedade podia chamar-se ainda o A.BA':EÊ~GA, a
lingua dos BRAsrs, comprehendendo nesta uesignação
aquelles inu ios que catechisados pela companhia de
Jesus em as sua!'; aldeia::; constituiram as frIT, SÕE., a
gTande repu blica da companhia jesuítica; desmante­
.lado o domínio dos padres a.. antigas aldeia das Mis­
:'õe" em pal'te extinctas, fi aram pertencendo umas ao
Paraguay, outras ao Bt'a si! e algumas <1, confederação
AI'g',mtina.

Ainda mai'. Se consiuerarem-se as intima rela­
ções e mesmo a fusão que ..e deu das gentes GUAIUxr..
ou TUPIS e O:\IAGUAS com KARAlBA', se reparar-se que
fi, lingua fallada pelo:; KAUAlBA.' podia ser dialecto do
AIlANBl~NGA. mais ou meno.. eivado de elRll1entos estra­
nhos, traziuos pela mistura de idiomas de outra pro­
cedencia e camctel'; se reflectir-se que o KARAInA de
Terra firme apresenta mai.-' traços de semelhança com
o ABAREÊXGA, do que o KARArBA. fallado no archipelag'o
uas Antilhas, pode-se concluir que do ABAXEfrNGA proce­
deu o KARAIBA ou pelo menos são oriundos do mesmo
tl'onco e depois o KARA.InA altemndo-se cada vez mais,
tornou-se a lingnag'em dos KARAlBA, das ilhas. Que
e...;ta. fl)i a marcha da, tribus confinnall-no as tradições e
o pI'oprio Padre Raymond Breton no seu vocabulal'io CA­
)tAmA indica que os ferozes dominadores das ilhas, pro­
cediam dos ela chamada Terra-firme.

I endo assim o dominio elo ABAR.ElhGA não se limi­
tou á America do sul, propagou-se pelas ilhas elo mar

ntiliano, e.:iteudeu-..e iI Flori~a, dilatou-se pela CO.:lta
pal'a norde'te, e do outro lado, para oe.. te, chegou até
a' boccas do Missis"ipi, pois até ahi ha v ·'tigios ele
pa.:sagem e edadia do KARAlBA.'. .

A denorr 'nação ue Lt!\G A GERAL, portamo, dada ao
AflAXElblGA (ou TGPI ou G ARAXT) sig'uificaya que es. a



- lH-

ling'ua era. aquella que era fallada e entendida por
maior numero de tribos, e parramada" em uma '\'a 'ta
superficie. O KECHUA tambem foi chamado LIXGUA GERAL

DO PERU e com razã.o pois era a mais estendida e
fallada no antigo imperio dos Inca. Do me,'lUO mo lo
ainda hou \'e outras na America do nOl'te el, -que deram
tambem o nome de LINGlJA GERAL.

OS pamguayo' como acima ..e disse ainda hoj
dãO o nome de A13AXEÊ á lingua indigena, e cha­
mam KARAlSiEÊ ao e"pa 111101 , ao portllguez (' em g'era\
á liog'uas de europeus, ABA"REÊ quer dizer {alta
de indio e KARAI"'-EE, ~ignifica l'ullct de bmw'o, A eli ão
da syllaba final dizendo simplesmente ABANm~ e 'tá,
ventilada em outro lug'ar deste opus,culu.

E não é somenté pOl' ter dominado em vasta
extensão territorial que tem summa importancia o
ABANEÊNGA.

« Não posso comprehender, díz Azara, como é que a nação
guarani sendo agricola e por C<lll eguillte pouco viajora, e estendeu
de modo tão consideravel e em tão grande numero, ao passo que
todas as outras, mai vagabundas, achavam-se reduzida ii pequeno

numero de individuo, "

lIas adiante diz o mesmo aucto,':

« Cousa igualmente incomprehensivel para mim é o modo como
poude estender-se a língua GUAJlA:<1 pelo immenso tenitorio possuído
pelos pertuguezes e francezes, c em parte do paiz que descrevo
(as possesóes C panbolas) por entre meio de grande numero de
hordas independentes quasi isoladas, e que não conheeiam com­
mercio algum e ainda menos o uso dos livros; ao passo que
vemu' o' I;ol'o;'no - de França c dc Espanha, apezar do' scu'
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esrorço~, das suas escolas, dos seus livros e dos seus meio de
commullicação, IllIllCa poderem introduzir em todas as suas pro­
vincias o uso geral e exclusivo do espanhol e do francez."

Essas palavras formam vel'dadeiro contra 'te com
o qne llisse \'on jlal'tius, o eminente botanico, á quem
tanto deve o Brasil e ,que entretanto a respeito dos
indio' e ainda mais á re 'peito das linguas por elles
falladas emittio algumas pl'Opo:sições l)astante elTonea .

O sabio naturali ta allemão, entre outl'as opinioes
menos ju 'ta::; iL respeito dos BRAS!., diz que a LI)l"G A
GERAL dilatou- e tanto pOl' influencia dos padres da
companhia de Jesu., e chega á suppôr ue ella é uma
giria arranjada com o material dos yocabulos de uma
lingua indígena com o fim de servil' acatechese. Esta
opiniãO tem larg'o curso, naturalmente determinado pelo
prestigio do nome do sabio botanico.

Contradizem esta opiniãO todos os factos constan··
tes dos historiadores. Os padres jesuitas e a~sim

tambem os franciscanos e ontros, sempre que no de­
sempenho de :s1li1S funcçües de mis 'ionario " iam de­
sencoyar tl'ibus nos sertões, a primeira coui:a de que
cuidavam era de estudar a lingua fallada pelos sel­
vflg'ens, afim de poderem preg'ar-Ihes fl, doutrina. É
11m dos pl'incipaes meritos das companhias religiosas
o zelo, a fadiga immensa com que compnzeram gram­
maticas e vocabularios dos idiomas das gentes qne
andaram catechisanllo, gTammaticas e \-OCablllario
do quaes alguns nem foram impre, sos, e outros, não
obstante terem ,ido ·dado: á luz, apenas SãO co­
nhecidos de nome e de menção na' noticia bibliogTa­
phicas. Da ling'ua do CHfQUITOS por exemplo pouco
on nadfl. resta, entl'etanto d'Or~ig'uy dá noticia de um
diccionario e d'uma gl'ammatica bastante volumlJsos,
maullscriptos, qll clle ponue obter na sua eXClll':;ão
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pela Bolivia, que prometteu publicar na parte ethno­
g-raphica da sua gTande obra, e de que, até hoje não
se tem outra noticia.

Se alguma vez os relig'ioso", catechista trataram
de impôr á gentes novas a ling'ua de que já tinham
grammatica e vocabulal'io, foi quando na visinhal1ça
de uma aldeia já formada e desel1vol vida apparecia,
de algures, família differente, que elIes tratavam de
reduzir e amansar. Isto me, mo, porém, aconteceu
raras vezes.

'endo as im póde-se dahi cOllc1uit' que Of, padl'es
da companhia tiyessem tentado impôr uma 'lingua
geral á todo,' os' po\'os e aldeias que formaram no
Brasil ?

Uma cousa que mostra que os padres ·nem pensaram
em impôr lingua de especie alg'Uli1a aos BRASIS, é que elIe
no principio empregavam todos o esforços para exprimir
na ling'ua indig'el1a os mysterios todas as cousas da
religião, e pl'Ocuravam traduzil' todas as expressoe
do catechismo na propria lingua elo" inc1io". Para isso
tiveram elles ele forçar a ling'ua, obrig-and'J-a á abs­
trac'çõe ainda impos. iveis para o ,'cu e. tado de desen­
vohimento, torceram muitas veze,' a 'entido natural
das dicçoes e á final alteraram até a e,.tructura gram­
matical, mettendo-Ihe por via de regra pleonasmo'
inuteis, e procurando exprimit' as cousas da religião
por vacabulos e plll'ases de oito leguas, illcompl'ehell­
,'iveis talvez aos indio~ tu pelo menos extra agantes,
Depois desistiram de exprimir e sas cou a com termos
tirados da lingua indigena e procuraram encaixar
nella o me 'mos termos do cathecismo adaptando-os
á pronuncia dos indios, naturalisando-os no A.BA'KEÊNGA..

Assim chamaram á principio á cruz ybym-joasci, Iigna
inl'icCIII II'anSICI' ala' e depoi' l'W'llSS(Í, naS mis 'Oe,'
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portug'uezas, cn?'uzú nas espanholas; aos anjos cha­
maram. ka'/'ai-babe e depois mesmo anjo apezal' de
ser este mll composto de sons antipathicos ao modo de
fallar dos indio.:>; kamib foi adoptado pelos padres
no princ.ipio para designar santo, bento, e assim de­
signamm por nandJy-ka?'wib os oleos santos, y-ka?'aib
agua benta, a agua do baplismo, Para exprimit' o verbo
baptisar empregaram já mongamibe tornar san(.o, tOl'llar
l)(lIJt{)~ (visto a significação dada á karaib), jiL mbo-

Ijahí~ banhai', e .iaM banll3l'-se foi adoptado para
brrpl.isar-se, Afóra destes ainda foi empl'eg'ado o pú­
ticipio hobastípYl' ros(.o a(.I'avessado, ou encl'llZado, para de­
~ignar (I homem baptizado, o chrislão; entretanto' os, iu­
dias, não obstante a impo:içào e liçãO dos padl'es,
empregaram. outra expressã.o para dizer hap(.is~r-se,

e esta foi te'mg lil'ar fÓI'a o nome, expressão que
tem seus laivos de ~:?'onic~ patenteando que no

I

pensar delles os indios entendiam que baptisa1'-se
não era tOJn(t?' nome e sim lJetde1' o que já tinham.
Muitas outras expresi!ües adoptaram os padres á prin­
cipio que 'depois substituíram pelos proprios vocal)ulos
portuguezes ou espanhoes, e assi m vê-se nos ca­
thecismos Espil'ito aulo, PUl'galorio, Pal'uiso, etc, Igreja
designaram primeiro .por t~~pã1'Óg e tupãóg e depois

'4por igreja e iglesia; ao inferno chamaram anã-?'etam
'/pall'ia do diabo, tatá g'lwsí~ apy/'eym fogo gl'ande (Iue

não tem fin], etc., e depois in{e?'lw mesmo. A Virg'em
Senhora desig'uaram de um modo realmente extrava­
g'ante ou pelo menos irrisorio dizendo Abã-byk'kg'ué?'­

\eyma illa quam ma nondum terebmil e p03teriormente pelo
mesmo tel'mo portnguez virgem. O verbo mongetá com
o seutido de rogaI' á Deus, rezar, e o termo anflaipab pal'í'L
designa' peccado, são evide!ltemente expres 'ües forçada
e torcidas para exprirnil'em o que o,; parlt·e. queriam,



~o mai' 05 padres conCOl'l'eram para a pl'omptl1
corrupção da lingua e mesmo precipitaram-na. r-a'
grammaticas reconheGeram os variados participios (á
que chamaram substantivos verbae ), notaram que
tinham tempos, mas não viram que con::;tituiam vei'­
dadeiros modos e nos catechismo.. construiram a"
phra 'es á maneira portugueza e espanhola, e ás vezes
mai" felizmente á. llltilla. Na g'l'ammaticas deram á
perceber que no seu fallar proprio os inclios faziam o
yerbo-substantivo i nherente ás particulas pe soaes, e
no cathecismos empregaram o ,erbo 1'M seI' no
Bmsil e o verbo 'in eslar' ou eslal' senlado 110 Pa­
rag'uay. Isto deu aos dialogas de doutrina e ás rezas
um phraseado prolixo e arrastado, que á primeira

I

vi 'ta se differença d'aquelle que se acha nas phrase;:;
conservadas de uso quotidiano dos indios, o qual qna.. i
:;empl'e é de extrema concisão e gTaça.

E \s@ tal fosse o sen proposito nao eria mais na­
tllral que, em ultima analyse, quizes em impôr e
procurassem g'eneralisar o portuguez ou e panhol, a
lingua que fallavam '?

Solemne protesto contra este pensar dá-se me'mo
no BI'asi! pela simples exi tencia dos dous catechismos
dos Padres :M:amiani e Frei Bernardo de Nantes, Este
ultimo publicando o sell catechismo da língua KARrnI,

declara que o filZ para facilitai' o ensino dos catechu­
menos em sua língua pI'opria, que differe da KIRIRI

de que já haí'ia grammatiea e catechi, mo campo to
por )Iamiani. E'tes dous idiomas fallados por indio:,;
do rio '. Franci. co e do 'ertão . e bem que separados
pai' di. tancia maior de 100 legua , ,ão ummamente
parecido e ambos eIles têm feitio de . erem dialecto. do
ABA:!EB~GA, muito corrompido pela introducção de \'0­

cabulas e phrases de outra procedencia; nllb acha-, e
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nelles relação immediata com o GALlBI c (,utras da.'
Guyanas, mas a constancil). de certos sons, estranhos
ao ABASEÊNGA e que trocados pelos equivaleutes nesta
ling'ua demonstram a sua procedencia, induz á pro­
curar analoga del'ivação, se bem que já com sons
diversos para o GALIBr, patenteando que assim se po­
deria tambem filiar: ao ABANEÊNGA este ultimo idioma.
Esta oh ervação que occorre accidentalmente não pó(ie
:er aqui desenvolvida porque alongaria demaiti este
escripto,

O que fica bem assente é que em yez de im-en­
tarem uma ling'ua para imporem-n'a aos catechumenos,
os padres tratavam de aprencl,er' todas aquellas que
topavam e nellas escreviam livr('l~ de doutrina para
U'O <las respecti \-a: a.ldeiati, É este o facto real não s6
no Bm ii, ma' II C'hili, na Boli\'ia, no Penl, na Co­
lumbia, elc.

Si o 'JTI'I ]'\):;:;0 inventi\'a elo' padres je uitas e
nã.o de facto a LI~G(;A GERAL elas Iror'das mais numerosas
da America leste-austl'al 'não é possi vel explicar
como é que o TLP1 é o mesmo GUARANI. OS padres Ab­
beville e Yves d'E\Teux eram frallcezes e capuchinhos
pregando no MaranIram; Ler:)', tam bf.m francez, po­
rém cal vini ta, não pi':ou no Marauhn,nI e as noticia
que escreveu sã.o de indios do Rio de Janeiro; o padre
Figueira, portuguez e jesuita, n. Cl'eyeU a sua gram­
matica e fez, elurante annos, 'er'viços de cuteche e no
Pará, e o padre Antonio Ruiz, tftJ:rrbem jeso.ita, po-,
rém espanhol, escreveu o seu Tesura no Paragna:y.
Todo3 e3te:' mi.'"iÍou"arios vieram á, America em tempo.
auteriore::; á. meiados do "eculo XVII; não era po ,i­
I'el a mini ma combinaçrw enlre elle.'; carla qual es­
creven da:; cou:'as americana' ~L seu moclo, com a
orthog'raphia usada na lingna patria da Europa, pro-
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curando reproduzir' nella com fidelidade os sons da.
lingua estranha que ouviam dos incolas. Ora pois, se
esta lingua é a mesmissima, escripta apenas de diffe­
rente moup, cam orthographia peculiar ao escriptor,
não resta duvida de que - tal lingua era a mesma
espalhada por terras diver:;;as, e é inteiramente gra­
tuita a suPPOSiÇãO de que foi obra dos padí'es jesuita ,
como avançou Martius.

Outra idéa que teve muitos propugnadores, entre
os quaes tambem von :Mcu'tius, que foi combatida
pelos illustres auctores do BRA.'IL lo: OCEANIA, e dos
INDIO PER.lNTE A HISTORI.l, e agora está de 110\'0

adquirindo voga é a que suppoe todos os indios uo
tempo da descoberta em nm estado ue barbaria tão

• grande, como aq uell~ em que se acham os restos das
tribus e1'l'antes nos sertües depois de tres seculos de
catechese, y:;to é, ue perseg'llição a todo o teanile.
Uma uas cousas que desmente esse pretendido estado
le barbaria é a lingua; uma talou qual agricultura,
a preparação da farinha de mandioca e do kag1ti, a
pericia de accellder fogo dispensando vestaes para
conserva-lo, e outros usos ainda provam o c"lntrario,
e quem lêr com attenção as noticias deficientes, par·'
cialissima.' dos CHIUSTÃO , conquistadores da terra, re­
conhecerá que estes pobres I3RUTO.' hoje foragido
pelo matto~, receiosos dos beneficios ua catechese, re­
duzidos á ultima degradação, em nada se parecem com
aquell~s homens crianças, expansiws, aterres, que bati&m
u' con trarios na gue1'}'(t, que me."mo devomvam os pri­
sioneiros, mas em fim eram homens como os pintam o
Caminha, Lery e outros ingenuos narrauore::s.

É assumpto que levaria longe e que n~o cabe
de..en yol I'er n'llm estudo que nã.o passa de mero ápon­
tameuto,

4
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Apeou' fique c0l13ignad(:) que é um erro g'raw
medirem-se os indios do tempo da descoberta pela bi­
tola dessas pobre malocas que hoje andam corridas
pelo sertão, que esqueceram a lingua, unico monu­
mento legado pelos antepa 'sados, 'a qual ainda attesta
que essas gentes l1fLO foram tão barbaras como a
qne1'em fazer aquelles, que vieram anebatar-lhes as
terra" patrias, a liberdarle e a vida.

A existencia da LING 'A GERAL dominando em qua 'i
toda a regifL0 cis-à.nclina é cousa de 'summa impor­
tancia e exprime- um facto elo mai alto interesse para
o e:studo das linguas americanas e para a ethnographia,
i:,to é, ql1e o 'lTPI é o mesmo GCARAKI e o 01l1A01'A.

O padre Herv.ás citado ncima diz que o T 'pr. e o
GÜARAN.T se dift'erençam um do outro apenas camo o
espanhol do portug'uez. Ainda menos, é a verdade
que salta aos olhos logo que se inve.stig'a a co nsa
llHtis a fundo. O T PI se differença do 'GUARANI tanto
como o fallar dos brasileiros difftll'e do dos filhos de c

Portugal, e talvez mesmo como o de um parael1se
<1iffere. do de um mineit'o on paulista. Com effeito,
confrontal1d'J-se as dicçú ,'3 do 'rESORO com ns que vem
em Fig'ueira, no Diccional'io BI'aziliano, no de G. Dia::;,
em Lery, em Yves d'Evreux, em Piso, etc., e pre 'tan­
do-se attenção á differença de 0rthographia observa-se

{que o T PI diverge do Gt:AHA,-[ qna i que, ó em ajuntai'
\inyal'iavelrnente uma vogal final aos vocabulo lue o'
Gr;ARAKI pI'onunciavam sem eIla e talilbem ,'m a
\con,'oante que com essa vogal vinha á formal' syllaha.
IAs dicções do ABASEÊl\GA tú.b, tú,J, ?'üYI', aóIJ, '/icc'na,
kt~ár', ríb, pelo::; TUI'IS emm pronu nciadas lúb[~, tí~ba,

,?'ii!J1'a , aóba, lipell[jl/, klUíru, úba, e pelo:3 g-naranis
'muito frequentemente tlÍJ, tÍb, ?"üy, aó, f/'I'e, lmá, á.
'O, vO(,:lbulós 11 'ados por TI'prs e nfLO por GLHlANIS,
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vice-verpa SãO poucos e podem ser enumerado.; em
geral dependem das condições climatericas e geog'l'a­
phicas em que vi viam q~le fazia variar o.' modos de
vida; por exemplo, nomes de peixes da costa: <.lo
Brasil seriam naturalmente de:conhecidos no Para­
g'uay. A.fól'a dis~() mais um ou outl'O vocabulo diffe­
rente como seja temág-\'(ol' em GL'AllANI, tepiac em TI;PI;

w'ug1GaS1í -gallinha em GL'AllA Nl, sap1lkai em l'UPI; e
poucos mais.

Não póde deixar de ser aqui ex-l1arada uma reflex[LQ
muito importante, referente á capacidade da' linguas
para exprimir cousas abstractas. O AnA~m~ 'GA ne;te
ponto apre 'enta-se para bem dizel' em um e tado de
"Verdadeira infancia e para enunciar concepções abstra­
ctas resente-se la ingenuidade e do embaraço proprio
da criança que ainda não precisou bem as LIas con·,
cepções. Na ling'ua já se diffel'ençam bem os adjectivos
do sub:tantiYos e na COll:tl'llC.ão da phra e C\lm a'
particulas pronominaes os adjectivos podem figural' de
verbos passivos, ao passo que os substantivos deveriam
ser considerados ,.-er1)os activos, Assim kó I'o(:a (U1'\'UIll
e mais propriamente sege,~, mess is) pode-se referir á
kog alcl'c, e dahi xe-kog Illcssis Illeu, sig'nific.:lria lluod me alil :
mas com o adje~ti,·o a .particula pronominal figura
de "el'bo sllb:,tantivo e a."c katn significa sum !Jonus,

Ag'om havendo os adjectivos !,"lln !Jonus, aiú 1ll1l11lS

ht dulcis, kyl' \'il'idis, etc" a' abstracções úonclcule, o liom,
o bem, maldade, o mal, uoçn1'a, o doce, vel'dw'a, o tC'Nle,
não se podem ex.primir de um modo absoluto, con-
tl'llem-se na plrmse já de um modo já de outro COll­

forme e apre enta a cçlllCepçãc\, e os padres, procu­
rando exprimir i 'to quasi :~ell1pl'e paI' "ia ela desinenr.ia
participial hab fOl'çaram milita: vezes a língua á um
torneio impropl'ío della, e até di:paratado.
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Permitta-se uma bem cabida citação do Sr. Max­
:Müller; diz elle:

J

« E de que modo exprimio a linguagem a mais immatel'ial das

lconcepções, dado ainda que seja concepção racional, o naela? Foi pela
unica maneira possivel, isto é, foi pela negação de alguma cousa real
e palpavel, ou pela comparação com algum objecto dos nossos senti­

dos. Nada diz-se em sanscrit asat '« não seudo»; em latim nihil isto
.lé. nihilwn em vez de nifilum quer dizer ne-filum, cc nem um fio.»

« A dicção ?"Íen do francez hoje, é mera alteração de Tem accu­
sativo de 1'es e conserva ainda o sentido negativo apezar da queda da

!particula negativa que a precedia originariamente. As im ne pas
vem de non pasSWIlt, e ne point de non punctum. O francez neant

\e o italiano niente são o latino 1'10n ens. Considere-se agora por UDJ

instante de que modo nascem a fabulas em virtude da magia da lin­

guagem. Era perfeitamente correcto dizer-se nihilum, « dou-vos nada,
nem um fio:ll abi faJlava-se de um netela relativo; negava-se na

realidade, ou declara~a-se não dar alguma cousa. Tambem é perfei­
tamente corrccto dizer entrando n'um quarto vazio (C não ha nada

aqui » querendo com isso dizer não que « não ha ahsolutamente
nada» mas só que cc ali não vemo o que contavamos achar no quarto,»

Á custa. porem de repetirem-se taes phrases, forma-se gradualmente
no espirito vaga ideia de um nada e então nihil torna-se nome de

algo positivo e real. Os homens começaram no principio á faUar do
nada como se fosse alguma cousa e gradualmente foram indo e tre­
meram com a ideia de anihilamento, de todo inconcebivel á não ser
no cerebro d'um louco,

« A expres ão anihilação se tive se sentido, apenas ignificaiia

ctymologicamente (e podemos dizer logicamente) «ser reduzido á
cousa que. nem é um fio»: e certamente este estado não seria tão
terrivet pois que egundo a logica mais rigorosa esse estado com­

prehenderia o dominio todo da existencia excluindo unicamente o que
se entende por fio. Entretanto quantas especulações, quanto medos
e delirantes terrores á proposito do Nihil simples palavra e mais nada!

Vemos crescerem e decrescerem as cousas que nos cercam, a sis­
limos ao nascimento e ao. fal1ecimento dos viventes, mas nada

vemos extinclo, aniquilado. Ora, o que não esta ao alcance de nossos
sentidos e o que contradiz todos os pri ncipios da razão não tem direito á

ser expresso pela linguagem. PodemoS servÍl'-nos dos nomes dos obje­

ctos materiaes. para exprimir objectos immateriaes, se c tes ull imos
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puderem sei' concebidos racionalmente. Podemos,por exemplo, conceber
potencias que escapam-nos ao sentido, mas que têm comiudo reali­
dade material. Podemos chama-los espirilos, Iitteralmente balitos, o·
pros, brisas, subentendendo lJerfeitamente que por « espirito» desi­
gnamos cousa que não é simples «brisa». ElIes podem er chamados
em inglez ghosts nome que tem referencia ii gust, yeast, gas. e ou­
tros vapores imperceptíveis. Mas.o Nada, um Nada absolutoque não Ó

visivel nem concebivel, nem imaginavel, jamais deveria ter achado
expressão, nem lugar no diccionario de seres racionaes.»

A profundeza e belleza de tas sublimes palavras
sÍ!'vam de desculpa para a transcripção long-a e exces­
siva do trecho inteiro quando era. necessario epertinente
só uma pequena parte. Voltemo: ao que motivou a
citação,

Em ABANEÊNGA não havia expressão directa paraI
nada, ningucm, etc, Existia, porém, nos vel'bos a conju­
gação neg-ativa que variava seg-undo os modos. Hoje
os paraguayos usam de mbaeb8 para significar nada
e abábíJ, ningucm,. mas o primeiro ao pé da lettra diz:
mais cousa ; e o segundo: mais genle; d'onde se vê que
realmeute quer~ndo construir a phrase á e~panhola

elles subentendem um verbo com a ..;ua neg'ativa
ndi-p01'i mbaebê, ndi-poTi abábíJ, não lia mais cou a, não lia
mais genle, para dizer: não lia nada, lião lia lIíllgllcm.

Entre o TUPIS foi adoptado para . i("nifil~ar lIada
e tambem a simples negativa não, o YO('abulo nitia e
mais moder!lamente intio, inti que ão adulteração dei
ndi t'yb, non csL, non jaccl e deste molto o torneio da,
phrase desviou-se mai profundament.e da syntaxe
primordial.

Gonçalves Dias e o padre eixas nos vocabularios d
lingua usada hoje no Pará escrevem intimaan nada,)
1:ntiáttá ningnem, fórmas cormptas de ndi tyb mba8, ndlil

tyb aM, non esl "cs, non cst gens.
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É tãO real o predominio da LING A GlmAL elU toda
a America portllg'l1eZa e bôa parte da espanhola do
sul, assim como nas posse,,'ões francezas, inglezas e
hollandezal', que ainda antros factos vêm confirmaI-o,
Por toda essa vasta extensão os nomes de plantas, de
anime:tes e geog'l'aphicos '[LO explica'leis por via de ra­
dicaes do ABANE]]NGA; se !la excepçõeti, em pequeno
numero são ellas e não era preciso sllppõr um grapde
numero - de linglIas e dialectos, bas taria considet'a~'

que é a lei natural da ling'uagem (pl'incipalmente da,'
que não 'ão fixadas pelo moi1llmen to;; escl'ipto.') a
mlHlança perpetua e cont.inua,

.à.hi a"é o que admim é que essa lingua, sem lit­
teratura, sem nenhum dos meios que COllcorrem para
fixar as linguas, pelo contrariQ embatida 'por todos os
modos e em todos os sen tidos pelas gentes ci vilisadas,
tenha podiuo peI'durar por mais de tres seculos,
Apezar de vencida e batida, apezar de ser lingoua
de barbaras, uns E'xtel'llIÍnac1os, antros conidos pelos
mattos, outros emfim escravisados, fnndidos, amalga­
mados com os conquistadores, essa ling'ua inoculou nas
linguas vencedot'as e ci vilisadas nã.o sómen te vocabulos
e tern1GlS que figuram hoje até nos liVl'OS de 'ciencia,
mas ainda phrasearIos, idiotismos e cacoethes. A sup­
pre;; 'rLO de nma e mais lettras no fiual da' palavras
tão u;;ual entre os brasileiros pl'incipalwente Oti cabo­
clos e Icaipiras é um cacoet1te 'berdado dos inulos e
desconhecido aos portugllezes que pelo can traria pro­
cut'am tomar brevistiimas a" syllabas nã.o accentuadas
do meio ou do principio das palanas pronunciando:
Il1la~o, blar, I'logio, pl'slaram, aplJI'l'al', em vez de I1Iclaço, botai',
,'clogio, preslal'am, appl'ol'al'; os brasileiros pplo contrn­
rio dizem:' boltÍ, chol'ê, al'dê, subi, comendo invariavel­
mente os 1'1' finaes. Os POl'tuguez8s tendem á confull-
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uil' o pronome reciproco com o relativo; e n~to fa­
zem esta confusão 6 nas orações de tel'ceira pessoa;
é cousa que quotiuianameute se vê, que as pessoas
mais lid~s na littel'atura de Portug'al jã. adoptam na
conversação o se e o si Teciprocos dirigindo-se á segun­
da pessoa, e dizem: fallo com sigo, dirijo-me li si, li pal'a si qne
Il'onxe esle Jino, querendo dizer; fallo comligo (on cO!llvoseo, iL
moda de S. Paulo onele tambem usam com mccc) dil'ijo-mc a
li, ; para ti Ilne 11'3/1'0 csle Ii1'1'0 , Os brasileiros pelo contrario
procuram differençar o relativo do reciproco e herdaram
i~to nacturalmeute da LI\'G A. GERAL, onde é fundamen­
tal e caracteristica est:L differença, que Jespresada altera
completamente a e3tructUl'a g·l'ammatical. Empregam
elle.., tambem o po sessivo scn, sna, dirigindo-se á segunda
pe,'soa, é certo, mas então para difftlrellçal-o mais,
juntam-·lhe 1leonasticamente o relativ~ dcllc, della. A,'­
sim exprimem-, e: lI'ago l'eeado de ~'" pOl' can.a delle li qne
vcnho, e llâ.r) di7.em : POI' sua· cansa é qne venho, EsIÍl'e com
fnlano e enlrcguri-Ihe o sen chapéo delle accl'escentando pleo­
nasticamente o delle pOl'que ,'em isso podia. signi­
ficar o chapéu da pcssoa com qnem falia, Quanto ao mais
no emprego do sen, sna, se, si, proclll'am os brasileiros
conserval' o caractel' de reciproco justamente como em
latim, onde de modo analogo ao do ABA. -Eg. GA pal'a o
relati,o emprega·se is ou itle e cujo geniti,os ejlls,
illúlS cbnespondem exactamente é~ (lcllc, della, e fio'u­
ram de pO.3ses jy<J', sendo sui, sibi, 'P, e SItU', sna, suiLln

usado,', quando n phrase ex.pl'ill1e algo de reciproco. Em
todo o cn.'o o fallar á :,;egllnrla pessoa iL moda dos
panli:,;tas é mai:,; preciso e mai,' bonito, e,'8 aiuda em
oração de seguuda pessoa se quiz 'e U'::II' de verho,'
na LCI'ceirll, era prefel'jyel o emprego !lu lO sê (del'ÍI-<l­
rIo da segunda vós) com um certo que de bl'asileÍL'Ísmo,
e 11m pouco COI'I'C". pOJ)c1(~llte no f1slrd rIo,' (','panhÓE','.
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o francez g'abado como ling'ua de conver,:;àção, usa
em g'eral da seg'unda pe soa do plural, e empreg'(1 a
segunda Jo I singular quando ha mais familiaridade e
talvez carinho que exprimem por um verbo ~special

tutoyel', Os inglezes tambem u am do tratamento em
.'egunda pessoa. O se, si, lhe á portug'ueza é como que
um subterfug'io para tractar-se com pesso,as egtranhas
e evitar-se tratamento mais di, tincto. Este tratamento
em tet'ceira pessoa, parece-se com o dos itali8;llos e UOS
allemães; os allemães, porém, empregam a terceira
do plural quando tractam com Ul'banidad~ e a do sin­
gular quando pouco se importam com a polidez; as im
dizem ~cas m(lch~l~ 'sie. lcie. ,geht 'es Ihnen polidamente, e
quando q 1.1 e l'em fallat' cnm lllenos cOl'tezia ou mais fa­
miliaridade Irit· mac/t,l't el' ou sie, wie geht cs 'ihm ou iii/'.

ConfirmallUo o facto do pretlolllillio do AllA.-KEEXGA

110 le~te e no nOl'te da Arnel'ica. do sul ainda importa
fazer outra consiJeração.

A comparação do KIRIRI e do KARIlU com o ABA5mEN­

GA induz a, outras conclusões; estas duas linguas.
reputadas Jifferentes do ABAREÊNGA visto como têm ons
que não existem nesta, depois de ex.aminadas com mais
attenção, recon~ecem-"e como Jialectos tlelle mais ou
meno adnltel'ados por elementos ,estranho.'. Daqui se
é levaJo á outras comparações e vê-se: O GALIBI e
outras linguas das Guyauas tem sons ainda mais diffe­
rentes, tem por exemplo abundancia Je II que nã:o ha
em A.BA"S\EÊXG.\'· mas substituido e3tes sons pelo equi­
valente ou orresponclentes em ABANEÊ,'GA reprodu-

'zem-se os vo abulos deste, e não um ou dois, porém, um
gTande' numero. A e:-;truC' tu 1'3, O'rammatical pOl' fim de
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contas, tanto quanto é possivel apreciaI-as nas phrases
dadas em deficientes vocabularios, mostra que por esse
lado o parentesco não r;óJe soffrer contestação.

Mais uma vez será possivel confirmarem-se as
leis estabelecidas pela sciencia da linguagem, á res­
peito do desmembramento da lingua matriz e forma­
ÇfLO dos dialectos.

Como simples indica~ã.o dos resultados produzidos
pela comparação de diversos <.lialectol:l, referindo- e as
Llicçoes <.le aaLla um á uma fonte commUlll, e não rarl:lS
vezes achalluo-se vocabulos que em vez de l'emollta- '
rem direcCamente á matriz, del'ivam-se de dialecto
irmão ou collateral, examine se apenas um v(Jcabnlo
de lingna matriz..

Por caminhos differentes, mas derivados da mes­
ma fonte, adoptauos em tempos diversos e em diver­
sas accepçOes veja-Re pOl' exemplo nas linguas roma­
nicas as transfol'maçaes qLi'e soffl'eu o verbo capel'e e o
seu fre que II tati vo captare; as nota' são tiradas do <.lic­
cionario de Diez e dat: licça.ea tle Max: l\1üllel', Em
portllgl1ez apre~entam-se desde logo capta'r, catu?', ca­
be?' produzindo o primeiro captum, cap'tor, capto (v. g.
em mentecapto), capião com o::> seus correspondentes em
latim, e depois ainda capt'i'vwr e capl.ivo que torna-se
cat'ivo em espanhol, eatUvo em italiano, caitú~ (que sig'ni­
fica ruim, mão) em provençal, capt'i! em francez; e o que
já é mais notavel e parece estranho, da mesma fonte
pl'ovem chetif como notaram Diez e Max :Müller; ao 2,0
catar que sig'llifica já '&C?', mÚ'a?' e já investigm', esrne?'ilhar,
subordinam-se os compostos acatO/r, e ?'ecata·/' com gTande
u umero de derivado,:; acatam.ento, ·recu.to, etc·, e ainda
catwrento, cata(alco, catactUnba e outr08; eu t1'e acataI' c accept3l'
formou-se acceita?' donde se deri va de um lado acceite
(substantivo) e accepção (outro sUl)stall"tivo de significado

5
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inteiramente diverso) corre..pondente á acceptio na lin­
g'ua matrIz; á este corresponue em francez accept'wn, e
á acL'eita?' tambem cwcepte'l', mas nesta lingua apparece
outro derivado achetel' em sentido muito differente.
Parallelo á este existe, composto com outra prepositiva,
?'achetc?', á que correspondem em italiano ?'eccatta7'e, em
espanhol rescata?', em portuguez ?'esgatctl', ?'esgate e ainda
?'egatea?', com outros derivados, Ao 3.° significado de
CAPERE (caber) alem dos derivados immediatos proprios
do verbo considerado de' 'significação n8utra e talvez
passiva, como o adjectivo participio cabido (que se es­
creve e pronuncia tal e qual outra dicÇãO cabido pro­
vindo de capitulo e ainda cabide) subordina-se capa
ao qual Diez repol'ta um g-rande nume~o de vocabulosj
á capa., qttict qttasi lotttm capiat hominem, c01Tesponde
em espanhol e italiano cappa e em francez chape j deste
veio em francez chapeatt correspondente ao italiano
cappello e ao portuguez capello, e dahi ainda capella
(grinalda e tambem pequena igl'eja); d'outro lado appa­
recem capu:., Ca1J1tcho, no italiano cappuccio, no fl'an­
cez capnce, carmchon j e ainda callOte ~m portuguez e
espanhol, cappotto em italiano, capot em francez, e ou­
tro vocabulos desenvolvidos da mesma fonte; dei­
xando de parte a fonte latina o portuguez tomou
dil'ectamente do francez chaperJ,u (em antigo fl'ancez
chapel) chapéo. É quanto basta pal'a mostrae a fe­
cundidade de um só radical quando se o acompanha
em todas as suas derivaçG não só em uma ling'ua,
mas nas co-irmãs.

Applicando-se ás ling'uas da America este proces­
so, que tão ingentes resultadús tem produzido no estu­
do. das linguas do mundo antigo, é natural que se es­
perem i~ enticos etreitos.
lU. impIe. facto da existencia de gTande nnm 1'0
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de vocabulos, que com peqnenas mud.anças são como
que universaes na America do sul e tal\'ez na do norte
seria bastante para induzir á. crer que pelo menos
houve uma lingua que passeou soberana por todo este
vasto continente. Fosse ou não vinda de olltra parte
essa lingua, o facto certo e e:-:;tabelecido fundamental­
mente é que ella existia e revela a sua existencia no
grande numero de vocabulos pelo menos ,communs a­
tada as linguas da America do sul. Cumpre lembrai'
apena. um preceito deduzido das licções de lIfax
?lI Liller : para designar solou aglw, por exemplo, é pos­
si vel que se dêm, e na realidade se dao termos muito
differentes ne::;ta e u'aquella, lingua; mas estudada a
cousa por antro modo acha-se em uma lingna o sol
designado pl)r ll~ termo que na outra significcL rl1t1'O'm,

em outra ltl:; elo d'ia, em outra. !]twimar ou accenilel'

ou b1'ilha1', ou alt'll1niwl'; ahi enxerg'a- e a derivação e
reconhece-se o desmembramento dialectico, No que
ficou dito á 1'e 'peito do termo KARAIDA tem-se um
exemplo que confirma o facto.

Ja se vê, nesta investig'ação é preci "0 criterio para
se não cahir no extremo opposto, dando-se por filiados
on aparentados vocabulos de origem inteimmente di­
versa, É uma mania como outra qnalqner a de achar
semelliança entre consas differentps e os mestres da
sciencia da linguagem já notaram e estabeleceram que
é um erro por mera concordancias parciaes estabecer­
se parentesco de 1ing'ua. que todas a' considerações
obrigam á fuppõr que nunca se mesclaràm nem ti­
veram occasiã.o de contacto. É deste modo que alguns
já acharam parentesco entl'e o ABAREÊNGA. e o greg'o
porque deparafu- e termos como og easa que lembra oikos;
]10/'0 gente, ou muitos, que assemelha-se a poly, etc.

É preciso realmente mLlita YOIitauc de achar pa-
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rentesco em toda a parte para etymologicamente ligar
Perú, Pará, Paraguay, Veragua, Paria, Parina e por
fim Brasil.

É possivel que assim seja; é possiyel filiar o
KECHUA ou outras linguas americanas a tronco saU3­
kritico. Mas então é porque nesse caso já se póde
provar .5cientificamente que houve um unic Adam e con­
firmar a tradicção biblica com os dados fornecidos pela
sciencia. Então os dados fornecidos pela comparação
das linguas terão chegado á mais alta'pl'ecisãO, dando
a synthese <la sciencia ling'uistica, É difinitivo que H

questão (~thnographica póde ser decidida pela sentença
final de unia orig'em unica.de todas as linguas, ou que
pelo menos a spec'ies homo no que diz respeito á ex­
pressão do pensamento, tambem parece-se comsigo só.

Para se compararem as linguas é preciso primeiro
que tudo que se as conheça e bem; tão evidente é isto
que basta dize-lo.

Pelo menos este modo de vêr conforma-se mais com
o real e positivo do que tentativa,:; como a do Sr. Fidel
Lopes no sen livro .4.s ?'nças fI,?'yannas no Pe?'lí. Como quer
se filiar esta lingua ao sanskl'it 1':e ainda nem se a co­
nhece nem se a precisou'? Como classificar nma arvore
n um dado generõ quando nã.o se examinou a ílôr,
não se sabe como é o fructo e mal se estuda a folha­
gem'? Como se dizer peremptoriamente que este ve­
getal provem de tal reg'ião, se no mesmo lugar em
que elle se apresenta como objecto de estudo não se
investigou ainda se elle parece-se com outros, e 11a
ou nao Bspecies congeneres '? .vai-se buscar na A.jia
(está bem) e ainda em cima no tronco commum das
linguas aryannas, isto é, das poderosas linguas cultas
da civilisaçao, a filiação de Jlma lingua que geralmente
classificam entre as ele agglutinação, entre as rple não
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chegaram á alto gráo de desenvolvimento, e isto quando
ainda nem elefiniram bem a lingua de que trata- e
nem se estudaram as suas relaçõeR com as conterra­
neas. É o mesmo· que querel' fazer a I:;eolog'ia do
Bl'asil pela geologia da Russia ou elo Egypto.

Embora não se aelmitta em absoluto que o KECHUA
ou o GUARA r sejão LTNGUAS AGGLUTr~ATlvAS no rigor da
palavra, com tudo não é possivel sem mais nem meno
filial-as á familia sanskritica; com igual razão pode­
riam filiar-se á semítica. Entre o 81'. Fidel Lopes e
von Martius e ,tá o caminho direito, que é o da ob:;;er­
vaçao e estudo consciencioso das linguas amet'icanu.:i.

N~to comporta eRte pequeno trabalho o necessario
desenvolvimento de algumas ideias em referencia ao
estudo das linguas americam).s; mas sem a menor duvid.a
a primeiracousa que importa é fixar qual é a ling'ua de
que se tracta, coordenando e systematisando a sua
ortlLographia, afim de que se não tomem por S0ns da
Iingua, ag'gTegados ue lettt'as muitas vezes antipathi­
cas á indole della, nem se supponham de idiomas di­
vel'SOS, vocabulos, que só dlfferem pela forma da es­
cripta.

Ás im o primeiro dos trabalhos á fazer é reunir
com fastidiosa paciencia, e com criterio tudo quanto
se acha esparso nos di verso' autores de di versas na­
cionaliuades, e por conseg'uinte annotado com a mais
variada ot'thographia, coordenar es es sons e, criptos de
tantos modos differentes, esmiuçar as phrases e as im
penetrar no sentido dos primeiros radica e . Ahi yai-se
deparar até com erros de impressão, e até erro resul­
tantes de esquecimento dos primeiros viajores que com.
o decurso elos annos não compl'ehendel'am mais as
notas que elles proprios escreveram. Dessa coorde­
na~,rLO de orthog'raphias vel'-,'e-l1a que o que se tomou
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por cousas dífferentes não no são realmente, e que até
in.entaram-fe nomes que nunca houve na lingua dos
indios. Os poetas nos seus versos têm fallado da
'inubia, cousa que nem os g'uaranis das Missões, nem
os tupis da costa, nem os omaguas do sertão conhe­
ceram; o nome generico da flauta em AJ3ArEÊNGA. era
mimby, que escl'ipto myb1b e tambem mub1b depois tor­
Illou-se imbbie, expressão qHe á meu \'"er aj unta lettras
de um modo ávesso á indole do ABA'NElb'GA..

No mesmo caso está o celebrado piciga, que pecca
l)elo me, mo motivo e que pt'octll'ado nos e ct'iptore:
antig'os nã.o se acha. O feiticeiro, o curandeiro, o me­
dico, ás vezes com cel'tas funcções sacerdàtaes, pelo que
consta tanto de escripto, ácerca do Paraguay como das
chronicas dos bt'asi , era paijIÍ (flui dicil. unem, Ütteral­
mente). Este nome apparece escripto paye, lliaye e até
lJiache e de outros modos; no segundo modo de es­
crever piaye, bastou que por erro de impressã.o se
mudasse o y em g para tornar-se piage, donde o lJiaga,
cujos cantos tanto que fazet' têm dado aos litterato: e'
romancistas.

A.lém deste apanhado de t~Hlo quanto :e' tem
escripto é preciso, colIigir com escrupuiosa attenção
não só os dizel'es dos nossos matutas, nos quaes se
con. ervam muitos yestigio:,; da ling'na fallada pelos
primeiro incolas, mas ainda e principalmente apanhar
as falIa do indios com a maior exactidão passiveI e
escreveI-as de modo que possam ser reproduzidas com
a maxima fidelidade. Emquanto se não adoptar nma
orthogTaphia uniforme é i ·to impo:sivel. .

Mesmo' depois de estar systemati ada a ortho­
graphia, o apanhado das falIas dos indios não facil
e exig'e muito critet'io d aquelIe que tOllla a notas.
'e até entro homen" n~~o 'elnlgen:, 1101' exemplo
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entre um ing'lez e um portug'uez que não sabem a
lingua um do outro, é difficilimo o colloquio de modo
que se entendam, e dãO-se equivocós extravagan.tes,
não obstante o subsidio dos gestos e sig'naes, o que
nãO será entre homem eivilisado e indio do matto ~

O indio tem modos ue vida e pensares differentes 40s
do homem ci vilisado e vice-ver~a; á um são inteira­
mente desconhecidas cousas que o outro suppõe que
todo o mundo sabe. Só dahi quantos eqtúvoco.' não
resultarão '?

Kem tanto erá preciso. Supponha-se que queiram
apenas tratar das cousas mais gerae~ que neces.'aria-:
mente telIl uma expressão na linguag'em, por exemplo
das partes do corpo humano, e que se pergunte por
gest08 ao indio como é que elle chama a cabeça, EUe
podera responder com dicÇãO de sua lingua miuha
cabeça ou lua cabera ou cabera delle conforme o objecto
designado, apontado pelo gesto, mas nunca ou qua i
nunca cabeça ,implesmente. No' vocabularios é fre-,
quente acharem-se phrases em vez ue vocabulos; é
preciso já certo desenvol,imento e cnltura para isolar
das phrases as partes que a compõem, e pergnn
tando-se ao iudio como é que elle diz 1IIalal' elle
responderá eu maio ou ainda mais complex.amente eu}
muio a eobra. Com um exemplo do GLOSSARIA. de Martiu.
t01'l1ar-se-ha sen ivel o que ha de vago nesta' pro­
po ições. No DIALECTtjS VULGA.R!.' a expresüo caplll está

j
traduzida por acanya, jacanga, canga .. no A.PfAC:t ,em
ai-acana, no CAYOWÁ está siakan, no O:lIAGlJA e CAMPEY.

apparecem yakaih, yacae. Tudo i. to que faz suppõr
dialectos ditferentes se reduz a nada desde qu
:-le attende á correcção orthographica e tambem a
fallar do inc1io. Akang ,ignica eabe~a (caput), ij-akang a
c'uhera delle (illins copnt), ~'p-Illl'(f,ng minha l'ahe~a (mellml
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caput). Ora jacanga, ai-acann (ol'thog'l'aphia franceza
de Castelnau) yacae e yakaü" correspondem á ij-akang,
e siukan é evidentemente xe-alcang.

Dil'-se-ha que, tem pouca importaucia practica,
immediata e etrectiva, este estudo tal,e7. frivolo para
muita gente.

_Tão é assim. Á. um estrangeiro, que só saiba o
portuguez aprendido regularmente por livros, em
tOdo o caso será mais facil fazei' entender-se nesta
lingua do que se nada s'Jubesse delb"t e de. repente ::;e
visse na necessidade de ::;e exprimit' em portuguez.

.Ainda que toJos os indios que restam pelo interiol' do
Brasil não fallem dialectos do ABA -EÊNGA, é fÓt'a de
dnvi<.la que, quem tiver conhecimento de LINGUA. GERAL,

terá menos difficuldade de se entender com elles, ou
pelo meno.' com os que descendem de TUPIS ali OMAGUAS.

O que não póde e não deve continuar é este ar­
bitrio e anarcbia <.le orthog'raphüLS, que impossibilita
o estudo da língnas in<.ligenas sem a minima vanta­
gem rara ningllem. Só dos índios CAJU."" dos campos
de S. Panlo e Matto-Gros.'o possuo tre8 vocabnlarios,
<.lous fornecidos por dous amigos e um no tomo 19 da
Revista do Instituto; as ortbog'raphias (todas de 'brasi­
leiros!!!) autori3ariaJ:!l que se 03 tive::;3e na conta de
tres dialectos, da me, ma lingua de certo, mas sempre
ditrerente".

•.'e, pois, ha realmente vontade de se fazer alguma
cousa para civilisar os indios, llmá das primeiras
neces 'itlades é o conhecimento da LIKGUA GERAL, e
depois o do::; seLlS dialectos (' das on tras ling'uas!

Isto, porém, não se poJerá fazer emquanto se não
adoptar llllla orlhograpbi:l. ullifõrme, porque senão,
qUflntos forem os ol'g'anisarlore de yocabuln.l'ios, ta.ntas
Sel'rLO as linguas.



- 41

Se não servir a orthographia aqui proposta, reJel­
, tem-na, mostrem que ell!1 não serve, mas emfim pro­
ponha-se outra mais acceitaveI e definitivamente fixe-
se a orthog'l'aphia. -

No seio mesmo da sciencia vão os disIates ortho-
o graphicos influir de uma maneira desastrosa. O nome
Caroiama dado ao 3licrodacl~lus de Geofroy de Saint Hilaire
ou Dicolophus de Illiger, tomado da LINGUA GERAL, de­
veria ser Sariama, pois que o primeiro não tem expIi-7!
cação pIaúsiveI no A.BANEÊ-rmA e o segundo é corres­
pondente á uma cousa que distingue esta pernalta, a
croista ou topete em forma de espiga. Embora Azara dê
o nome como onomatopaico do grito da ave, na dis­
cripção que elle faz dos caraéteres do passara foi que
descobri a significação do nome quasi litteral em
.4.BANEÊNGA..

ERRATA

•
Decidido que para repre eotar o som sh (ioglez) ou seh (allemão)

ficas em o caracteres eh por ser de todo improprio o (J; (portuguez),
torna-se oecessario natal' que, por equivocQ, escaparam alguns (J; que
devem ser substituídos por eh nas pa!?íoas já impressas, 6, 26 e 40.

6

/





ORTHOGRAPHIA E PROSODIA

Tanto na g'l'ammatica e diccionario do ABANElhwA,

como nestes opusculos. os caracteres adoptados foram
os seguintes na ordem alphabetica geralmente seg'llida:
a, b, eh, d, t, g, !I, i. j, k, m, ."" '11" 0, p, 1', S, t, tt, y.

A.dmittiram-se os indisp6msaveis para exprimit' os
ons da LINGUA GERAL e preferiram-se aquelles sobre cujo

valor phonetico menos duvidas apparecem. Tal,ez haja
no ABAKEf: 'GA sons que assim não sejam bem repro­
duzidos, mas esta lingua não tem monumentos escri­
ptos, não tem litteratlll'a e seria pretenção irreali avel
a de apl"eSentar com extl"ema exactidão as menores
nuanças de sons, tanto mai,.; quanto no decurso de
mais de tre' seclllos soffrera.m as \-ozes innumeras mo­
dificaçõe', já pelas leis de e\'olução propl"ia li' ling'ua::;,
mormente das que não são fixadas litterariamente,' jt~

pela mistura de vozes de outl'a,' lingnas.
É facil pOI'tanto e é natural que se ache imper­

feito e deficiente este alphaheto, mas é o indispensa­
vel e apto para a repI'esentuçrto dos sons usuaes da
ling'uu, qlle tem fOrl\ ido tan ta,' ex.pl'o.'sG " e ru 'abll-
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los ao pottuguez e espanhol faUados na vasta penin­
sula Sul-americana, dos quaes não pequeno numero
foi transplantado para os livros de sciencia. Mais
miúda descriminação de sons serviria apenas para dif­
ficultar o estudo da LINGUA GERAL sem concorrer muito

I para a elucidaçãq dos radicaes.
Ha annos que tomo notas para a grammatica e

diccionario do ABANEÊNGA e foi posteriormente que tive
conhecimento das licções de linguagem do Sr. Max
MüUer e li outras obras. Tornava-se penoso refundir
tudo' e reproduzir o diccionario e a g-rammatica con­
forme o alphabeto physiologico- que devêra e tende á
tornar-se' universal. Por outro lado porem reconheci

'tambem que poucos são os sons cuja representação
úilo está de accordo r.om a adoptada no alphabeto
physiologico,. e assim mediante algumas explicações
podia ser acceito tal qual, 'tanto mais quanto é
o pl'oprio que conviria para representar taes sons em
portuguez e em espanhol. Os POI-tuguezes e espa­
nhóes foram os primeiros e principaes conquistadores
da America do sul, as suas ,duas linguas irmãs silo
as falladas mais geralmente' em quasi todo o conti­
nente austral da America e as que maior numero de
vocabulos do ABANEÊNGA tem adoptado; portanto por
este lado até é conveniente a reproducção dos sons do
AnA~"EÊNGA de um modq que esteja em harmonia com
a pronunciaçã.o destas duas ling·uas de origem latina.

Convem apenas, como já ficou dito, algumas ex··
plicações' acerca dos caracteres adoptados e dos sons
que elles representam.
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DAS VOGAES

o A.BANEENGA é rico de voga(}s e relativamente
pobre de consoantes.

Comparando-se as suas vogaes com as do schema
do Dr. Lepsius

ft

tJ eu Ó

fr:11I Cl irnnccz italiano

I} fi Ó

francez al1cmll0 ÁU. (ranGer.

i~ U

franCOt allemio OU: francez

vê-se que exceptuando as da carreira central eu, 0, U,
elie tem todas as outras. Mesmo na carreira central.
ha uma sui gene1'is que até certo ponto assemelha-se á
ii, e que represen ta-se nestes opusculos e np dicciona­
rio por um ?I. Assim o schema das vogaes do ABA­

NEÊNGA póde ser
a

C Ó

d Ó

!I tG

accentuando-se as vogaes e, 0, á portugueza.
A vogal especial, representada por y carece de de­

tida explicação, por ser a que apresenta maior di:ffi­
culdade na pronunciaçãO e por ser caracteristica no
ABANEÊNGA. Tem elia alg'uma semelhança com o ~6

francez ou ii, allemãO, mas é na. realidade muiti sirtlQ
llistincta. \
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Eis o que a.cerca deste som yem na gl'a.mmatica
do Padre Anchieta:

cc i vogal que em mnit'os vocabulos se pronuncia
« aspero c9111 a garg'anta, bem se lhe póde escrevei'
C( fJ in fine, acabando-se a diCÇãO no mesmo i, pOl'que
(C compondo-se com outra diCÇãO começada com vog'al
« exprimitnr 9 ut 'ig rio, atei, direito, composto diz igatci
« rio direito.

(C ln media dictió.n'i::l nãà se som'e porque quem não
cc sal)e a 'lingua, pronuncia muta cmll liquida, ut:
C( irnondo]Jir'a diriL i mO'nclopLgm.

« E encontrando-se com qualquer consoante no
« meio ou no fim, fará um concurso muito aspel'o de
« consoantes ut: t'Lgba, agigb, etc. E nem com is o o
C( ha-d'e saber pronunciar de qualquer modo que se
(C escreva, se não fôr ouvindo-o viva voce.

« Por i:so, para conhecer ser este i aspero, se es­
C( creve com um ponto em baixo e ficará iota subscri­
« pto i porque faz muito differente sig'oificação do ,i
« leve ut: 'i (sub-ponctnado) agua COlU i aspero, i is, ea, id,
« com i Iene; ayopi (sub-ponctuado) tangei' trombela ou fraula,
« q:yopi picai' uma \'cspa. Ou se ha-de deixar ao uso, porque
« alguns milito bons línguas' o não podem pronunciar:
« mas ex adjuI\,ctis se entende o que quer dizer.

« ia com ,i aspero commummente é dissy11abo, nt:
cc pia, abia1'. »

O Padl'e Fig'ueil'a iL respeito d'este som disse: « cos­
« tumaram os antigos ling'uas usar do mesmo i, jota
« com dois pontos, hum na cabeça e outro no pé, e
te: lhe chamavam i grosso, porque a pl'onunciação he
« como entre t~ e i. Donde nasce que algun:; o fazem
« u e outros o fazem i e fOl'ma-se na gal'ganta corno
« ig; mas porque na impressão, não se pode metter
« e-'te ·i com O' doi: pontos, em lugar d 11e se paz Ui
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f( o qual toclac:; a.' vezes que :e aChlll' no meio on nn
f( fim de alguma dicÇãO, se pronunciará como gTOSSO
I( no modo sobredito. »

A. adüertencia do CAl'ECH[ ')lO DO l'ADRE ARACJO tran­
:>cripta no cliccional'io PORl' GOEZ]o; BRASILTANO diz: « !J

I( é nota de TOZ g'llttural, que se forma na gargauta,
« dobrada a ling'ua com a ponta inclinada abaixo, e
I( lançando o halito opprirnido na garganta, com nm
« som mixto e confuso entl'e i e mais 1L e que não é
f( 'i. nem u, en"01"e ambos como ,e vê neste nome 11
I( agua. Os antigo' para expl'imirem este, om, usaram
« de jota com um ponto em cima e outro em baixo,
f( Outro~ escreveram ig, Porém, insuflicientemente uns
« e outro.3, porque o jota tem di versa ,"ocalidade qne,
I( nunca chega aproferir este .:om g'u ttnl'al. Mais pro­
« porcionado é y que soando em sna origem aos g'1'e­
I( g'os como ng e pronuncian~o-o como n os antig'os
« latjnos, os modemos em muito,; yocabulos o expri­
« mem como i. O Catechismo antig'o u ava de ambas
« as lettras i, y, promiscuamente por jota. Aqui por
f( não :e. multiplicarem ,em neces idade as lettras e
« pOl' a: que são necessaria se põe i com o seu 01'­

I( <liDaria som e se reserva y para a vog-al g·uttural. »
No TE.OUO DE LA LE:\GUA GUARA.·[ o pa<lre Antouio

Iluiz declarou que:
« Toda pronunciacion g'uttural, que se nota com

« esta senal hazia arriba (sig-nal latino de hreve) es
« largoa siempre, ut: iti baSlIl'a' y ::\ssi se ha de pronun­
« ciar iempre cou a seuto larg-o. Lo mismo e:' la pro­
f( nuuciacioll guttural y narigal ,imul, cuja nota e
« e ta (-) que 'e pane sobre la y, en que iempre con­
(C curren esta, pronunciaciones. »

. Assim vê-:'e que o Padre Anchieta para exprimir
c:ta vogal e. peci'tl do AnA:'EJo::\G.\ serviu-se tIe um .i,
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com um ponto :iotoposto; o Padre Ruiz de Montoya de
um semicirculo com o curvo para cima sobre o i
(signal de breve latino), e o Padre Figueira, A.raujo e
outros empregaram o y. Uma auctoridade competente
aconselhou-me que empreg'asse o V gTego, tanto mais
quanto o y nos ensaios de alphabeto universal é usado
para representar a semi-consoante sanskritica corres­
pondente, Já ficou dito por que ficou conservado o y.

Com esta vogal sui genel'ís não ha, parece-me, ne­
nhuma parecida nas linguas europeas. Chamam-na
'(ogal gutturl1l, mas attentapdo bem na maneira pela
qual ella é fo~mada! dever-se-hia antes chama-la fau­
cal. O melhor modo de percebe-la e forma-la é can­
tar as vog'aes j vê-se- então que ella é feita por uma
emissão rapida de som da g'arg'anta directamente para

) o exterior, Como que evitando discorrer pelo tubo
buccal j por isso póde ella ser'considerada comõ a mais
breve e a mais aguda das vog'aes, e tanto que, demo­
rando-se um pouco sobre ella, já parece que se forma
em seguida uma consoante guttural 9 ou talvez o eh
allemão. Isto explica em parte o uso que fizeram al­
guns de ig para representa-la.

Para confirmar este modo de considerar a vogal
especial y do ABANEÊNGA, póde-se notar o que acontece
nos vocabulos compostos. lia um termo radical na
lingua expresso por e.3sa vogal mera e simples j é
y agua j compondo-se esse termo com o verbo ar caperc,
sumerc, acciperc, formou-se ygár=ygá /lladidus, madefaclus, quod
uqllum acccpil; composto com Ma (contrácto de Mamo)

formou-se ygám SUPCI' uquam, Iinler «canôa». Nestes exem­
plos vê-se que, apenas dá- e a minima demora na pro­
nunciação do y immediatamente quer apresentar-se um
.om con oante g'uttural, o qual topando uma vogal na
expre no que vai enunciar em seguida, cahe obre
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ella e com ella f?rma syllaba. O que disse Anchieta
e o exemplo por elle apresentado .ygatã confirmam o
exposto.

Não havendo no geral das typographias caractere,
gregos aconselharam-me que para representar a vogal
especial empregasse o v que se parece com o v gl'egos
ou então empregasse o ii, allemão. Nem um nem outro
parecem convenientes, o primeir'o porque toma-se
sempre como consoante, e por isso é mais improprio
que o y adoptado, e o segundo porque o emprego do
trema é necessario pal'a antro fim como se verá.

Além disto, sendo estes opusculos, e tambem o
diccionario e a grammatica, especialmente destinados
ao Brasil, não convinha alterar em grande a escripta
de muitos vocabulos hoje admittidos 110 portuguez
fallado pelos habitantes do imperio. São 11Umel'OSOS
os nomes de plantas, de animaes, de lugares e outros
do ABANEÊNGA hoje correptes em todo o Brasil. E se
bem que o y do ABANEÊNGA na sua passagem para
o uso brasileiro algumas vezes t~nha tomado o som de tt

como em Ubatuba, Guaratuba, ubatã, usá, mais fl'equen­
temente com tudo tomou o som de i e continúa á figurar
na escripta como y tal qual se vê em Sapetyba, Parayba,
Guaratyba, Pindayba, etc. O v grego finalmente é tam­
bem representado em portuguez e outras línguas 1'0­

manicas pelo y nos vocabulos oriundos do grego, como
se vê em grande numero de termos, mormente scien­
tificos, compostos com hyd1'O, poly, lympha, syno, etc.

No GUARANI faliado pelos parag'uayos actualmente
conserva-se o i grltesso ele Montoya, mas quando esse i
gruesso tem o som nazal elles empregam um y ita­
Uco como vi em alg'uns numeras do peJ'iodico Lamba7'é.
Além de antros inconvenientes o i gmcsso não existe
no geral das typog'l'aphias:

7
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Assim as vogaes adoptadas ficam sendo a, é, ê, i,
Ó, Ô, U, y, ás 'quaes cumpriria juntar mais um caract~r

para representar a vogal neut,ra (UTvocal ou vogal pri­
mitiva - MAX MULLER 3." licÇãO da l." serie), a qual
é essencial no A.13ANEfiNGA. Mas como esta vogal passa
facilmente á todas as outras, no caso geral e quando
fôr indispeusavel sera. ~'epresel1tada por um a sem
accento, e em outros casos pela vogal surda que oc­
correr mais naturalmente. Com effeità sendo quasi
todos, e podia dizer, todos os radicaes desta lingua
monossyllabicós, na constl'UCção das phrases frequen­
temente tornar-se-hão uissyllabos, juntando-se-lhe um
a complementar, que não é outro senão a vog'al neutra.
Assim temos: ab capillus, tnb palcl', a?' dies, rnundus, hub
quall'CI'C, jU?' vcnil'c, tab pagus, og dOIllUS, j ub Ilavus, e que se
tornam ába, túba, Ma, húba, júra, tába, oga, júba.

Quanto á accentuação o simples facto de e~crever

erp portuguez e para uso do Brasil determinou o
emprego do aceento agudo para as vog'aes accentua­
das. O accento grave seria tambem necessario sobre
o e e à para differençal-os das mesmas lettras quando
representam sons abertos. Por exeillpIo t6 C1'I'atus, di­
VIlI'SUS, imolcns que se pronuncia como o ii. allemão

~ ou a'i francez e têtê COl'pUS que se pron uncia j Ilsta­
mente como o participio passado francez élé. Ma para
não multiplicar os sig'naes empregar-se-ha em vez do
grave o circumf:lexo, que já é necessario empregar Am
outros casos como se verá. O cü'cumf:lexo demais disso
tambem é usado em portuguez para exprimir o S0m
fechado como servem de exemplo os vel'bos lê, Cl'ê, vê
o nome ayô e outros. Á moda portug'ueza serão cha­
mauos 6, Ó vogaes abertas, ê, Ô, fechadas. O ô fechado
não é frequente e nem haveria iucon veniente em COD-'
fundil-o com o aberto. O ê fechauo, pOl'ém, convinha
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ser discl'iminado, porque por exemplo em abaeté e
abaêtê a differença dos sons corresponde á grande dif· \
ferença de sig'nificação: o primr\il'o quer dizer horl'idus \
fredus, dcformis, e o segundo ycrus, honorabilis,' g,'a\'is,

Abundam os sons nazaes no ABANEÊNGA e por isso
serão empregados ,IS caractel'es ã, e, ~, õ, -ü" y já ad­
mittidos nos ensaios de alIJhabeto universaI. 'Palv6z
pudesse o til sel' dispensado, considerand0-se que no
diccional'io tem- de ser escriptos os radicaes com todas
as lettl'as qne O· caracterisam, como emg nml))'O, anima,
amb=am slm'c, sislcl'c immoLns, crigi, ?'(m~ quod simulaI., imitat,
similis. Mas como os GUA,HANIS e ainda hoje os para.
guayos no corpo da, )hrase, enunciam os sons per,
feitamente nazaes sem fazerem ouvir as con.:oantes
proprias do radical, torna-se indispensavel o empreg'o
do til para' designar o som nazal da vog'al. .Assim
elles dizem mO/iã faccrc, CiliCCl'C, fal)rícarc e não fazem
sentir o ng que termina esta die,ão; t01'na-se isto
mais sensi ve'i nl) derivado mmiãháb faclio, fabrica,
em vez de moiiangab. No mesmo caso estão porã

pnlchcr, ?ieiJ loqni, iUà durus, rigidus, accr, 7. cubarc, ã el'igi,
hei mammro, uhel'a, ni similis em vez de pOl'ang, neeng, cmtan,
~n, am, 1ct],In, ?'Ctn.

A respeito da quantidade não é possivel estabele­
cer discriminações bem fix.as e pareceu preferivel não
adoptar-se designfl,ção e..:pecial. .Ape;:}as, pois, p6cle-se
estatuil' que as syllúbas escriptas com vogaes accen­
tuadas serão consideradas longas e as não accentuadas
breves; por ex.emplo aM homu, gens tem a ultima longa, e
pelo contrario ába equivalente á áb capillus, e.apilli, cl'incs,
tem a primeira longa e a ' egnnda breve e até nulla;
cÍomme ou á?-umo quum vel uI. nascalUl', tem a primeira longa
e as duas ultimas breves. No mesmo caso estãú os sub­
junctivos t(Ío?'arno ui legal, kMamo ui f,'augal, ui ceci, éramo uL
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tundat. Diversas pospositivas como pe, bo, i, ne, em
geral accentuadas ou pronunciadas com a vogal bem
aberta, são coom tudo sempre breves e de mais á mais
encliticas, mas basta a observação e escusa annota-Io
na escripta, salvo separando-as da palavra que regem,
por exemplo Mpe ou 7có-pe in mo, ° ópe ou ó-pe contracto
de óg-pe in domll j tábo ou tát-bo legendnm, lectu, húbo ou hú-bo

qllalrendllm, qllalStu, etc., em que as syllabas finae~ são sem­
pre abertas, mas breves. Com tudo para evitar duvi­
das ainda será necessario em certos casos empregar o
signal circumfiexo para designar as longas e onde fôr
esse signal empregado as syllabas qne se seguirem
serão sempre breves, por exemplo lcaramênguã arca, capsa,
que tem o ê longo ainda que a ultima seja accentuada
com o til; dá-se aqui uma pronunciação semelhante á
das palavras portuguezas sótão, sarámpão, benção e outras.

Além destes signaes torna-se necessario o empre­
go dos pontos diacriticos para indicar a pronunciação
de vogaes concomitantes que formam syllabas separa­
das. Esta concomitancia de vogaes é frequentissima
e até dá-se muito a repetição da mesma vogal como
se vê em kaa frlltelllm, sylva et hel'ba, hoo COI'pol'ells, torosus,
soo animal, neeOng loqllj, hee pC\lCI'C, h~t'Ü, mollis, pii' I.enuis, mT­
nutus, e tambem nea COI' et medu\la, pya stomachlls et cor, h'Ü,ã
ealllis, tha\llls medll\loslls, spina dorsi. que se pronunciam sepa­
radamente de modo que todas estas dicções São dissyl­
labas.

Fazendo-se algum reparo no modo de fallar, nota­
se que os paraguayos frequentemente pronnnciam,
qnando dá-se esta concomitancia de vogaes, a segunda
com alguma aspiração. Como se verá adiante exis­
te na lingua a aspirada h que corresponde ao SPIRITUS

A.SPER dos gTammaticos, e na concomitancia de vog-aes,
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de que aqui se tracta, parece que na segunda vogal
sente-se o SPIRITUS LENIS. Na diCÇãO hüü a primeira
syllaba é pronunciada com a aspiração forte do h, e na
pronuncia do segundo '1,(, dá-se uma como diérese na
qual é sensivel o SPIRITUS LENIS differente do SPIRITUS

ASPER da primeira. Com o trema (.. ~, collocado sobre
nma das vogaes entre as quaes apparece uma como
diérese, se indicará onde deve haver SPIRITUS LENIS;

devia este signal ficar sobre a vogal que tem o
SPIRITUS LENIS, mas nem sempre é isso passivei, como
por exemplo em Miê =?ic'eng loqui, iieê=neem efi'undi, heE
s3pi3us, onde as syllabas que tem SPIRITUS LENIS já são
marcadas com outl'O signal.

9s pontos diacriticos são iúdispensaveis tanto mais
quanto na lingua ha tambem abundancia de diphton­
gos e cumpria distingui-los. Em pya slomachus, bya

commodo esse (pl'Opriamente êlre ii son aise) ha duas sylla­
bas e na segunda o SPIRITUS LENIS; e pelo contrario em
piM' se tueri, pytt, lener, lenis, hêi lavare, hyi cupel'e as vogaes
formam diphtongo e ha uma só syllaba. Como nas
typographias não ha y com accento nenhum, fica ainda
um profundo defeito na accentuação de dicções como
pyu, hyi e outros que deveram ter o accento sobre o
y por ser o seu som predominante no diphtongo.

Para se tornar bem sensiv~l a differença entre o
SPIRITUS LENIS e o SPIRIUTS ASPER vejam se por exem­
pIo: poo manus amll\a, se. munifieus, beneficus, em qne ha
SPIRITUS LENIS na seg'unda; pohó e manll ire, efi'ugere, em
que a segunda syllaba tem h ou SPIRITUS ASPER; final­
mente poóg manu legel'e, colligere em que as vogaes oó snc­
cedem-se simplpsmente ambas accentuadas. 00 crassus
tem PIRlTUS LE~TIS na segunda, ohó it, vadit tem. PIRT­

TUS ASPER; assim a mesma cousa com iiee Joqui, iiee·­
efi'ulldi, e nehe evucuari, com pya slomachus e l}yhar lenelme.
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Por aqui se vê quanto devia sel' musical esta lingua, e
quanta difliculdade ha hoje para se fazer ideia e diffe­
rençar snas variadas modulações, que necessariamente
estão implicadas em grande numero de vocabulos com­
postd's os quaes P0l' isso até parecem contt'adizer-se.

Os diphtongo~ mais usuaes da ling'ua são forma­
dos por i e tt qner antepostos, quel' pOSpORtOS ás au­
tras vogaes, e existem diphtongos' nazaes como em
tãifi dllns, hãy:;'ii SIlI\1IlIl, gl'UIlUlIl, iii. U1'1l1'1l, k'wãi scablll'll,
scalplll'll. E tas diphtóngos ãi, h, iii, etc., pl'onunciam-se
pt'oximamente como em portug'uez lIliií, belll, lIluHo, etc.,
á que até certo ponto cOl'l'espondem em ft"lncez os .'ons
nazaes que !la em lIlonluignll, poing, l'llgnll, etc.

Para se conhecer qnando ha diplltongo, empl'eg'ar­
se-ha o acéento circumfiexo sobre a voe;aJ principal
011 dominante, ficando a outra sem accentuação algu­
ma. Quando a vogal pt'incipal do dithtongo fôl' nazal
o mesmo til sobre ella supprirá o circumfiexo. Quan­
do emfill1 o mesmo diphtongo fôr breve, a vogal ac­
centuada que o precede receberá o accento. Exemplo:

#po,i olllllnlulIl, héi luval'll, péu pus, sanills, hiiy'b Slllllell, álmâ
cuspis, Jl1UCI'O, klUUJ Il'ansgl'()di, I!'allsil'e, gltdr velus, prllllll'iluS, glLêb
dll)lllu , oblitlll'alus, 7byb sagilLa, klb7, ral'jnu, pu\vis, kWi vas, cyuthlls,
Cl'atlll', iii UI'IlI'Il, lb1, pulvis, mênglu;, ofi'ellsa, dUIllIlIIIll.

DAS CONSOANTES

As consoantes ordenadas segundo o modo de for­
mação resumem-se nas expiosiva ou clividuas:

Gulluracs k

Dentacs t
Labiacs p

g ri
d n
b 1n
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As quaes tem-se de juntar ainda algumas fl'icativas
ou contiuuas e uma ancipite ou trinada.

A. g'uttural continua forte foi designada pelos es­
panhoes pelo h e pelos portng'uezes muito impropl'ia­
mente por ç. É evidente que rleví"a ser preferido o h.
E~ta g'uttnral passa, não raras vezes, á sibilante den­
tal s, que tambem por vezes muda para sh (inglez),
seh (a11emão) e qüe aqui vai figurada eh. Este eh em
alguns lugares do interior e em S. Paulo, se faz ouvir
tambem com tsh. AS3im nos participios em háb ou há'I"
o h passou frequentemente á s e depois á sh (eh). Na
saudação paraguaya maeehâ.pa 1'C in, III vales? efhápa vem
de esába qu~\ antes fôra eháb:L substantivo participio do
verbo é dieel'e.

Adoptado o y para repl'esental' a vogal especial do
ABA~EÊNGA não hou ve remedio senão admittit· 0.1, .ainda
que não muito proprio, para representar a semi-con­
soante que se ouve em.1aka1'é,.1agtla,.1~1·,.1e,.1o. A pro­
nunciação deste .1 varia em extremo conforme as loca­
lidades, ora não se differençando da vogal i, ora soan­
do como d.i, ora passando á 'ii e até á eh. O som que
mais propriamente se lhe poJe attribuil' o do la sim
em alletnão ou então o d ayet tende vós em francez.
De passag'em do .1 para eh tem-se exemplo em eha-ha em
vez de .ia-luí eamlJS e em outros imperativo' de verbos.

Só falta agora considerar a tl'lnada l' que suppuz
a principio C01'l'eSlJonder á semi-vogal san kritica, e
que pessoa habilitada me fez vêr que não pa 'sava de
uma semi-consoante bt'anda. O som deste 'I' é o que
se ou,e nas palavra., portugnezas e espanholas cal'O ,
sonol'O, al'a, il'a, no francez chel', colel'e, sil'op, hel'os, no a11e­
mão hiel', CI', ele. De ser branda a pronnnciação de te
l' ainda mesmo no começo das dicções provem o erro
de terem e, cripta, quer em espanhol quer em portu-
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g'uez, e1'~ em vez de ?'~ para exprimir a prepositiva ver­
bal da segunda pessoa do singular.

Ainda é pl'eciso uma observação á respeito das con­
soau.te3 dividua, g, d, b, d,tS quae3 só a primeira é a
que' se apresenta começando dicções sem pronunciação
nazal. As outras duas d ta b em geral no começo das
dicções sôam sempre como nd, mb. Por isso talvez
asse melhor representar as dividuas do ABANEf:NGA
pela serie

I

k g ng fi
t d nd n
p lJ mb m

Com eifeito nas dicções mbae l'es, mbói anguis, colu~el',

mbi1' pcllis, culis, mby pes, pedes, nde lu, li~i, le, 'ndu sonal'e,
sll'epilal'e, etc., o b parece precedido dé. me d de n. Como
que se s~nte aqui tambem o SPJRITUS LE~IS que nota··
mos acima na concomitancia de vogaes, e que parece
haver no ?'IJ prepositiva pronominal da seg'unda pessoa
dos verbos.

Cabe aqui consig'nar uma nota. Embora seja ar­
ri:-;cada a asserção, indico-a para que outros que tenham
mais faciJitlade de tracto, quer com os nossos indios,
quer com os paraguayos, a verifiquem. Este SPIRITUS
LE I que existe na pronunciação de mbae, mbói, nde,
etc., pal'ece-me ser uma cousa inteiramente especial ao
ABANEBNGA e á outras lingnas americanas. Com al­
gllma attenção de facto nota-se um halito inspil'ado e
não expirado, que precede á explosãO da cQns'Jante b

ou d. Analoga inspiração póde se reconhecer nas con­
soantes duplas do KECHUA como ccapa IClus, tlanta panis,
que Tschudi escreveu com li, e t eSIJeciaes. Esta ins­
piraçãO é mais difficil de se reconhecer na pronuncia­
ÇãO do ?'e prepositiva pronominal, mas é evidente na
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concomitancia de vogaes, de que tractou-se acima, e
tambem na pronunciaçn.o do y, a vogal especial. Houve
dantes com etreito essa inspiração de sons'? Parece qne
sim. Esforçando-me por vezes com os paraguayos para
pronunciar o y e as vogae.'i duplas de soo, nee, suií., etc.
reparei que alguJ?s (e estes visi velmente GUARANIS puros)
nilo enunciavam, antes propriamente engoliam o y e a:s
vogaes reduplicadas. Conver3ando depois com outro
paraguayo que tinha tal. ou qual instrucção, e que for­
neceu-me escriptos em ABANEÊ:{GA, elle disse-me que
assim só fllllavam kaayglta índios do matlo, caboclos puros,

Donde conclui que e. te modo de pronunciar,
proprio dos indios primitivamente, foi perdendo-se com o
contacto com 9s europeus que niLo têm sons dessa
natUl'eza. Viajantes observadores que têm percol'l'ido
os nossos sertões confirmam que é frequente ouvirem-se
dos indios este:s sons engolidos e á final na roça, entre
os caipiras e mat1(.tos, é conhecida a interjeição ehá

e outros cacoethes em que :;e ou,e essa .inspiração
de som.

Assim parece que não só a vogal especial y e a
duplicada das dicçGes que a tem, como ainda as nazaes
iniciaes de dicções que começam por mb, nd, e tal vez
7', tinham essa inspirarão devendo notar-se que com y,
mb, nd, a inspiração precede, e nas dicções de voga I
dobrada a inspiraçilo segne a ellllnciação da syllaba
immediata.

Na ARTE DE LA LFl"'GT A Gp. 'ERAL DEI. IlEYNO DE

CHILE o padre Andres Febres dá ideia de um 'I.~ es­
pecial da lingua ARAUCA:{A, brevissimo a tal ponto
que, mediante certas considerações, é por vezes suppri­
mido na escripta, ne'm'ul, mamull, pelum que tambem
se escreviam neml,' mamll, pelm. Este '/,~ especial lembra
muito o y do ABANEÊNGA, não obstante ser facil nilo

8
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achar anologia entre nm e outro porque esse 11. aprc:}­
senta-se á formar ::;yllabas em concomitancia com
sons inteiramente estranhos ao ABANEÊNGA que por
exemplo niLo tem o l,

O Desapparecimento deste u deixa vêr concomitan­
cia tle consoantes, como por exemplo, em neml, o que
tem o seu analogo nas consoantes duplas d~ KECHUA

ppacha, ccam, et(~" e, como já foi apontado, faz lembrar
os mb, nd do ABANEÊNGA. Quando menos, estas ana­
logias desafiam o estudo destas línguas e provocam a
sua comparaçã.o.

Uma observaçiLo que iuteressa, é sobre a auseúcia
de certas consoantes no ABANEÊNGA. O f e o v talvez
podessem considerar-se impossiveis para aquellas tribus
TUPIS ou GUARANIS que tinham o costume de furar o
labio para nelle metter o batoque. Em g'eral vê-se
que este uso devia influir muito na pronunciação
das labiaes, e dahi tambem é possivel que prove­
nna a raridade tle vocabulos \.tue tenham b por
inicial; quasi sempre neste caso as iniciaes sã.o mb.

Que influencia podia exel'cer isto sobre a inspiração
que precede as consoantes ú e p é o que será !lifficil
decidir. •

Compendiando o exposto sobre as consoantes e
comparando os signaes adoptados com os que tí1rn sido
usados na escripta POl'tuglleza e espanhola, eis as pou­
cas differenças:

Eliminou-se o ç dos Pol'tug'uezes e ficou o h do
espanhóes, mais proprio para exprimir a aspiração.

Foram substituitlo.3 O. c (antes de a, 0, n) e o q
por k, univel'salmente usado e proprio para exprimir
a instantanea guttul'al fOI'te. Salvam-se assim a3 am­
biguidades da escripta com c e q como dilo-se em qué'l'
por kéT dormiJ'c, CUM' por kwJr "clns, CY" ou quy}' por k?/" lcner,
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I'iridis, páceme ou l)áqueme ou pácamo por pákamo ellm
expergiscatur, (paceme escreveu Anchieta).

Preferio-se o n espauhol ao nh portug'uez cor­
respondente á'!ln fL'ancez. O n é sem duvida l?referi­
vel não só porque é, usado geL'almente, como porque
representa-se o som por um só caracter, evitando am­
biguidaues. EscL'ipto este som nh á portugueza daL'­
se-hia confusão entL'e anhá (ang-hó) animID ire, suspirus e anó

S011l8, unicus. Se fosse adaptada a franceza gn poderia
ainda apparecer alguma confusão com os sons repre­
sentadas por 9 e por n.

Por motivos identicos pL'eferio-se o s em vez de ç
e de c (antes de e, i) para a sibilIante.

O emprego do ç á P0l'tug'ueza trouxe o inconve­
niente de confundir-se o s com o h. Este h representa
por si um elemento grammatical; nomes e verbos co-

I
meçados por t representam certo estado absoluto; logo
que se subordinam á nomes e pronomes mudam o t
em r, e quando o pronogle é de 3.· pessõa o 7' torna­
se h, e este muda para gu quando é reciproco. Por
exemplo: tub pal.el', che-l'ub meus paler, nde-7'ub luus paler,
ka7'ui-mb chl'isLiani palel', h'ltb ejus pater. guit,b suus palel'. Já
não acontece as'sim com o s que não varia e que até
parece exigir,. quando está no começo dos vocabulos,
uma syllaba addicional preposta. Por exemplo sá oeuli
que faz na forma absoluta tesá oculi e depois conforme
a regra das mudanças do t, che-resá, nde-7'esá, hesá, guesá
Illei oeuli, lui oCIlIi, ejus oculi, sui oC1l1i j Tupã-7'esá Dei oCIlIi.
Aqui vê-se que o s do radical ficou invariavel.

Para a semi-consoante quasi chiante adoptou-se j,
convindo não confundi-la com i que tambem por si
representa um pronome de 3.· pessoa e com certa classe
de nomes e vel'bos corresponde ao h já mencionado.
Só na gmmmatica póde ser elucidado o que diz res-
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peito á esta particula demonstrativa, mas nos seguin­
tes exemplos se verá a necessidade da distincçao entre
i e j: ai-a?==aiár eum colligo, a ja'l'=ada1' adhereo, a'i-u=
aiú eum edo, a-fu=aju1' venio, á-jú=ajúb ,'equiclus sumo

Afinal empregou-se eh para o chiante sh (inglez)
= seh (allemão)=eh (francez). Talvez conviesse empre­
gar x por ser um só caracter com o qual se evitaria

- o duplo emprego do h, e porque é o som que'lhe dão
os portuguezes em muitas dicções como xadrez, rixa, lixa,
praxe, etc. Mas é tão differente o som attribuido á x no
g'eral dos alphabetos que apezar de empregar dois
caracteres (eh) para um som, com tudo foi preferivel.
Por fim este som chiante do ABANEÊNGA que corres­
ponde a sh inglez ou sch allemão, n'alguus lugares sôa
guasi tsh ou ao menos como eh de ehwl'eh igreja, e assim:
em todo o' caso é preferivel o eh.

METAP~ASMOS

Para ultimar as observações acerca dos sons e das
lettras que os representam resta tratar dos metaplasmos
usados, militas vezes por mera euphonia. Vê-se que
fallando da troca de letras umas pelas outras tracta-se
da mudança dos respectivos sons e não da troca por
mera a~teração de orthographia.

O y especial do ABANEÊNGA é de todos o que tem
soffrido maior mudança, o que é natural, visto ser o
som mais difficil e portanto mais alterave!. . o Pará
e em geral no norte,. segundo se vê do vocabulario
do Padre 8eixas e de Gonçalves Dias, e como é con­
firmado por viajares observadores, o y degenerou em
ê e em U. Q verbo tyba jaeere dizem teua, em vez
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de jasy luna dizem jasê e a negativa e.yma tornou-se
êma..

A mudança de y para u vê-se em apymõ mergere
que tornou-se apumü, em memby tíbia, Iislllla, Iliba que
passou á membu, em hayhúb amare hoje sausúiJ, em mytttü

quies~ere agora mutuü. A mudança do y para i tambem
se deu no norte, mas foi quasi g'eral nos vocabulos
introduzidos no portuguez, como já se apontou em
sapetyba, pindayba e outros embora escriptos com y.

Afinal, nos vocabularios de Gonçalves Dias e do
Padre Beixas apparece o y representado por uma
simples apostrophe como em p'a por pyü sl.omaehus.

As vogaes o e degeneraram em u, exemplo: pot'iá

pectus p~ttiá, pomng pulcher p~t7'ang; o pronome jo tornou-se
jtt, jetyk lubera passou a j~ttika.

• De o mudado em a ja ha exemplo no mesmo
TESORO onde vem marangatu por morangatu pulcher, bonus
id est virlute preditus, mamnduba por moranduba novilates
sc. corum qum sun!. audilio.

O e tambem por' vezes muda-se em i e vice-versa,
veja-se teM esse que faz a-ikó, ".e-iM, o-ikó em vez de
a-eM, ?'e-ekó, o-ekó, e ten eub3re que faz a ·ill, 7'e-in
o-in em vez de a-en, ?'e-en, o-elt.

As duas vogaes a i Silo as qUfl menos mudaram.
O a, porém, quando representa a vogal neutra por vezes
é apresentada como outra qualquer e em composíçao
desapparece quasi sempre, como em ybatan arbor rígida,
lignum solidum de yba ou yb e antan e em ramo desi­
nencia do sllbjunctivo que já desde Figueira apparece
reme.

Nas nazaes apresenta-se grande tendencia de es­
quecerem-se as lettras c~mplementares do radical,
principalmente no Paraguay. O adjectivo antan durus,
rigidus é escripto e pronunciado ãtã e na primeira
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'syU8Iba o som, nazal é apeHas s,ensivel de modo ql:le
já se podia escrever atã. No mesmo caso estão lJorã
quasi p07'á~em vez de porang pulcher e 0utros. .

O som nazal de y 'é duvidoso que o houvesse
em muitos. casos, e parece an'tes ter sido alteração da
labial b para '7Il como se vê em yb arbor, mlldado

I

para 'ym em ymbvra arboris pcIlis, arboris culis.
Em ii, i, õ, ha muitos exemplos de ter tambem

desapparecido o som nazal, como mostra 7,nanã deesse
que em muitos lugare&, se diz manô. '

As consoante!', como acontece em toda parte, tro- .
cam-se umas pelas outras da mesma classe, ou forma­
das no ·mesmo lugar dos org'fLos vocaes, isto é, as la- '
biaes entre si, o mesmo com as dentaes, etc.

As gutturaes alternam-se frequentemente, e vê-se
gantirn por kantim ossis acumen, ga7'aib por karaib sanctus, etc.
No supino dos verbos aoabados em 9 sempre ha mu·,
dança de 9 em k como em og supprimere, óka; pog· rumpere"
póka. Alem disso o y tem desap,pareoido em n;lqitas
dicções, e nllo só o g mas o 'u que costuma acompa­
nhaI-o e com elle se liquida, Assim guasú gl'~ndis tem

, ficado uasú e asú (e até UStí.) j jaguá fclis, jauá; guatcí,
ambularc, uatá e atá; gttapy sederc, 1tapy e apy.

Comparando-se o que disse Figueira, o Dicciona­
pio brasiliano e outros com o que vem no TESORO acha­
se o, u em vez de g~t em: oapy por guapy sedcre, oasem
por guasern clamare, uára, oama, oaBa, por guara, gU(1.ma
guaba (desinencias participiaes). Em kararnemoã por
karamenguã dá-se troca de ngu por mo.

Um dos metaplasmos mais usados dá:-se no abran­
damento de k em ng quando forma,m-se compostos,
por exemplo: lcér somno se dare, conferre se dormitum, mongér

aliquem somno dare, C'ollferre dormilum j ka1'U se alere, mangaru
~ue. .



-.. 63-

A aspirada h em composição é inteiramente subor­
dinada aos sons que a preoedem e com elles muda
como se vê nos participios em háb e hár. A. desinen­
cia geral é por exemplo como no verbo mboé domc,
que faz mboeháb quod doeetm', doclrina e tambem seltola,

.mboehar qui docel, magislc!'. Mas conforme as terminações
da radical do verbo o h soffl'e mudanças como se vê
em nã ou 1ian CUI'I'Cre, que nã.o faz nã.1tá1' nem nãháb,

mas sim nandab ClIl'SUS, nandá1' qui currit, assim em
moliang facere, m01iangáb quod fil, mon!tangár faclor, mondog

,disccrperc, ;nondokáb quod disccrpilur, mondolcám qui discerpil,
moa?1~ lollm, moambáb quod lollilur, moambár qui lollil. Nestes
exemplos vê-se o h amalgamado com a vogal nazal
precedente mudar-se em nd, ng, k, m..

As dentaes d, nd, n rendem-se umas ás outras e
apparecem tambem em lugar da dental forte t, mas
esta nunca em lug'ar de qualquer das outras. Oprono­
me singular da seg'unda pessoa apresenta-se sob as for­
mas de, nde, ne, mas nunca te que tem significaçao
diversa. Elle apresenta-se tambem sob ,a fOl'Ina re, que
é a prepositiva verbal da segunda pessoa do singular,
e esta ligação entre a trinada r e a dental n explica
o porque nos particípios terminados em m', ou ám,

este l' freqnentemente figura como n como se vê em:
yguána, ma1'anguigu,ána, sokána, apo!tána, ju'kahána, 1ian­

dána, 1iangána em vez de yg1tam aquaticus marangigua1'a

, rixosus, IUl'bulentus, sokám qui contundil, apoh(ÍJm qui facil, fu­
kahára qui occidil, nandám qui currit, 1iangam qui eOl'be
coUigil. O n por l' apparece ainda em nã = 1'ã similis,
noin=roin locare, etc., e o inverso em re=nê oleri.

Só na grammatica póde ser desenvolvida a regra
dos radicaes demonstrativos, que pronominalmente se
sul1>::jtituem uns aos outros na ordem t, !t, gu, l' e de
que já se vio exemplo.
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No mais quanto ás dentaes obsel'va-se que no TE­

SORO nllo vem um Só vocabulo c?meçado por d e vem
muitos começados por nd. Entretanto francezes, por­
tuguezes e outro escreveram esses vocabulos com d,
e ás vezes' com n ao passo que os- parag'uayos ainda
hoje só usam do nel. O pronome pessoal por exemplo da
segunda pessoa sing'ular no TEBORO é sempre nde, ou­
tros, porém, escreviam ne ou de, mas nunca te que tem
significacão diversa. Pelo contrario ha exemplos de. .
mudança de t em nfl, como se vê no verbo mondyí lerrere,
composto da prepositiva activa mo e do verbo neutro
tyt t.1'~,mere, \

O que dá-se com as dentaes, tambem acontece
com aoS labiaes p, b, mb, ni que alternam-se obdecendo
á certas leis de harmonia e reg'l'as grammaticaei'l.
Se o radical tem p qu b pelo facto de se compôr
com dicção de som nazàl mudam-se essas lettras em
mb e m. no é a pospositiva dos supinos g'erundios e
ella se mud'a em ma e mo por exemplo em: ei erigi
ãma e não cibo, nllpà conlundere, pulsare, n'upcimo e nllo
nupãbo, manõ deesse, manõmo e nllo man'õbo, Nos supinos
gerundios de mais o b está sujeito a mudanças ana­
Iogas ás que vimos para h. Pyrã calcare faz pyri'uno,
pYT'unga, ty bumare, serere, tymo ou tymba, mondóg discerpere

I
faz mondóka e não mondóbo que corresponde ao verbo
mondó jubere,

O relativo büe que como posposi.tiva dos verbos
fórma o participío presente o-~nondóbüe qui jubcl, o-hüy­
húbae amans, este relativo, dizemos, 9ua.ndo isolado é '
rnbae,_ como em: rnbiic-pe-~-1'é quid dicis'

O verbo p01' esse e habere composto com outras dic­
çües por vezes muda-se em bór. O adverbio bé ruais,
tambem posposto á dicçües nazaes muda-se em me, e
o mesmo acontece com a posposiÇão pe.
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No cOlUl;lço das dicçoes é l'arissimo 'appal'eCel' h

simplesmente; de ordinario vem mb e este como j,a
tlisfe alterna-se com ]1. A.ssim diz-se po=múlJ manus, pi1'=
mbir pellis, pY=lI1by pes, pya=mpy;t viscera, poMb=mbokclb
l.ormeul.IIJ1l, púg=mbllg' ernmlli, peu=l11beu. pus.

Além d.estas muda,nças dos sons peLos feus COl'l'e.q­
pondentes da lUesma ordem (isto é, gutt.lll'aes, dentae!;,
uu nazaes entre si) ainda ha outras que parece,m, porém,
nàO sao mais anótnalas. ,ema dellas e das mais fl'e­
quente.q é 11. do b em ueo. 1 o verbo tyb o b d.ege­
nel'OU em o; com effeito a tel'ceiea pessoa negat.iva do
singular do pl'esente indicativo é IMli-ty/J qne passon ii
'/tilio como se vê no diccional'io l)J'asi liano e dahi aintla
á. ÚUÚJ como Ci'it.iL no \'ocabulurio do Padre Seixas.

A pospositi\a verbal Itabn, com que fOl'IllUI1l-;;e

f'nb;;;tantivos particípios, 1D .norte descambou pai','
(Lua, e ain~la mesmo !se só havia terminação ba e. ta
mudou-se em na e:'l:.emplo: Peúct planlls tOI'uou-se peun ;
tltpába Icçl.lIs, cnhilc, tnpá'lla; yya.!l(bbn I'as a1lnariuOl ygas<ílut.
E tambem no meio rIa:" dicçüB.'i como em nbati JIlilinlll
que ficou attati. Em POl'tuguez, ,:;abe-se, tl'ocam muito
o b p;)r 't' e vic~-vel':;H, ma:;:) .~lIANrdhG-A nfio tendo
Ji faz lt troca tio h pOl' 'no

Nem somente se cifra.' ne,'itlt mudança a il.lteraçii.o
que soffre o b; elle tem sido completamente elidido f1

junto com elle a \'ogal da syllaba. Tubl:chúbn JlI'iIlCCJl~,

velas indio!; do PrHá é pronunciarLo luc/ui na" mm'nbichAba
fi 'ou IMtl'nicJubuú, etc. Nu fallal' L1o.:; 1)l1.l'ag'llayo.~ tamberll
ha exemplo do de::iapparecilllento do lJ por exemplo
JlO rerbo kltâ-<í,lJ seil'c, lIosccrc qnando . e (liz ndrú klUilÍi,
el11 \'ez ,le n~lcU lôlU'l,âlJi ignoro, iguoseo.

De ou troi; metl1plasmo.~ e duo fig'ilms l1e g'l'ltll1ll1U­

t,iça não é Oppol'tuno aqui tl'actnr mai.5 desen volvi­
rlal11pn1:e: eahp. em 0utl'0 100"a1' quando .. e ltnalY>;<1J' 11

9
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e.stl'licturu da phrase e proceder-se ao estudo·tios radi-
, . I

e!le::;. E na g'rammatl.ca que podem ser estlllladas cer-
tas mudança de sons subordinados á leis algo unifor­
IUes; Q ABANEÊNGA como todas as outras ling'uas tem
o' ~eu modo de variar as vozes conforme a contingen­
~ia (los sons, qll~ se compõem.

Exemplqs de ·meta.these, vel'bi gTatia, tem-se' em
bl,Lí pOl' a'ib aJ'duus; malus, como agol'<t usaw o::; pm'a.gua­
lOs; de.. apherese em sú, por lesá oculi; de apocope em
41lasi todos ..os vocabulos na.bor.ca das gentes 'do Pa1'3­
gua,' e das ~lissoes; de synel'ese em tallii, por t(~?lín

semeu em ta~i por t(i,in dens, de syncopa ou crase em
tnmondncL por tasymo/ldnál' my,'mccollhaga, ou h tteralrnente
fOl'micltrum auceps, "'cnalor,

A apocopa ll1erere pUl'ticu.!cu' attenção porque do
u::;O freq uente della entl'e o.~ ]nH'aguayos I'esultou êl

plincipal differença entl'8 GliARA,'KI e 'ITPr eamo já. foi
notado no 'pl'Olegomeno. E.m bOl'a pareça I'epetiçã,o fas­
tidiosa. tOllua-se preciso iu.~i.'til'· ::;o1)l'e este ponto, POI'­
qné' isto tem ind uzidQ á mllltos erros, fazendo (lJIêl' que
(lift~ria l~l1.1ito o G 'ARANI do TGPI. 03 "ocabl.llos tub, péb,

nün; /a1', iab óg, PÓ?', syb, !I'Ub, e ontl'os emm pronun­
ciado.' pelo' paJ'ag'u3.Yos com elisrtO da nltiJma lettrfl,
di?;emh elles :. ttí, pó, 1/U, lá, 'iá, ó, 1)Ó, sy, hú" e os tupi,.,;
juntavam Sel1lpl'e 11 Y.lgal neutra pl'onnnciando distinc­
taruelüe a ·segunda. syllaba em ttíba, 7)é/)(I" ?1cin'l., /rira,

ili,lia, 6ya=ok'l, 7)ó/'u, s!lma, htíba, OS Gl'AHANIS nem se01pl'e
.'illppl'imiam essa ultillll1 JelÜ'a, Oll syllabu conforme a
'enphonia on a. da.re7.l1 que quel'illll1 no q.ue c1i7.iam, 1111:1.'

era-lhes 'mais IIHhitual a .'llppl'essão, O. TCPIS nã.o
apl'e::;C:.'lltl1l11 1'1:1..'íi ca~Q cbl~'lun em que eli(lissem a 111­
til1Hl, ~:vllaba; pl'Onlln-1l0 os nomes llOje correntes no
BI'a:->il ('omo pel'ó'Qll, pindayba, snpetyba, karióca, pi­
pókn, 11131H1 iokn,·p!c. C'onfl'Oll tem-se !J/WIYI/1 311"a ~pl~II'
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dcns qlte no 13l'asil tOl'l1ou-.:,;e IIhel".illa e uo PaJ;ag-na..r
yberá; tyjúg lululII" no Bl'asil tyjúJ"'L e uo Paraguay tlLFL,

É claro qne ,aq ui tracta-:e :ó de'lUetaplaslllo:; Pl'O­
pl'ios ela lingua e nfLO de tl'OC:),,,;, equi\'oco.s, etc" resul­
tante:; elo modo differeute rI escrever e de enol': de e,'­

cripta 011 de impres,:;ão, Este;,: ,'ii.o inteiramente descoll­
'!lavado:; e ex.igem apenas aUenÇão pam se não cahil'
em equi,oco, De troca: ele n pOl' Il,' Y pOl' !], lL por Lt e
vicevel'sa e muitos outros el'l'o" ele e"cl'ipta ou typo­
graphicos estã,o inçado:; o: livros que tractam elo Bl'flsil
e tem eno'enell'ado muilas extl'avag-ancias, ~o prole­
g-omeno apon tamos os doi~ nome piri[j{L e inubia, que
nada sig'nificalll e qne Hão mel'O: el'l'Ol:i ue paijé e Inimby,

.Além dos erl'os typog'l'aphicos ou de copia ha o
Lia orthographia differente, adaptada ordinariftmente
pelo l1n tor <la noticir1. ao.' caracter(;lcl empI'ega<los na
propria lingna, em que escrevia, Assim em Lei")',
em Clande d'Abbe\'ille e ontl'os o u é escI'ipto á. fmn­
ceza ou, o l \'em como ai, ú {j COlllO an, o y, especial
como Uo, nn 011 Da como (11:, li, '01110 gn, etc, Os POI'­
tng'ueze' pam qnem o h é apena.' signal orthogTa­
phico, porém, lllUllo na pI'l)uUnCiação, tendo de exprimü'
a a p,il'ada furte do .-\BA ""EÊNGA sel'viram-se elo ç e
deste facto J'esultaram mnitos equivoco'; CIJIO etreito
basta a suppres ão da cedilha pal'a que o som de t;
se apresente como k, completamente inadmissivel.
Digo inadmi,ssivel pOI'que no ABA5:EÊ:\'GA 11a ta]ypz' um
caso uuico em que a fu",ao <le UUI y e Lle um h (equi­
valente de ç) pl'Oduzem Ii:; é no", participios del'ivado'
de vel'bos acabado" em [j t! ne recebendo as pospositi vas
hnb ou h(Íd', reduzem o flh a 1;., pOl' ex.emplo em pog
sll'cpel'c, cl'cparc, pokúb s/.repilulII et Iluod cl'ep3l, /.ormcnlum,lJokal'
sll'epilans qne seg'u n<lo as L'egras Lle composiçãO da liogua
ueviarn seL' lJo[jhú,b, 7Jóyhcil', on ail1(ltt /Ióyaháb, púyahúl',
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Este ç empreg'auo pelos portuguezes foi tão in­
conveniente que ~in<.la acalTeton outms adnlteraçoes
de· sons produzindo extl'f'ma confusão, _~ terminaçao
do futuro dos participios em hab que é .-~mi)lesmente

hagl/à ou haguam vê-1>e escI'ipta em Fig-ueira e tambem
em Ancllieta aõa,ma onele não se vê nada do som guttu­
ral tão p..oprio· desta desinencia. Assim juká-haguantet

apresenta-se sob a fórma jnkrL-ü,oama,- 1)1oi'l/[Jú-hagllama

como moingú-aõ,lI1Ut, fónna Yisi velmente inconve­
nientes e não aptas,

:É quanto basta pa.ra .-e podel'em seguil' as correc­
çoes e interpretaçüe' rIas elicçüe. elo ABANElhG.\. e:-i"
cripta's conforme as üivel'sas ortbographias dos qlle

. "isital'am a ter!'a de Santa Cruz, nos primeil'os temp:)s
da descoberta, e ,obre ella eSC1'eyel'Cl,m noticia',

/



ADVERTENCIA

Para e:;cI'evel' a gTamlllatica e diccionario do
~IlANEÊNGA foi neces::;ario tomal'em-se notas e apon ta­
mentos de quantos auctol'e;~ ponde ha\"er á mão, prin­
cipalmente dos que tractavalll de ilHA r. e GUARAl\l.' e
de cousas ii. elLes relativa,. Depois appareceu a con­
veniencia de serem coordenados alg'uns desses aponta­
mento, e impressos como complemento da g'l'l1rnmatica
e do dicciollario com o fim de elucidar as deuucçúes
formulada' e justificar a (:olTecçã.o orthog-raphica, con­
catenando limas com a outras as noticia constantes
de diversos livI'O" escl'iptos em latim, ·portug'ue7., es­
panhol, fl'ancez, etc.

Circunstancias e difficllldades di\"el'sas tem em ba·
raçado e ainda embaraçam a publicação da obra, cujo
plano foi preciso mudar e assim acha-se para bem
dizer ainda em 0-'3S0, Isto determinou a iJ:Dpres~ão dos
apontamentos e notas antes do diccionario e gl'amma­
tica, á que não poude dai' a ultima mão de modo que
possam ser entregues ao' typo, .Falt~ de livros, dif­
ficuldade de consulta dos que ha, n'algurnas bibliothe-



I

- '10-

cas, e afinal nenhuma sobra de t.empo, quasi todo
absorvido em sel'viços obt'ig-atot'ios de ca~a dia, evi­
dentemente estorvam a conclusão de qualquer trabalho
desta natlU'eza,

Pal'ecen\ á muito::; cansa de nanada ou de miníma
impot'tancia esta penosa tarefa de coordenar a ortho-­
graphía de palavras de uma língua barbara, Embora;
é um estudo conio outt'O qualquer, e depois de con­
cluido vêr-se-ha se tem 0\1 não alg'uma utilidade.

Tinha de começar pela reimpressrLO do cap, 21 ue
Lery, Mas com o pt'olegomeno e a exposiçrLO da ortho-

('aphia, por mais que o: resnmisse, ficou oçcupada
uma bôa pat'te do primeít'o folheto uos ENSAIOS, com
prejuizo dos que nelles collaboram. A. transcripçao de
Lery fica, pois, pal'l1 o seg'undo folheto,

No mencionado cap, 21 de Let'y vem com bastante
ingenuidade e fidelidade uma especie de dialog'o do
auetor com os indios, escripto com orthographia lt
franceza, Si a ling'ul1 de que ahi se dá amostra é a
mesma que fallavam no Pat'ag'uay, e 'i disso se dá

.Jemonstração por meio da cOl'i'eCçãO ortllOgraphica,
parece que a co'usa não ueix.a ue tet' importancia para
n litteratut'l-t e para a sciencia, .

Será tt'anscripto lettra POt' lettt'a o que esc~'eveu

Lery com a respectiva traducção dada por elle" e
parallelamf\nte a qorrecçao segundo a OJ'tltogt'apltia
adoptada.. Auiante irão notas explicativas,

A.o Lery seguir-se-hão os apon tamentos tirados ue
Yyes u'Evl'ellx, a tl'aducção da viagem ele Roulox Baro
e outt'os, De Claude de Abbeville como só conheço a
tt'aducção feita peio St', Dt" Cesar Augusto Marques
não é possivel tirat' copia fiel pat'a· set' comparada e
discutiua,

en:l de forma nenhuma qllerer clesmét'CCel' QS tl'a-
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balhos do ,'I'. DI', fi'Iarqnes, que aliás ::;ão optilllos e a
constituem benemel'ito das lettras hl'asileiras, a enul1­
ciação franca de uma ideia algo apposta ao seu modo
de vêr e fazer nã:.> implica uma censura. Nas tradu­
cçOes de Claude de Abbeville e de Yves de EVleux com
que enriqueceu-se a bibliotheca patria, foi ruuito in 011­
yeniente a alteração parcial que se fez na ol'thog'l'iL­
phia original (lo:; yocabulos indigena.. , alteraçãÇl que
só podia sei' feita s;p;tematicamente e com prhia de­
claração, sob pena de concorrer ainda. ma.is para a
confllsilo da ling'ua já tão incongruente e embal'lllhada.
Para o estudioso destas antigu~lhas linguistica::; foi
mão e seria mais de apreciai' o que fizeram, os Sl',~.

F. Dinis, e Julio Platzmanl1, l'eimprilíl1lndo fiellneute a
primeiro Yyes rI Evreux e o segundo o Anchieta.

Para concluir este primeIro 0puEculo e para <lal'
uma amostra da marcha seguida na c01'l'ecÇfw ol'tho­
grapbica, eis um peqlleno trecho de Laet, no qual
elle fe7. o confronto de yocabulo' da lingua geral
dado por Ler)' com o~ colhidos na balda dá Tl'aição e
os dados pOL' um linylUt Belga. D'el1t.re o:; 23 yocabu­
los transcl'iI?tos, em algun. nito ha outra ·di \'el'gencia
..enüo no medo de escreyer, e em Olltil'OS mni pOLlca
di1ferença do termo empregado, o qnal existe na l'ingnH
('om 011 trH. sig'nificaç[w.



Les noms des parties du corps de l'homme

(Oe~. des 1. Oce. L. 16, Cap. 1.-)

~t!lon Jean de l.t'l'Y I,,,, " .," ''''''''0I., ''o ,. ~,';;;.;:;,I n.lo·,
La leste Aean Aean Yahange
Les eheveuI Aue I ..... ,....... , Aua
Les oreilles Nembi Nambi Namby
Le fl'ont Shua .............. Suwa
Les yeux Dessa Desa Seeseah
Le Dez Tin Tin Ty
La'bouche IOlll'ou ............... furou
Le menlon Redmiua .............. Tedube
Lo langue Apeeou Apeeong Ypeeou
Les denls Ram Tannre Raaingh
Le coi Aioedé Aiura Aiure
Le gosieJ' A-seoe .............. Assioeke
La poilrine Poea .............. Potiah
Las reins ROllsbony ............... Yuabebouye
Le, res es Reuire .............. Syqual're Oll

I I
Tobyrre.

Les espaule Inuanpony .............. AUiube
Le' bl'as Inua Giuwa Ye
Les mains 1'0 Po Oll gepo Poh
Le venlre Reguie .............. Zambeh
Le letins Cam .............. Camme
Les genoux Roaouponam Tnippha Nupuha
Les iambes Hesemeu Grellma Youba
Les pié Pouii Gepu Ypueh.

A,' primeira üsta nillg'l1ern <1iJ'iL ql1e :são vocahu­
lo.; (la me..ma ling'lla, por exemplo: I'wil'e e sY?'Ua7'1'e
on fobyrre. ?'odouprma7ll, lnipplt(t c napnha, Entretanto
('0111 algnma attençã,o vê-se qne li glle>lt.ão se reduz iL
ol'thog-raphia simplesmente,

Jk'tnrJ = nld capul. JiL se obsen'on \lO prolegomeno
qn em hahitual entm 0:'3 G An.AXr. e ainda é entl'e os
rflrllg'IIRYO~ ))J'II1I111Cil:ll'em em CP1·to~ ('aso. o \'o('ablllo
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I elidindo as syllabas fillaes ou as consoantes do ra­
dical: che-'l'1Í, por che-'f'nb ou che-1'uba, che-akã por che­
aka-ng ou che-akanga. Em yahallge ha evidentemente
troca de k em h e o y é sem duvida ~ particula
pronominal designativa de 3,' pessoa; 1:-akang, ou
melhor lj-cLkang ilIills capul.

Ab = ába capilli, Quer LeI'Y, quer o Belga es­
creveram tL por v e este estaria em vez de b como
ainda hoje usam no Pará.

Nambi :l1ll'OS. Lery escl'eveu á franceza em por
allt; o Belga poz y pOI' i o que é fl'equente em fl'ancez
portug'uez. etc.

Sybá frons. Laet erl'OU ao tl'anscrever Lery que
tem ssh1La e não shua; o seg'undo s póde ser erro por
'i, e o lL = v; no Belga 10 = V e u é francez equiva­
lente á ii allemão. POI'tanto o tel'mo de Lery sihva
cOI'respollde ao do Belga siiba, isto é, sybá. -

Tesá oCllli. Em Lery e no da ballia da Traiçao está
(t por t e em um o s dobrado. No Belga apparece
se ~ s e ha de mais um h final. O s inicial ex­
plica-se log'o que se veja que pMe estar. em vez de h
pOl'que tem-se então lesá oeuli, che-1'esá mei oculi, nde-1'esá.
lui oculi ; !Lesá ejus oClIli, guesa slIi oCllli. Em vista do h
final é possÍ\'el que o'vocabulo do Belga aeja techag I'idere,
que no infiuito póde fazer techag = techaka; em vez
do t absoluto pondo-se o h, relativa pronominal, têm-o e
hecháka ellm videl'.',

Tim = ti nasn. , Em francez in = cn, e isto
mostra que o.' DRA.'rs pronunciavam t1 muito do nariz
e talvez com som entre tÍl/1 e tPIIt. .\ escripta do
Belga ly é desconchavada.

I JurlLb = j/LnÍ, os, bllcca, .Já via-se que a I)ppres~ã(J

cio b final é ulOlual ; a semi vogal j. não têm conta o
uumero de vezes que, ,e acha repre'entada pUI' ,; e

. 10
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até por y. Pela escripta do Belga o vocabulo COl'l'eS­
pondêra é jYI'ÍI, n!t nossa esdipta.

Tendyba mentum. Laet Dilo transcreveu com exa­
ctidão o Lery ; este traz che-redmiua. Com este yoc&.bulo
temos: tendgbá menlum absolute, che·rendybã, nde-rendypá,
hendybá, gttendybá l1lelllD menlullJ, luum, etc. Ora seudo
visto 'que n vem por v equivalente á b resta só a
anomalia do dm em yez de nd porque o i por y uão
é de estranhar. Na escripta do Belga ..ó falta a
desig'naçao de som nazal de têdube = telldyb,. a syllaba
final não accentuada acha-se em muitas noticias
dos TUPIS e é diflicil explicar essa fal ta de accento
es eucia!.

Apekum = apekü lingua, Seja ou ou on o que ;'em
em Lery e no Belga é possivel adaFtar-se a verda'·
deira pronuncia. e apresenta-se apenas mais anómalo
ong guttural que se Yê no yocabulo da bahia do
Traição. Quanto ao mais i-apekii ou i} apekü ejus língua

explica a escripta do Belg'a.
TMii = tãi dens, dentes absolute, che-1'ài1i, nde-1'üi?l­

hã,i?i, gnãúi lDei, fui, etc., denle. Em Ler} vem che­
Iram, Laet supprimiu che. ronunciando-se taml'ie co~n

aecento na primeira e fiS outras 'breves e nao accen­
tuadas approxima-se á tü,i?i. Emfim u'i valendo é em
fl'ancez e ng valendo 71 o vocabulo do Belga equivale
ii. 'rdP.ii ba ·tan te proximo de 1'liÚl.

Ajlbl'=ajú, collulll. Aqui. se apresenta um dos caso..
em que, e vê quanto" e1'l'os se commettcm na tl'all­
scripçã.o dos \·ocabqh. Laet transcreve ele LeI'Y cúoedé
e em LeI'} está. aionl'é, e na escripta de Lery só é in­
explicavel o accento ::iobl'e o tJ final. ~11 escripta do
Delga dando-se á. 1t o som frauce% elle e desvia mai'
üa verdadeira. pronuncia que não é a.iuI"

Ja.~e6g jllsetí gullnl'. Para se accommorlal' a vel'da-
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deira pronuncia, só falta tauto em' Lery como no Belga
a semivogal iuicial y', A g'utturaJ 9 representada por /
o ou mais fortemente el.: não tem nada de estranho.

Potiá peclus, Em Lel'Y evidentemente houve s'up­
pressão de t e mudauça de i em c. O h final no vocabulo
uado pelo Belga S0 teria por effeito dar mais força a
accentuaçiLo do final de 1Jotiá.

TumlJy "enes (ou antes lnmbi) que faz ohe-?'umby, nde­
l'umby, etc. Escrevendo o vacabulo de Lery segundo a
pronuncia, fica elle ?'usbui, pois sem duvida está n
por tL e y por 'i; mas é passiveI tambem que houvesse
erro em us por ln e neste caso o vocabulo pronunciado
'eria l'omblú,; em qualquer dos casos já se approxima
de ohe-'l'twtby, pois que Laet supprimio tambem a pro­
nominal ohe de Lery. O vocabulo dado pelo Belga é
'íyá-bebúi ou, pya-bebúi, que significam pltlmonrs, pois que
o primeiro é litteralmente nya-bebúi cordia leria, e o
seg'undo pya-bebui "iscera lel'ia. Qu"e é um dos dous não
padece duvida:: em 'Una o Y pócle ser erro por p e póde
tambem representar a semivogal y' que se alterna com
11 ; portanto dando a lt o som francez tem-se ou ptuJ,
(pya pàra nós) ou y'tta (jya=nyá para nós). O adjectivo
beMi tambem é pronunciado bebúia ou bebúja e ahi te­
mos o fiual do vocabulo do Belga, visto como 01t vale u.

Tebir= tebi elones et nales, Em Lel'Y é claro u por b,
o l' inicial por t mostrando a suppressão feita por Laet
do pronome ohe que o preeedia. No escripto do Belga
vem dous termos; o segundo tobyrre é evidentemente
tebim havendo o por a, y por i, n' para exprimir á
franceza o l' hrando do A.BA. '"'EÊNGA.. O ou tro vocabulo
uppondo-se que y vale dous i ficaria siikuam que se

aproxima. de hebikna'r. Ora tebik:na-ra quer dizer natiam
foramen, podex, e tebikual' em absoluto, faz nos casos
relativo che-rebikltar, nde-'l'Cbikua?', hebikuar. etc.
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Atiyb hmneri et jyba-ypy bl'aehiorum exorlus, vel junetura.
O vocabulo do Belga não carece de grande trabalho
para se reduzir á atiyb geralmente usado para exprimir
hombros; o dado por Lery, porém, soffreu muita alteração;
o primeiro 1b (valendo y) está escripto n, depois em vez
de b quiz escrever 'V e vem u: vem ·em seg'uida n ou n
por y e afinal a syllaba pony talvez P01bY (valendo ou em
francez u) em vez de py. O termo jyba-ypy além do sig­
nificado proprio, era empreg'ado para exprimir laCt1'tus,

lUas impropriamente, porque para isto havia jybá-iieã.
Jyba br'aehia. Em Lery n por u (val'endo y), e 1b por

I: (valendo b). Em giuwa tem-se apenas de dar á II o
som de j, formal' diphtongo de itb, e fazer w=v que
está por b. O termo ye dado pelo Belga não póde ser
senão alteração de yb,' caulis, fusUs, Lruncus, al'llOI', malus e
mesmo braehium.

Po manus e che-po f1Jea mallllS correspondem bem à
110h e gepo.

Tyé ou antes tyj6 alvus, també venteI' e mais pro­
priamente inguen, porque para. venteI' tinham tambem
takapé. Em tyje o j talvez por ser precedido da vogal
guttural y tem tendencia á soar como g•. O l' por t já
se sabe que é a substituição passando de caso abso­
luto para caso regido, e o mesmo quando vem h por t

ou ". Em r.ambeh é evident(1 o r. em vez de h.
IÇam mamma, uber. OS GUARANIS supprimiaIu o ln

dizendo kã, e os TUPIS faziam duas syllabas kama.
Tenypyã genua. Em Lery o r por t já se sabe; "odou

está por ,'eny ou rendy, e pouan (punam erro de n por u)
por pyã ou P1!a1n. Em tnippha pronunciando-se duas
syllabas com as lettras tni e dando-se aspiração á h
já o som se approxima de tenypyã .. em nupuha o Belga
supprimio a primeira syllaba te ou ,'e e tornou bem
distinctas as duas syllabas finaes pya.
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Tetyman erura, ~tb coxa, remur. Em Lery houve erro
de s por t facil de dar-se com o 8 antigo, que se asse­
melha. á fi reteman já nlI.o se arreda mll~to de rttyman
Já via-se ge por cite portanto greti1~ está por gàetitM,
que já dá che-retymã mea erma. Afinal Y01~ba está por
f,j-uó, á moda TUPI ij.uba iIIius femur.

Py pedes, peso E' evident.e o pouii de Lery que faz
duas syllabas em py e ainda alonga a segunda. Gepu
está claro que é clte-py mei pedes; ypuch é sem duvida
i-py iIIius pedes.

B. C. d'A. Nogueira.
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OS SAMBAQUIS

Eis um nome --que muito tem dado que fallar,
que pensar' e que escrever, com o qual muita sciencia
tem se procurado casar para dar-lhe vulto notavel;
nem faltaram-lhe locubraçües dos sabios de caco de pote,
geologos e anthropologos improvisados. Para colher
provas disso, não precisa ir longe, basta folhear a
Revista do nosso Instituto Historico e Geographico.

O que, porém, mais me escandalisou foi lêr no
l)vro de Lyell, intitulado a Idade do genero hUma11i),

um paragrapho intitulado os Diques de Santos no
B1'astl.

Ha ahi erro geographico, collocando S. Paulo nas
immediaçües de Santos, e ha tambem erro archeolo­
gico e ethn0graphico, comparando 6 que viram em
Santos com os diques do Ohio e dando-lhes origem
identica, devida á um povo adiantado em civilisaçao;
qualificam além disso esses diques como obra de terra.

Isso evidentemente é nota de carteira de viajante
que passou ao largo, em canôa, pelo rio da Bertioga,
e qne causticado pelo, memws 11[0 se deu ao tra­

11
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balho de saltar em terra, contentou-se em dizer o que
veio-lhe á cabeça acerca de uns prismas triangulares,
terminados em ambos os lados por hp,mipyramides.

Para nlto consentir em reproducção de erros taes
mandei para as Noticias Geographicas do Dr. Peter­
mann, de Gotha, um esclarecimento sobre sambaquis,

com observação sobre a leviandade de viajantes apres­
sados aos quaes ás vezes damos importancia, nM com
o fim de auxiliar a sciencia. mas para obtermos algum
elogio em letra redonda além-mar.

Devemos convencer-nos que sciencia exige pausa
e perseverança; quem a quizer fazer ás carreiras,
perde-se.

Aqui reproduzimos o que foi publicado em 1874,
no 2.· volume pag·. 228 d~s mencionadas Noticias.

Para se dar ao sambaqui a importancia que lhe cabe
é preciso traduzir o nome e eis á esse respeito o que
teve a bondade de informar-me o nosso distincto guara­
niologo Dr. Baptista Caetano de Alm.eida Nogueira:

« Sambaqui, significa litteralmente montão de conchas; de
Tambd concha, e ky coJlinas conicas como. peitos de mulher. Nos
suhstantivos guaranis a mudança do t em h aspirado ou em gu
fórma a passagem do valor ahsoluto ao relativo e reciproco; como
os portuguezes na sua liDgua não .têm aspiração davam· na por ç ou s.
Além disso em palavras compostas, o genitivo occupa o primeiro
lugar, e dahi resulta hambaky, collina de conchas. PÓde tambem
ser estropiamento de. hamba·kyab, refugo ou varredura àe concha. ))

Servem ambas as versões; a primeira qualifica o
objecto, a segunda explica a sua origem, e é a que
mais satisfaz.

É pois o sambaqui um monte de cisco composto
de conchas; quer dizer que se varreu o lugar coberto
de casca e amoutoaram-se as varreduras.
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Essa. ope'ração era indispensavel para acampar no
lagar um povo que dp,scalço pisava e nú assentava e se
deitava sobre o chao.

Essas varreduras natura!n;lente eram ajuntadas
em cascas de arvore, cestos ou urupemas e amontoa­
das em um lugar só. A primitiva fórma desses montes
é incontestavelmente o cone; e é efi'ectivamente tal
a forma de muitos sambaquis.

Attingida certa altura, encostava-se o cisco' até
o vertice e sempre do mesmo lado; a consequencia
era formação de um prisma de trez faces, deitado, com
os topos rematados por duas metades de cone, cujas
convexidades ás vezes gastas passam á faces de pyra­
mides.

Até aqui vemos como foram construidos essesl
montes de concha, que tambem se chamam casqueiros/
e ostreiras; carecemos agora indagar qual a origem de
tanta casca.

Primeiro que tudo devemos observar que os
sambaquis invariavelmente se compõem de uma só qua­
lidade de casca e esta sempre de molluscos bivalves
comiveis; estes moluscos, ora são ostra, ora o saman
guayá do Rio de Janeiro, ao qual no sul deram
os portuguezes o nome de he7'bigão (Cryptogramma
macrodon, Lam). Está disseminado aqui e acolá 6

é acompanhado de algumas cascas isoladas de Ca7'­
dimn mw'icatum, uma ou outra an/'eij6a, nome quP.

. dilo indistinctamente á Dosinia concent1'ica, Bom, e á Lu­
cinia jamaicmsis, Sprgl.; raras cascas de Aroo, Pholali
e Pinna vieram accidentalmente cahir ahi porque
vivem de envolta com o samanguayá.

Agol'a resta dizer alguma cousa sobl'e a vida
desses moHuscos: silo elles sociaveis, formam grandes
.oolonias reunidas em determinados pontos, constituindo



-84-

bancos ás vezes de extens!1.o consideravel; sendo estes
bancos em parte destruiaos, em pouco tempo rege"ne­

I

ram-se pela geração nova. .
Ora, reunindo esta propriedade de agglomeraç!1.o e

reproducção, á qualidade muito mais importante de ali­
menticia, ahi temos dadas as condiç0es para reunir um
povo em busca de sustento em um popto e a sua perma­
nencia ali emquanto houvesse que comer, e o seu regresso
para· o mesmo lug'ar log'o que nova seara podia se fazer,

Concluimos tambl'm dahi qual a causa dos mon­
tes e varreduras das cascas; não é cousa devida ár
methodo, á espirita de ordem, é só uma consequencia

- da necessidade de limpar o terreno que se occupa, de
todos os fragmentos que ferem ou cortam.

Passemos agora a algumas condições de ordem
secundaria; que sã.o: 1.0 strati:ficações; 2.° objectos
diversos; 3.° influencia geolog·ica.

Nos sambaquis encontram-se frequentemente estra­
tificações distinctas separadas umas. das outras por
uma camada terrosa, mais tenue; tambem estas têm
faci! explicaçãO combinando o modo de construcçã.o,
com os periodos de que precisam os bancos de concha
para se regenerarem. Durante estes periodos a ca­
mada superficial do casqueiro soffre a acção do tempo,
inicia-se uma decomposiçãO; quando os indigenas vol­
tavam ao lugar, de vez para nova colheita, arrancavam
o capim e as hervas que cresceram, varriam folhas sec­
cas e onde naturalmente depositavam esse cisco era
sobre o casqueiro e muito provavelmente atacavam-lhe
fogo, porque a estrata terrosa frequentemente tem as­
pecto de cinza; esse processo calcinava parte das con­
chas que com a humidade do ar ou com a chuva se
esfarelavam, e deste modo a camada recenle ficava per­
feitamp.nte separada dos de'positos anteriores.

I



-85-

Essas expediçCles periodicas para buscar em. deter­
minados pontos e em epochas certas o alimento nll.O
eram só para colheita de c00chas; ellas tinhaQ'llugarem
occasilLo, por exemplo, em que o peixe se reune em
cardumes, entrando pelas baruas ou subindo os rios
para des~var; á esses cardumes denominavam pira­
sema, nome que ainda hoje subsiste, e ahi prepara­
vam suas provisoes de pi1'ásinunga ou peixe secco.
Reunem-se ainda hoje as tribus do norte em malocas
ou partidas para colheita de ovos de tartaruga, da
castanha, etc. Tambem para caça havia excursões
periodicas e de todas elIas nã,r, permaneceu vestigio
por não terem casca duradoura, qne se varria como
o samanguayá ou a ostra.

Quanto á objectos estranhos á colheita dos bancos,
devem-se mencionar ás vezes conchas de outras prove­
niencias como uns mariscos ou mexilhCles que elles iam
colher nos mangues, o Myt'ilus pictus, Dkr., ou a.Tar·j,oba-,.

Iphigenia Bmsiliensis, Lam., e os sernambys standella (ra-l
gilis,. Chmn, e em parte as Macoma cayennensis, Lam., que
vivem enterradas na areia das praias do mar grosso;
mas estas nunca avultam.

Entre as varreduras encontram-se utensis de pedra,
cacos de panella e de potes ( n"unca me constou que
se encontrasse uma panella inteira, servivel), pedaços
de carvlLo, restoe de tições, etc. Alem disto todos os
restos de caça e pesca, como ossos inteiros e em frag­
mentos e espinhas de peixe.

Os accessorios mais notaveis são ossadall humanas,
porém, relativamente raras; eu nlLo as encoQtrei; vi al­
guns ossos grandes como tibias que não tinham sido
quebradas para chupar o tutano. Ha quem sustente
que as ostreiras eram aproveitadas para enterrar os
mortos; nllo é isso muito verosimIl, porque entILo se-
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riam mais frequentes as ossadas j parece antes que
tambem esses. ossos, de algum velho, ou doente que
fosse abandonado, constituiam lixo como o mais &

eram atirado sobre o monte.
Reduzimos assim á sua singela expressão natural o

sambaqui, que teve de servir para tanta producçiLo fan­
tastica, ora sendo diques, ora trincheiras, outras
vezes mausoléos, e até construcçOes para o culto.

NiLo ha ainda muitos annos viam-se sambaquis
recentes e respeitavp-is p.roduzidos em divereos pontos
da bahia do Rio de Janeiro pelos pescadores de maris­
co para fabrico de cal; elles colhiam o samanguayá
ainda vivo e o amontôavam. Hoje estão esgotados os
bancos, nllo se deu tempo á se reproduzirem as conchas,
e pesca-se cisco cÇlmposto de tudo, areia e fragmentos
de concha.

Os antigos sambaquis do Rio de Janeiro já de
longa data foram consumidos pelas caieiras. e para o
sul vai aGontecendo o mesmo. Â cal consumida em
Santos é tirada das ostreiras da Bertioga; em Iguape e
Cananéa tambem soffreram consumo, o mesmo acon­
tece em Paranaguá, etc.

O sambaqui tem em muitos pontos álgnma iI1lpor­
tancia geologica que, niLo tendo sida attendida, deu
lugar á interpretaçoes inexactas.

O samanguayá vive em lugares pouco fundos e em
agua salgada j quando penetra na barra de algum
rio nunca chega onde possa predominar agua doce.

Os indigenas consnmiam os samanguayás necessaria­
mente na maior proximidade do banco onde os colhiam.

Portanto a existencia de sambaquis á mais de le­
gua de distancia de agua salgada, como acontece n'al­
guns afRuentes lIa bahia de Paranaguá, por exemplo
~o Rio Gorgossú, ou na Laguna, onde se eleva no meio
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de vasta planicie em parte já coberta de densa. matta,
á mais de 10 metros o mOT1'O do Sambaqui servindo
de marco aos navegantes que demandam a barra, a:
existencia destes denota que por aUi perto havia ou­
tr'ora bancos de sa·mamguayá e agua salgada.

Temos ahi o caso de haver recuado o mar como
di2F o povo, ou havido emersM da costa como se ex­
prime o geologo.

A consequencia dessa emersilo por levantamento
lento, foi ficarem á secco cordoes de bancos, fechando
as enseadas, as quaes ficavam mais razas e com facilida­
de eram aterradas pelos depositos de allnvilto trazidos

I pelos rios. Assim' a Laguna, que devia ter sido uma
immensa enseada, é hoje um vargedo de brejos cober­
tos de tiririca, cortadas por canaes de agua doce que
cada vez mais se estreitam; a barra do Camacho por
onde entrou Garibaldi com duas embarcações, é hoje
terra firme e raras vezes ainda se abre .

. Existe na cidade um calháo de granito meio metro
acima do terreno e dois metros acima da mais alta maré;
ha ainda agarrada na sua parte superior uma casca de
ostra. E', pois, evidente que o mar antigamente subia
pelo menos 2 1/2 metros acima do actual ni vel, o que
confirma o solo sobre o qual está construida a eidade,
todo elle de IMo escuro, cheio de cascas de crypto­
gramma, cardiwm, arca e mais companheiros; um
pequeno sambaq'ui que se encontra na cidade está sobre
uma elevaçllo que foi ilha.

A existencia pois de sambaquis em lugares, onde se
1111.0 condiçaes contrarias ás que presidiam a sua cons·
trucçll.o, reveJa o alteamento do littoral.

Nil.o posso deixar de mencionar ainda um facto
curioso: Em Paranaguá diversas pessoas me referi­
ram que havia no rio Piracuara, um antigo navio de
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1p1adeira pregado com cavilhas de páo por baixo de
um sambaqui: cada qual completava o mysterioso na-'
io á. seu modo e arranjava uma descripçao capaz de

hcita:r em extremo algum cerebro de archeologo; acres­
jcentavam que a madeira era desconhecida na terra.

'

Havia em tudo isto materia sufficiente para massar o
mundo com um oomance de estada de phenicio8 ou
carthaginezes nas plagas brasilicas.

A curiosidade moveu-me 'e lá fui dar com o encan­
tado barco, isto é, apen'as com um fragmento qne com
auxilio de imaginaçao se podéria qualificar de taboa;
/mandei exc~var e pouco adiante encontrei restos da
prôa de nma canôa, amarrada com um pedaço de
imbB á um coto de vara pontuda fincada no lôdo!
tA textura da tal madeira estranha era a da nossa
peroba! e assim esvaeceu-se a poesia dos belIos con­
tos, que eu já hM'ia ouvido em Iguape. O que se con­
lservou da yga.ra dos indios foi devido ao desmorana­
mento de uma porçao de sambaqui que a cobrio.

Com a elevação do littoral muitos sambaquis lica..,
ram estacionarias; outros tambem deixaram de crescer
pelo desapparecimento dos primitivos donos da terra

, rechassadós pelos invasore~.

Os costumes da opulação nova são out·ros, em
vez de construir os sambaquis elIa os destróe fazendo
cal e brevemente delIes em vão se procurartLo ves­
tigios: restará só o nome.

Parece que debaixo de condições identicas for­
maram sambaq!âs com conchas de agua doce nas mar­
gens dos aflluente~ do Âmazonas como os descreve o Sr.
Barboza Rodrigues na SUll. excursao ao Tapajós ; ali é
mina de emamby aproveitada par cal. E' um facto
muito intere.:;sante, que devemos á este' cuidadoso ob­
servador.
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Longas paginas se poderiam ainda escrever sobre
o sambaqui soltando as azas á imagil'laçao e tirar eru­
ditas conclusões sobre sua fórma geometrica orienta­
ÇãO, etc. De gabinete é facil discorrer sobre estado de
civilisação dos incolas, fallar dos constructores dos
sambaquis, discutir a idade destes e pelos accessorios
determinar a sua origem. Tudo isso, porém, são
futilidades; um facto bem observado basta para
annular um livro inteiro de dissertação ouca.

G. S. de Capanem&.

12
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ANTIGUIDADES DO AMAZONAS

f./arcbéo1ogie, esl une science qui commence.
Cc n'~t qu'en pênêlranl dan5 lu profondeurs de
la terre que 't'ous arrivern à des d!counrtea
naiment arandes. Nous n'en sommes qu'ã, I'épi­
derme, nous n'avons fail que gratter la supcrficie
e1 soulever nR peu de pou..~ére.

B. DE PERTRES.- Aut. alt. el antid•
•. I, pago 53S.
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Armas e instrumentos de pedra

Se ha ramo da historia que tenha sido descurado
. entl'e nós e que mais precise de um estudo critico,
severo e consciencioso, é o da archeolog'ia.

A questão da apparição elo homem americano, tem
ultimamente despertado a attenção de alguns amadores,
que têm aventurado algumas theorias, todas baseatias
mais em raciocinios do que em provas que documen­
tem as opiniões. Estudos de g'abinete, fundados n'uma
ou n'outra ínformaçiio, sem o exame, sem a comparação,
tem feito com que divirjam ai' opiniões á esse respeito.

A falta de explorações especiaes, faz com que não
conheçamos nossas antiguidades, que vão desappare-

. cendo; umas levadas para Europa, por amadol'es e
naturalistas, outras destruidas pelos indifferentes e
ignorantes, e a maior parte despresadas pelos serta··
nejos que as encontram. D'ahi vem o atrazo em que
estamos, a ignorancia em que vivemos dos usos e
costumes dos nossos autochtones. Se alguma cousa
apparece, é sempre colhida no que nos deixaram
escripto alguns autores antigos.
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Quando com o lapis na mão, no exerClClO da
commissilo com que me honra o Governo Imperial,
percorria o VaUe do Amazonas, nllo retratava só as
flôres; no meu caderno de campo, á par de uma
discripção botanica, muitas vezes deixava tambem
estampado um objecto que do seio da terra extrahia.
Sempre o que dizia respeito aos habitantes das flo­
restas, quer os d'outr'ora, quer os de hoje, me cha­
mava a attencão e uma nota especial merecia. Por. .. ~ -
insignificante que fosse o achado, sempre dava lugar

. á um estudo, á uma comparação e uma analyse. As
provas com que deparava de um estado de civilisação
mais adiantada, do que aqueUa que existe nos nossos
dias entre os habitantes das selvas, descendentes dos
que legaram tantos monumentos d'arte, na in!ancia, é
verdade, mas não degenerada como hoje, me merece­
ram particular attenção.

A decadencia dos povos do sertão se conhece pela
comparação do qne fàzem h~je,' com o que fizeram á
Iquatro ou cinco seculos atraz. A decadencia foi graude,
;e começou com o descobrimento das nossas plagas,
Parece um absurdo e grande, quando então compa­
rarmos as uas reliquias de outras éras, com as dos
povos mais cultos dessa épocha, como os do Norte
da Europa, Oriente da A.sia, etc.; mas, o resultado
elo estudo que fiz .nas hoi'as de lazer, me leva á
avançar esta opinião. É fóra de duvida, para aquelles
que têm tido em suas mãos as amostras dos productos
da arte d'esses tempos, que o contacto de um povo
mais artista e industrioso levou os primitivos habitantes
de nossas matta á um gráo de adiantamento superior
ao que tem hoje; mas, se então a influencia foi grande,
como não influir hoje que o estado de progresso do
homem tem attil1gido quasi á um gráo de perfeição '?
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o Evangelho derramando a luz pelas selvas, as
aguas do bap tismo remindo os peccados, faziam chris­
tlios, mas em véz do progresso, traziam para elles a
oppressllo, o. captiveiro, a tyrania e a deEmoralisaçao.
O contacto primitivo foi com um povo industrioso, que
emigrado, fugitivo, ou aqui cheg'ado, pOl' um acaso,
como chegaram os descobridores deste sólo, tratou
como amigo o PO\'O encontrado, porque assim era
mister e não como senhores e conquistadores.

Aquelle trouxe a arte e a industria, e estes atraz
do labaro da religião, empunhavam a bandeira branca,
cm cujo campo uma cruz trazia a côr do sang'ue que
derramavam na passagem da cobiça disfarçada em
civilisaçao.

A perseg'uição e escravidfio trouxeram o avilta:­
mento, este o desanimo, por conseguinte a decadencia.
Se compararmos os productos da arte indig'ena de então
com os da de hoje, ver-se-ha quanta differença existe
e quanto decahimento! Citarei um só exemplo.

Habitavam na fóz do Rio Neg'l'o os Tarumas e o
~fanaos, quando pela primeira vez em 1669 penetra­
ram n'elle os missIOnarios Carmelitas, (\') .introduzindo
a fé. Enterravam então seus mortos em llrnas mor­
tuarias ou ygasáuas, uso que logo deixaram pela sepul­
tura christã. Pois bem, comparada uma dessas ygas(ÍJttaf;

que desênte~'rei em Manáos, com a louça de barro
q~le fabricam os tapllYos descendentes dos primeiros
catechisados, encontra-se inferioridade não só na
elegancia das fórmas, como nos ornatos e muito prin­
cipalmente no pr'eparo da argilla.

(.) Ensaio co,'og"aphico da p"ovi'l'lcia elo Pa"â por A. L. Mon­
te.iro Baena, Pará 1839, Pago 384.
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o sabio Guilherme de Humboldt, disse:

« C'est, en el1'et. une question importante, de savoir si l'état sau­
vage qui, même eo Amerique, se retrouve à différents degrés, doit'
être ragardé comme l'aurore d'une société à naitre, ou si ce ne soot .

pas plutõt les derniers débris d'une civilisa.tioo perdue, disparaissant

au millieu des tempêles, bouleversée par d'elfroyables catastrophes..
« Pour moi, celte deroiere hypothêse me parait la plus raprochée

~e la vérité. »

E' sabido, que, si a tyrania desmoralisa um povo,
muito mais a escravidão e a morte. As cüisaras afugen­
táral.I\ o povo, que subdividiu-se, tornando-se errante,
abandonando os seus costumes e usos, para só se occu­
parem no fabrico de armas de defesa, com que po­
dessem ving'ar a oppressão dos cal"Zttas; isto desenvol-,
veu um odio, que transmittindo-se pela raça, ainda hoje
é uma das causas do pouco resultado que se tira da
cateches O 'ndio abomina o portuguez. A sua de-.
gradação, o atraso em que cahio é devido á conquista;
foi sempre o resultado que encontrei nos estudos
que entre os indios fiz. A educação que ainda hoje
recebem no Valle do Amazonas, se fôr comparada
com a que recebem' os indios de outras provincias,
apresentará em resultaao a prova do que affirmo.

Um profundo observador, um missionario que
consciosamente estudou esta questãO, veio confirmar
a nossa o;:Jinião. O padre Brasseur de BourDourg',
nos commentarios do seu Papal Vuh, (.-) tratando da
decadencia do seIvagens do Mexico, diz:

« Pour n'avoi[' connu que des peuplades l'etombées à l'élat,

auvage, abrulie" par le contacl des Européens ou degradées par

(.) Popol Vuh Le Livl'e sacl'é et les rnythes ele Z'antil)uité
amel·icaine. Pari. 1861. Pago XX
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Ic~ consoquencos de la conquête, la plupart des voyageurs ne leur

ont trouvé qu'un dévoloppement ~lodiQcre dos f,lClIltéos intollectllel1es:
mais eeUe inactivité habitnol1o de I'esprit qu'on roprocho au plus

gmnd nombre des nations américainos, et qui donne quolqne choso
de i froid, de si morne à leur physionomie, à leur caractere, à
toute leur existence, n'est qu'apparente chez celles qui ont con­
servée quelque reste de la civili ation antique; elle est produite

uniquoment par la défianco que nous leur inspirons et -la baine
sourde quo los enfants sucp.nt avec le tait de lellrs meres, contre

les deseendants de COUle qui les asservir'ent ou les étrangers qu'its
confondent avec eux. (*)

« Cotlo sorte, d'apatbie morale que les colons espagnols leur re­
proehaient, en disant qu'ils ne savaiont rougir, n'exi te . poinl: I'ín­

dien ne J'ou6is ait point ous les coups de angle ou tes mépri
d'un maitre cl'uel; iI renfermait touL dans son creur, en atLendant
qu'il puL se venger. Les insurrecLions dont on ne parle point et

qu'on ne connait pas en Europe en sont la preuve. »

Houve no A.mazonas, um periodo de ci vilisação
ainda eucontrada pela expeclição <lo capitã:> PedI'
Teixeira, repre enta<la pela numerosa tribu dos Omáua
ou Cambeba , ("'~} que depois desappareceu, o::; quae:­
cultivavam e teciam o algodão, de que fabl'ica,am
seu.' ve ti<los e de. cobriram e pl'epat'a"am a sCl'illyn

ou g'omma elastica, de quem o::; portug'uezes tamaram
a indu 'tria que OM enrique e, arruinanllo o nlll tI
A.mazonas.

Iuterrogando e, tas reliquias.. obre as qua ' o'
seculos têm passado, vê-.~e q Ile i:ie nU póde nega.I' n

le) ,-o valle do Amazona todo o brasiloiro não na-cido c'lll

lelTas amazolÍicas, é cSlra?1gci"o e como lal tralado rom l' ~cr\ ii

pelo indios e tapu~os,

(e') Corruplella de akanga, cabeça e l)(hlu chala. (Adoptamo' a
OI'Lhogl'aphia proposta pelo r. DI'. n. C. d'A, ~oglleil'o).

13
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physionomia do povo de então sem deixar de faltar o
re. peito á verdade.

O povo que já teve patl'ia, diz Boucher de PerLhes
e que a escravi<.lão ou o vicio não embruteceu, deixa
sempre. uma lembrança da arte que lhe foi pecu­
liar. (... )

A civilisação existiu.
Se veio ena pelas na..centes do Amazonas, des­

cida do Perú, sem ahi ter-se demorado, não sei, o
que posso affirmar é que os pontos <.le contacto sã.o
gTande" entre os us~s e costumes dos povos pl'imiti \'os
do Amazonas, com os do Norte da Europa.

A patria dos qimbl'os, do.. Anglos e dos Saxões,
d'onde na idade média partiram audaciosos e aven­
tureiros n.aveg·antes, que dominaram os mares do
Norte, como. ellS descobl'iJore", parece que foi a dos
que legal'am aos nossos selvagens a ci"ilisação extin­
cta, que suas antiguidade:: ainda perpE'"~uam e que
nossos descobridores aniquilaram, fazendo com que,
tribu' pacificas e laborio. as tornassem-se llomades,
inuteis e fel'Ozes. A catsams (H) e a escravidão,
o ferro e o fogo destmiram o trabalho e isto só
trouxe a clesmorali"mção e a ociosiJade. A Dinamarca,
pois, parece que muito illí:luio na vida do povo de
então.

·0' depositos de conchas, chamados serna'l11bis ou
sambaq~is, de que u'ou tI'O . capitulo teatarei, não são
mai.. <.lo que oS Irjoldrl'/l.moclclinges, ou restos de casinha,

(") AnUquités critiques et anU-cliluviennes, par Doucher de
PerLhes. Tom. 1. Pa<>. 41.

(.• ) CUl"1'ae .
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dos dinamarquezes. Estes depositos que não se en­
contram no Perú, são mais uma prova de que os
invasores do Amazonas não passaram pela terra dos
Aymaras ou pouco n'ella se demoraram; tanto, que
não poderam estabelecer este uso, como fizeram em
Halifax e na bahia de Santa Margarida.

Essa semelhança entre os achados, serve para
provar que a fidelidade com que o gentio se liga aos
costumes de seus antepassados, a veneração que por
elles tem, leva-Q á perpetuar mesmo com orgulho a
industria por elles legada.

Quando ,~e cava a terra, quando se revolvem as
cinzas de suas ygasduas, ao lado dos esqueletos que
ellas ás vezes ainda contêm, descobrem-se armas,
utensilios artisticamente trabalhados" tão iguaes, ou
apenas com pequenas modificações, aos dos com­
panheiros de Odin, que parecem querer docu­
mentar a existencia d'es~es intrapidos navegautes,
no nosso sólo, anteriormente ao deseobrimento de
Colombo.

a America do Norte não foram já encoutrados
vestig'ios de fortificações e de monticulos supulchraes,
do' tempos runicos '? As pesquizas de MM:. Squier e
Davis, nos Monumentos antigos do vaUe' elo AJississipi,
já não nos provaram ser elle habitado antes de o ser
pelos pelle.s ve)'IJ'telhas?

M. Graah, encarregado de estudar as antigas
ruinas scandinavicas, não eucontrou numerosos ves­
tigios no estreito de Davi~ e em outro:::; lugares'? não
foram tambem encontrado' em Rhode-Islaud, e no
Massachu etts, na America do Norte '?

O Sr. Rafn, secretario da Sociedade Real dos Anti­
quarias do Norte, publicou com o titulo Antignitates
11. me/'icanm sive Sm'ipto res septentrionales ?'erwn a?~ti--co-
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lwnbiana?'wn in Amel'ica ('f) uma collecção de noticias
tiradas dos sagas antigos, que provou a existencia dos
dinamarquezes no novo mundo, seculos antes d'aqui
ter apartado o irnmol't~ü Colombo. N'llm recente tra·o

balbo o Sr. Paul Gaffi:l.rel o confil'ma. (H)

Pedro Victor, noticiou um achado feito na provín­
cia da Bahia, já. ha alguns annos de uma lapida com
caractel'es do antigo islandico, e uma estatua de r/lO)'
com seus attril)utos, como o martello, cintura magica,
etc. (H'f) O nosso ln. titnto Historico mandou fazer
pelo conego Benigno estudos ahi, infelizmente sem re­
sultados. D'este acharIa tratam divel'sas memorias do
Instituto Historico.

Creio, que, se o povo scandinavico nã.o desceu da
America Septentrional para a Meridional, seus descen­
dentes o fizeram e foram e tes com seus costumes,
que se dispersaram pelo Brasil, muito antes d~ apor­
tar ás nossas plagas P. A. Cabral.

A colonia scandinavica que habitou a Vinlandia, a
parte oriental dos E tados-Uniclos; dispersou-se no anno
1000, pouco mai' ou mpnos, como está provado; n'es a
data tal vez, parte desçeu pela America Central, M:e­
xico, Panamá., passando pelas Guyanas, vindo se esta­
belecer na foz do Amazonas, ou desceu pelas Ba.hama .

A civilisaçã.o do Perú, a grandeza á que attingio,

(.) E la memoria foi traduzida pelo fallecido commendador 1\la·
Doei Ferreira Lagos. Rev. do Inso Hist. Vol. n. Edic. 1858. Pago 210.

(.. ) Etude SUjO les mppol't de l'Amel'ique et l'ancien continent
avant Chl'istophe Colomb o Pariz. 1859 o

('U) Coup cl'ooil sw' le antiquités scandinaves, par Pierre
VicIar Pariz. Pago 360
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é devida ao contacto de um outro povo mais adianta­
do ainda, que não o que desceu o Amazon?ts. Compa­
rados os monumento.., que se encontram de uma e de
outra região, vê-se qne são distinctos. O estylo nil
é o me ·mo. ~e procurarmus na' geraçõe::; de hoje, os
traços caracteristicos, vê-se que a raça Amazonica diffe­
re da Andina. Algumas tribus, como a dos furas, que
existem hoje no Amazonas, não tem nem os traçoil, nem
os costumes d aquellas, oriundas das plaga brasileiras.

As antiguídades que 'e encontram no valle do
7'itl-ma7', dividem-se em armas, instrumentos e idolo.
de pedra, louça de uso domestico, at.erros, e Se7'I!t1múis

ou lijokkenmOdeZinges, urnas mortLlarias ('Y[jlLsán'l.S) e em
inscripções ou desenhos.

N'estes rnsticos monumentos, que só parecem at­
testar a barbaria c).e então, ha algun que dão úma
idéa muito favOl~avel d'essa epocha.

Brasseur de Bourbourg diz que, com a invasão
dos Incas no Perú. parte do povo que exis~ja não qne­
rendo sujeitar-se ao seu jug'o desceu os Andes e es­
tendeu -se pelo Amazonas e sul do Brasil reproduzin­
se segunda e terceira vez essa dispersão de povos em
consequencia de segunda e terceira invasão de povo
da A.merica Central.

O povo que exi:tia no valle do Amazonas é ante- (
rior á inv~são dos Incas, e menos adiantado em civi­
lisação, tanto que nfLO conheciam a arte de fundir o
mf'taes, como o ouro. Seria o mesmo di per.'o pelo.
Inca ~

Não o creio, porque o uso, principalmente, das
cozinha na, praias, attesta o contrario. Outra foi a
marcha do povo invasor do Brasil, outra foi a inva:ão
do povo primitivo, como n outro capitulo procuraremos
pl'Ovar.
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A geologia tem-se aproveitado d estes achados,
para nos provar que a idade da pedra polida, ou pe­
riodo neolithico, é muito anterior ao Genesis Biblico;
que o homem é coiltemporaneo do mammouth, porém,
no Bl'azil é diflicil, estes instrumentos achados em
terrenos anteriores á tradicção hebraica servirem de
prova.

Uns, serão cúntemporaneos do periouo ternario,
porém, outros terão um ou pouco mais seculos de
existencia. Desenterrei em terrenos mai.'· modernos
instrumentos de pedra polida em reg'jões caI'boni­
feras ('I') e devonianas ('1-1'), mas isto não nos prova
serem elles contemporaneos d'essas revoluções geolo­
gicas. Como distinguirem-se uns dos O\.l!tros se, á ava­
liaI'mos pelos costumes modernos, que só nos guiam, os
gentios não dão nm passo sem ser imitatIvo? O pro-

, &'1'e3S0 u.ão f'xiste entl'e elles, por conseguinte a aIte­
TaÇão da fórma não apparece senão quando ha um
modelo, A fórma de seus in trumentos é sempre a
mesma; não tendo elles senão a deixada pelos seus
,antepassados não podiam modificaI-a, visto ser indole
\d'esse povo não fazer mais do que imitar, como que
respeitando a hel'ança de seus avoengos. Como na

Igeolo'gia, na ethnographia, os factos modernos nos
lexplicam os antigos. .

Sobre esses terrenos habitaram tribus, n'elles fica­
ram seus in trumentos; seus utensilios enterrados,
que depois o tempo ainda lllais soterrou e a floresta
cobriu. Alem d isso o desapparecimento dos instrll-

(') TO Rios Tapajós, Trombetas, Yamllndá e Yatapll.

(oO) Nos clistricto do Ereré, em Monte Alegre.
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mentos de pedra não data de muitos seculos, aindu
á dous seculos eram usados.

Para mostrar os usos e costumes de uma ge,
ração extincta, fazer .vêr o seu adiantamento, pro­
ponho-me dar uma relação das antig'uidades' A.ma­
zonicas assignalando a sua existencia, para mostrar
que não é tão pobre, como o laconismo ou illesmo
o silencio dos nossos historiadores, parece indicar.
Na Europa mesmo as armas de pedra figuraram muito,
tempo depois da descoberta do bronze e do ferro,
sendo alg'umas até preparadas por instrumentos deste
metal.

Guilherme, o conquistador, ainda bateu-se com
os· Bretões armados de armas de pedI'Ct. Segundo Tho­
massen, na sua Histoil'e pl'imitive (levoilée, acharam-se
nos tumulos, que os A.~leniense') levantaram aos mortos
na batalha de Marathon, pontas de flechas não s6 de
pedra como de bronze. Os archeiros ethiopicos do
exercito de Xerxc., usavam de flexas com pauta de
pedra, etc. Os selvag'ens da America, fora.m os que
mais se demoraram eom essas armas.

ão tenho a presumpção de apresentar um tra­
balho completo e perfeito, apenas passo a limpo as
notas do caderno de campo.

Tratarei primeiro dos instrumentos e armas de
pedra, que encontrei no A.mazonas, deixando para
outro' capitulo.; as outras antig'uidades. e bem
não fui o primeiro a descobrir esses instrumentos,
comtudo sou o primeiro que os descreve e repre­
;'enta no Bra:;;i!. Por elles e avaliará, o estylo da
época e se poderá comparar eom os do norte da
A.merica e ~ul do Brasil, assim como com os dos nor­
mandos.

ToUos o. instrumento: repre.'entacló. foram encon-
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trados ou desenterrados por mim, devendo um ou outro
á obsequiosidade de alg'um amigo,

Nos Outl'OS instrumentos qu r antigos quer moder­
nos, para guerl'a, caça e pesca, encontramos tantos pon­

ltoe de 'contacto com os dos barbal'os dos tempos histo-
I . b' dncos que mereceram tam em um e, Cl'lpto em separa o,

Os instl'Umentos de pedra, bem ou mal polida que
se encontram, são armas de guerra, uten iIios de uso
agl'icola e domestico e enfeite, Os primeiro::> com­
põerr.-se de massas, de poutas de flechas e de uma
e:;pecie d~ fulha tie alabarda, e o o,ltro, de machado,
enchó.. , cunhas, mãos de pilrLo, mó::;, etc" e o. ultimas
d muirakytaus,

A.importancia que ligo .aos lugares d'onde sahiram
estes iu ·trumento,~, me levam á mencionaI-os sempre,

Pela compal'açãO de uns com outros, jJoder-5e-lm
\'er a su bdi íi.. ã.CJ da raça, com as modificações que
fizeram nos seus 11S0S, represen tado em, eus instl'Ll­
mento, e por um estuuo comparati.o· e analytico
ch~gar á poder fOl'mar-"e um juizo sobre a sua
ongem.

Os in trumentos de peura, que tão gTandes luzes
têm derramado por meio da 'geologia, de que tanto
se tem occupado distinctos llatu!'alistas da Europa
como Bouche!' tie Pel'thes, Lal'tcl, Lyell, Reboux, Bour­
ge0is, Delaunay, Büchner, Hu:;ley, \Vorsoel, e tantos
O\.;tl'OS, ainda entre nós nã tem ,.ido estuuadoo;;.

Figuram n0 no,' o }Iu, eu eacional alguns exeUl­
pIare', (~) mas que a11i jazem coberto" de pó, comG

(") Devem-se e.tas l'eliquas aos Srs. Dr, Couto de Magalbãe ,
Coutinho, Santos Souza e outro. Eu me mo tive occasião de l'e­
metLcr uma collecção de &0 que 'e e ·travial'am, visto como não
figuram ahi.
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já o estiveram de terra, sem que sobre elles se· tenha
feito estudo algum.

Se os ha não conheço.
Não tem havido quem delles trate, e mesmo peucos

conhecem estas antigualhas, que para muitos passam ~
por pediras de mio ou de cal·iscas. Na Europa comtudo
tem chama.do muito a attenção dos Antiquarias do
Norte que possuem no seu mu eu jiL uma bella col­
lecção.

NãO tendo visto, nem estudado outras antigui-
·dades do Brasil, apenas apresento as elo valle elo
Amazonas, para servindo de estimulo, outros mais
habilitados e com mai luzes, fazerem um monu­
mento, pat'a o qual carrego esta pequena pedm ainda
bruta. ("')

A oppinião que formo sobre a apparição ua civi­
lisação do homem no Brasil, talvez nãO· seja verdadeira
mas vae ahi documentada com estes instrumento que
tantas faelig'as, tantas privações, me custaram para
obter.

Não é um trabalho completo, dis e eu, porqu
me falta ainda visitar muito' lugare " onde e pel'o
talvez elfcontrar maiores antig'uidades, porém, o in­
trumentos que ahi vão descriptos e representado,
são amostras ele quasi todos os feitios que exi tem

(") Apresento aqui, só a que encontrei nas minhas explora­
ções, e como ella, egundo informações que lenho. repre enlam
Iodas as forma que se encontram ahi, por i so não menciono
a de outra localidades do alto Amazonas, onde tem sido encon­

tradas. Sc pOl' ventura achar alguma com fórmas dilI'crentes ou
que se tome. notavel por qualquer circumstancia. em appendice

a c te trabalho darei noticia,
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variando sómente no tamanho em alg'uns, e mnito
poueo na fórma, em outros.

Antes de entrarmos na descripçãO, farei algumas
considerações sobre o uso que tinham.

Começarei pelàs pontas de flechas de silex, que
Isão muito raras.

Como sabemo o homem sempl'e viveu rodeado de
inimigos, quel' da meo':ima e pecie quer de outra. Ri·
validades, falta de meio. de _ subsistencia e outras
muitas causas, fizeram com que o povo se dispersasse
e formasse nucleos, que mais tarde constitúiram tribus,
que muitas vezes pelo seu desenvolvimento ainda se
subdividiram. A separação da tribu, dá lugal' á inimiza­
des e estas ás lutas, e d'ahi os perigos que corre o ho-

I

mem, precisando para isso de armas para defeza, visto,
Deus não ter-lhe dotado com esse meio de defeza com0
a todos os animaes deu. A applicação de sua intelli­
g'encia produzio as armas primitivas que fOl'am a massa
e o arco, e cuja invençãO perde-se na noite dos tempos.

Na idade da pedra lascada, começam á apparecer
as pontas de flechas de silex, que nos provam ser o
uso do arco já conhecido.

Antonio de Sousa Macedo, no capitulo XXI da
lEva e Ave, attribue, pelas autoridades antigas, aos
Ipovos Ass~rios, ~ i.nvenção do arco, porém, é certo
que a tradlcção brbhca nRlle nos falia.

Quando Aga1', errante com seu filho Ismael, pela
dcsert') de Bersabé, sentio secco o odre d'agua que
Abrahão lhe pu. era á.. costas, e afastando-se para não
'i êr seu filho mOlTer á sede, « assentou-se defronte
tão longe como um ti 1'0 de flecha. » ("") Assistindo

(.) Genesis, cap. XXI, v. 16.
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Deus á Ismael, cresceu este e « ficou vivendo no de­
serto e sahiu um bom archeit'o. ») (',.)

Na mythologia grega vemos ApoIlo, armado de
arco e flechas (I'''') assim como Hercules, pela descripção
de Homero, (I''''''')

Sempre os poetas e os pintôres nos pintaram desde
a maior antig'uid9.de Diana, a caçadora, e Cupido
armados de a,rco e flechas.

Parte das tropas, nos ultimas tempos do poder
militar da Grecla, era armada com arco e flechas. Os
archeiros e bésteiros vêm-se tambem nas tropas ro­
manas, com o nome de sagittario .

O arco, pois, é a arma primitiva e a seg'unda in­
ventada, pois a primei.ra foi a massa, como a mais
natural.

A sua fórma e perfeição denota o estado mais ~P-:7.
ou menos adiantado. Como na idade media, existem
no Amazonas os arcos d~reitos e curvos. Os primeiros.
só se vêm entre os gentios e os segundos entre alguns
tapuyas.

O silex pela facilidade de la. cal', deixando arestas
cortantes, foi o pI'imeiro empregado para a ponta das
flechas. O crystal tambem em algllns lugares era usado ~

mais tarde, porém, foi substituido pela taquara, ou
pelo ferro, como as de que usam os Muras semi-civi­
lisado ,

Estas flechas só seI'viam, como hoje, para a defesa
contra inimigo.', ou para a caça de animae sllperio-

(.) Genesis, cap. XXI, v. 20.

(oo) Illiada 1.0-45.

("') Odissea 11.0 v. 20606.

/
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res, porque para a caça miuda ou para a pesca, só
empregam a de ponta de osso, quer humano, qner
principalmente das tibias de veado ou de macaco.

O dardo, segundo depois da n;tassa ou clava, dando
idéa para o arço, tem comtudo, um empreg'o diverso,
A.quelIe é usado só quando a peleja está braço á braço,
que não dá lllg'ar á estendel'-se este. Tinha tambem
a ponta de sílex, que depois foi substituida pela
\madeira, usando-se principalmente a da palmeira pa­
Ichi IIba, (IryaTtea) por ser mais forte.

Com o nome de cumby, ?mt?'1Wlb e mW'1telb-maracá

\é tambem usado por diversas tribns do Rio-Negro,
\Pllrús e Japurá. Quasi sempre Sã0 hervadas pelo
IU l'a1'Y.

A massa foi o primeiro instrumento homieida, (pela
tradição biblica,) foi d'ella que se servio a inveja re­
presentada pOl' Caim. Foi de madeira, com ella ten-

.tou Hercules esmagar o leão das florestas de Nemea e
Cleomre, fizeram-a depois de pedra e ainda no 4.° se­
eulo, pelo Schisma de Donat, os padres armaram com
elIas as suas ovelhas. Entre os nossos gentios, voltou
á ser de madeira, ha já seculos, tanto que d'ellas não
falIam nossos historiadores. As victimas prisioneiras,
seg'undo estes, sempre cahiram debaixo do peso da

J;J ymYj'apema dos mUl'l1ichauas.
Entretanto, já a tiveram de pedra, que mais diffi­

cíl de encontrar e trabalhar, foi despresada pelo páo
.,d'arco (tecoma) e pela muirapiranga (cl13salpinia.) (I')

"o wida'l'lt, e a tamamlta, substituem perfeitamente as
massas de pedra, já. pela facilidade do tl'abalho, ja

(*) Ymyrá, madeira, pil'anga, vermellJa.
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pela rigidez, como pela duração necessaria. Introilu:..
zida pelos normandos, foi despresada muito antes do
descobrimento dos portuguezes.

São tão raras, que bem mostram que ha longos
seculos foram esquecidas, Nossos descobridores só co­
nheceram a clava de madeira, tanto que Pedro Vaz de
Caminha, companheiro de Cabral, que tão minucioso é
no seu contar, d'ellas não nos fana.

Como o dardo, a massa só se empreg'a na luta
braço á braço, quando a peleja é mais renhida, para
abater os mais valentes, sacrificar os prisioneiros, óu
castigar os mamcai'l11ams, feiticeiros. Com dentes de Y
taitetu ou de queixada e ainda com as de wtia, pre­
param a madeira, e depois ornam-a com desenhos

I

gravados, ou com pinturas feitas de tauá-tinga, (argilla
branca) ~t1'UCÚ e camj1'/'1'ú. Os tucháuas enfeitam-asx
de pennas e marchetam-as com a madreperola das
conchas ou com a casca dos ovos de maC'ttcá'ua.

A.s massas de pedra, eram g'eralmente de diorito,
de trapp ou de syenito.

No meio de uma natureza gig'ante, coberto o sólo
por densas florestas, via-se o homem privado de cul­
tivar o s610, para prov,er-lhe a existencia. A. pesca .
e a caça forneciam o principal alimento, porém, do
s610 nada podiam tirar.

A. necessidade aguçou a illtelligencia e esta in­
ventou um instrumento, que manejado por mão habil,
derrubou as florestas e fez rebentar a cultura. Appa­
receu o machado, á principio lascado, tosco, e depois
polido e aperfeiçoado.

A sua in venção perde-se na noite dos tempos, o
seu emprego data da idade primitiva. O homem pri­
mitivo, o companheiro do elephas pri1nigenius, do rhino­
CCl'OS trichorrhinus, do periodo quaternario, d'ene tambem
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usou, e cousa notavel, milhares de annos depois, ainda
os selvagens do Brasil usavam estes instrumentos
quasi com as mesmas f6rmas, sendo alguns até iguaes.
A propria rocha, de que eram feitos, é a mesma com
pouca differc:lnçl1.,

Comparados, tambem, com os que usavam os
normandos, ha tanta semelhança que parece f6ra de
duvida que foram elies os mestres dos nossos selva­
gens pois não admitto a ·doutrina evolutiva, Confir­
ma-me esta opinião, o facto de não encontrarem os
n6irmandos, os naturaes armados de armas de pedra e
sim sómepte de arco e flechas como se deu no attaque

\ que soffren Leif Thorvald, do qual foi victima. ("'")
N'outro attaque, que outros expedicionarios fizeram;
os naturaes além da flecha s6 traziam umas especies
de balistas que arremaçavam pedras longe. Não co­
nheciam o machado, tanto que assim se exprime o
Sr. Gravier: (H)

« Les Skrellings ou Esquimaux arrivent à portée du trait, lancent

UJie nueé de fiéches et s'enfuient. »

Empregavam-os nos mesmos misteres'? Estudan­
do-se o caracter do indio, é fora de duvida ql'le sim.
Corno d'elles se serviam e para que '?

Conforme o emprego que tinham, assim eram as
f6rmas e o tamanho, Havia para o c6rte das madei­
ras, para debastal-as e para o preparo dos utensilios
de que precisavam.

Para c6rte das madeiras serviam-se dos grandes,

'I (') Decouverte de l'Amerique pai' les normands ou
par Gabriel Gravier. Paris 1874. Pago 62.

(' ') A mesma obra. Cap. II. Pago 87.

X siécle,
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e oblongos, 'para rachaI-as dos long'os e cylindricos
e das cunhas, para preparaI-as, quando já debastadas,
dos chatos e dos pequenos, que eram empregados as
vezes como enchó.

Assim ainda se servem os indios Makahs, antes
Mak-kah, da região do Cabo Flattery, no territorio
de Washington. ("") Esta semelhança de uso, como
que ainda corrobora a nossa opinião.

Conforme o emprego, assim era cabo e a maneira
de encaixaI-os. Uns, eram apenas amarrados ao cabo,
outros encaixados e amarrados, e ainda outros, além
do amal'l'ilho, cobriam este com cerol, que aju(iava á
seguraI-o.

O comprimento do cabo e a fÓI'ma era relativa ao
emprego; assim os que serviam de enchó, tinham
o cabo curvo e anguloso, emquanto os outros eram
mais 011 menos direitos, mais ou menos cylindricos.
(Vide a Est. I). Os cabos ás vezes eram ornados de
desenhos gravados.

Como preparavam estes machados ~ O acaso m'o
deu a conhecer.. deparando com um dos lug'ares em
que eram fabricados. Este achado ja mencionei em
outro escripto (H).

Passando a cachoeira do Boburé, saltei em terra
e ahi encontrei, perpetuada nas rochas, llma liÇãO,

para os que boje ig'ooram, como eram fejtos os ma­
chados de pedm.

(.) The indians of cape Flattel'Y, by James G. 5ivan. Was­
hington. 1869. Pago 24.

(.•) Explomção e estudo do Valle do Amazonas.Rio Tapajós.

Rio de Janeiro. Pags. 97.
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Escrevi o seguinte:

« Correndo os rochedos que aqui e alli entre a arêa formam
immensas chapadas, encontrei sobre alguns diversos e diJferentes

ulcos, uns já gastos, outros ainda perfeitamente vis iveis, que mos­

travam ter sido feitos pela mão do homem.
« Examinando com attenção as suas fórmas, comparando uns com

outros. medindo as suas profundidades, cheguei a convencer-me de

que ahi é C[.ue eram aperfeiçoados o machados de pedra que e

encontram nas margens do 'Papajós.
« São tão claros, que recordam perfeitamente as diversa fôrmas

dos mesmos, nos indicando com precisão. onde eram aperfeiçoado
os grandes e o~ pequenos; onde alisavàm-se as faces; amollavam-se,
arredondava-se os lado, etc. Penetrando para o interior ahi vim a
certificar-me que não errava quando assim pensava, encontrando

vestigios de uma maloca, pelos fl'agmentos de louça e de diorito, do
mesmo da cachoeira do 1\puhy. PeJos fragmentos de diorito vê-se que
os mesmos machados eram, depoi de debastado em terra, aperfei­

çoado sobre o rochedo, banhados pelas agua. A rocha ahi per­
petua um facto, <Iue não admitte duvida. l)

Sobre o modo porque empreg'avam estes machados
no corte da madeira., diverje a tradicção indigena.
Dis e eu, em outro trabalho (") tl'atando deste a­
sumpto, .0 ~eg'uinte:

« o uso que destes machados faziam está ainda duvidoso. Querem
uns que servi e para picar a parte cortical do tronco das arvores,
para dar-lhe a morte e depoi de eccas serem de truidas pelo fogo;

outro , que para cortar as arvol'e, depoi de. queimada. isto é.
lançavam fogo em torno a arvore e quando queimada picavam com
o machado, até chegar a madeira; tornavam a queimar ne e lugar
e tornavam a picar e a -im até derrubar a arvore, Penso, porem,

que derrubavam sem o auxilio do fogo. porque em centenares de

(.) Ewp/omção e estudo do Va/le do Amaz-onas. Rio Yamwndd,
Rio de Janeiro. Paa. 92.
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fragmentos que tenho encontrado, tenho observado, que muitos tem
a parte cortante não s6 gasta como lascada, o que prova que feriam

parte dura. O carvão nunca lascaria o diorito. Talvez empregas­
sem-os com o fogo para derrubar as madeiras e depois as lavrassem
sem esse auxiliar, tão poderoso dos indios. »

A prova de que empregam o machado, sem o
auxilio elo fogo, está. no numero de fragrpentQs desse
instl'llmento, que se encontra nos lugares denomina­
dos terras pretas, que foram não só suas lavouras, como
mesmo em alguns existia a ma.loca. E' tão gTallde o

. numer9 dos machados partidos, ou com o gume las­
cado ou g'asto que nessas pal'agens se encontra, que
podemos calcular em G % os que se encontram per­
feitos. O trabalho de muitos mezes, no fabrico de
grande liumel'O de machados, era perdido tal vez em
um só dia de denubada. Sempre foi esse o meu
modo de pensar', pelas observaçües que fatia quando
me veio confirmar a opinião do il1ustre M. Broca,
emittida na primeira sessão da SoDiedade de antMopo­
IOrJia de Paris em 1860, quanp.o se tratava dos instru­
mentos de silex, que justificavam a descoberta do in­
cansavel e finado M. BOllchel' de Perthes. 'Diz el1e:

« Quand un sauvage de ce temps lã voulait couper une branche,
il heurtait deux silex I'un contre I'autl'e jusqu'à ce que l'un ei1t
uo bOl'd plus au moins tranchant; puis, quand ce tl'auchant était

émoussé, i! jetait 00 silex et eo taillai! un autre; parce qu'i! ne
possedait aucun moycn d'aviver le premier' trancbant.

« II ne [allait pas raire b~aucoup d'ouvrage paul' useI' ainsi plu­
sieurs haches en quelques heures, et quand, une famille ou une tri­
bu avait achevé la coustruction d'une cabane ou lcs preparatifs

d'une eh asse le sol etait jonché d'un grand nombl'e de haches ou de
couteanx desarmais inutiles. » (.)

(') Les ancdtres a'Adam, histoi?'e de l'homme (o;sile par Victor
Meunier. Paris 1875. Pag, 9:2.

15
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Esta explicaçã.O está de perfeito accordo, com o
que se passava muitos seculos depois no Amazonas,
como por muitas vezes, tive occasião de observar.

Ea lugares, que entre centenaJ'ei1 de fL'agmentos,
em excavações que fiz, llunca. pude encontrai' um só
perfeito.

A paciencia e o tempo qne era preciso para pre­
parar-se um desses instrumento.:;, nos dá uma icléa
agradavel do povo de entã.o, Para a l'ealisação de um
fim, quanto não era preciso trabalhar a intelligencia,
procul'anilo uma fórma qne se pr'estasse ao exito que
se esperava! Pensavam alg'uns que só por meio da

, feicção de uma contra outra pedra eram preparados
estes utensilios, sem o empreg'o d'ag'ua, e é esta a
crença indigena, que vi desmentida na cachoeira do
Bobllré.

Pensa assim tambem 'L Rigollot, (H) q11ando
tratando-se do sílex prepara~10, assim se expI'ime:

« Tous ces silex sout travaillés de la même maDiêre; cet-à-dil'e
qu'avec UDe adresse, DOUS n'o ons dire uu art. qui souvent naus
etoDDe, out et parvenu eD detachant les éc\ats. Don seulmeDt á
les degrossir, mas â leur donner la forme la plus convénable aux
usages paul' lesquels ils étaieot destinés, armes ou outils. II

A parte mais notavel que se encontra nas ma sas
e nos machados é, nas primeiras, a preparada para
pa'sa.r as ligaduras que as prendiam aos c~bos, e nos
segundos, a chanfrada e furada, pai' onde passavam
tambem as ligaduras.

Como pôdiam cortar a rachá e abrir sulcos pro-

(") Memoire SUl' leJ inst1"Uments en silex trourés á Saint­
Aclíeiul. prés Amiens, et conside1'és sous les 1'app07'ts geologi­
ques et a1'cheologiques. Paris. 1854.
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fundos transversalmente, as vezes em duas direcções,
e fazer furos com circulas ti10 perfeitos'? Pela fricçi1O,
ni10 de uma contra outra rocha, mas pela da madeira,
auxiliada pela areia e tarnhem pela agna.

Antes de apresentar o processo, cumpre dar as
razõe3 que me levam a avançar semelhante opinii1o.
Os sulcos das massas, as chanfraduras dos machados
e os furos que alguns têm, fOl'am sempre para Ulim
motivos para serias investigações. No.:! costumes dos
gentios e tapuyos de nossos dias, leg'ados pelos seu,,;
avoengos, achei o processo.

Usam no Amazonas os tapuyos para a pesca das
tartarugas, de uma flecha denominada sa?'a?'aca, em­
pregada por elevaçi1o.

Consta de tl'es partes: da flecha propriamente dita,
da suumba ("') ou virote e do ilazntá, (''''''')

A pI'imeira é de flecha empennacla numa extremi··
dade, a seg'unda é de madeira encaixada na precedente
na. extremidade opposta á das pennas e a terceir'a
tambem de madeira com uma ponta de fel'l'o, porém,
solta, apenas unida á ~uumba em que se enr.aixa, iJor
um fio de tucum ou de algocli1O, que se enleia na pri­
meim, Este fio tem sempre a profundidade do rio em
que se pesca.

Para servieem-se enleiam o fio todo na flecha e
eutroduzem o itapua em um furo que tem a suumba
na parte superior, Em antro escripto já tratamos d'esla
flecha e da maneira de empregaI-a na pesca; traze­
mal-a á questi10, por seI' a que primeil'o nos levou á
pensar no modo de furar-se a pedra.

(') Corruptella de huyà, fiecha e yrnà fuso.
(") Ita, pedra, puá ponla, significa lambem prego.
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Disse que na suumba havia um ful'O onde se en­
troduzia o virote; como fazem elIes este furo ~ . Oomo

. civilisados, podiam servir-se da vermma ou da púa,
mas, seguindo o costume deixado por seus antepassa­
dos preferem usar d'outro meio, mais rapido e mais
seg-uro.

E' o seguinte: tomam uma vara, de um metro
pouco mais ou meno ele comprimento, preg'am em uma
extremidade um prego sem cabeça depois gastam-o em
uma pedra até achatar a ponta, de maneira a apre­
sent.ar a forma do corte de um formão_

Oom este instminento, assim feito, premIAm a
suumba, antes de segura á flecha, entre os dedos po­
leg'ar e indicador elo pé esquerdo, colIocam a ponta do
preg'o no centro da extremidade que querem furar, e
de pé, fazendo girar é\ vara entre as palmas das mãos,
em um instante fazem o furo. Outra:s vezes fazem o
instrumento com 11 vara muito menor e servem-~e

d'elIe como o ourives com o berbequim.
Examinando bem os furos dos machados, pela ma­

neira que apresenta a parte gasta, couheci que era
feita pela fricção de um outro corpo, pelo mesmo pro­
cesso do furo <la suumba, trabalhados primeiro de um
e depois elo outro lado, até encontrarem-se os furos.

Não po~eriam furar, senão com uma haste ele
madeira, auxiliada pela areia e pela agua, para que
podes em dar o movimento giratorio entre as palmas
das mãos.

Quanto ao berbequim, empre o tive como uso
aprendido na sociedade, até o dia em que encontrei
um objecto de barro cozido, que veio mostrar-me
que este instrumeuto era usado antes da descoberta
do Amazonas, o que prova, ou a grande intellig'encià
do indio de então, ou o contacto com um povo que
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conhecesse o uso d'elle, o que é m-ais provavel. Pela
sua fórma, pelo furo que o trespassa e pelo seu peso,
depois de muito o estudar, cheguei á conhece" que
pertencia elle á peça do berbequim em que se passa
a corda do arco pam fdzer girar a púa. A principio
tomei-o por um enfeite de pescoço, o que o seu peso
repugnava, mas, vendo o uso do berbequim int.rodu­
zido até em lugares remotos, não duvidei mais do seu
emprego.

Tinha, não só chegado á formar idéa da sua fórma,
como desenhado e annotado o instrumento, no meu
caderno de notas, quando cahiu-me nas mãos a expe­
riencia do professor Carlos Rau, fe'ita com um berbe­
quim de seu invento, com que cheg'ou á furar o diOl'ito
Com uma púa de madeira auxiliada pela areia e pela.
agua (1), (Vide Est. I Fig, 9.")

O uso do berbequim entre os antigos Iroquezes,
levou o mesmo senhor a faJZcr á experiencia, com elle,
sendo coroado dos melhores resultados.

- Esta experiencia confirmou muito o resultado dos
meus estudos. Ainda mais, n'um aterro sepulchral,
achou o Sr. Davis, um circulo de pedra perfurado, que
estudado pelo mesmo professor Rau, conheceu-se ser
uma peça da púa de um berbequim. Este achado dos
Estados-Unidos 1 comprova o do Amazonas.

Para as challfraduras dos machados, empregavam
\

um outl'o processo, que vi pI'aticar pelos indios que-
rendo partir regularmente um caroço de uauassu,
(atallea).

Serviam-se de uma tala de madeira, que empre­
gavam como serrote, molhando constantemente a parte

(I) D?'iZling in stone without metal by Charles lIa\1. Washing­
ton, 1868. Pag, 394.
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friccionada e addicionando-Ihe areia fina. Estudando­
se os cortes feitos na parte chanfrada vê-se claramente
que era esse o processo emprogarlo. Em alguns hota­
se que alem da tala empregavam com o mesmo auxi­
lio, em vez da tala de' madeira, - uma corda fina, ou
antes alguma tira de couro de anta ou de queixada.

Era trabalho moroso, de paciencia e que empre­
gava talvez mais de um individuo, ma~ que está na
índole do índio.

Ainda hoje não levam, ás vezes, seis mezes tra­
balhando a madeira com o dente de taitetú, para aper­
feiçoaI-a e fazer um arcú '? O~ Uaupés do Rio Negro,
ainda furam os seus ornatos de quartzo, com madeira,
agua e areia, como já fiz vêr (\1-) e nos refere ainda
Wallace. (H)

Eram, pois, os machados feitos por fricção contra
urna rocha lavarla pela agua, furados e lavrados com
madeira, agua e areia e empreg'ados sem o auxilio
do fogo em diversos misteres. Para cada um delles,
havia formas diversas, que se applicavarn em dIversos
tamanllOS. Encont.ram-se méll:hados desde 3 á 40 cen­
ti:netros de tamanho, affectando sempre a mesma
fórma, na tribu a que pertenciam, com raras excepções.

O uso da pedra polida no Brasil e em toda A.me­
rica, julgo que na ceu da ígnora,ncia do uso da prepara­
ÇãO do ferro pam servÍl' comu instrumento.

A. colonia scandinavica que desappareceu, di per­
sando-se, vendo gastos os instrumentos que consigo

(.) Explomção e Estudo elo Valle do Ama.:ronas. Rio Ya­
mundá. Rio de Janeiro. 1875. Pago 56.

(•• ) A narrative ar t7'avels (ln the Amazon and Rio Negro by
Alfred R. Wallace. London. 1853. Pago 278.
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trouxe não achando meios de haver ontros, para substi­
tuil-os começou talvez a imitar em pedra os seus ma­
chados. POI' descendencia e imitação este costume
passaria para os naturaes, que foram assim leg-ando os
llloclelos,. que seg-undo a habilidade do a,'tista sofl'rill
mais on menos alguma modificação. Não foi, comtudo,
ella tão gTal1çle, pois hoje comparadas as fÓl'mas ainda
quasi sã.o as mesmas. As armas e ~nstrllmentos de
pedra datam na America do anno 1000, pOlico mais
ou menos.

Não duviJo que pudessem existir em épocas g-eo­
logicas com o homem quaternal'io, mas como este no
estado fossil no Brasil ainda não foi próvado existir,
não posso crêr qne seja a idade de pedra do Brasil,
anterior á. vinda dos normandos á . America.

O DI'. Lund, tem encou tl'ado ossadas humanas
nos depositos antigos de cavernas em Minas, mas não
se anima a aftlrmar a contemporanidade CO!:!-l os
animaes e especie:; ex'tinctas, entre os quaes se
acham ("). O DI'. Liais, baseado apenas em uma
nota, que existe no Museu de Paris, correspondente
á uns ossos enviados para ahi 'pelo viajante Clausen,
é o unico que diz, não restar duvida qtle o homem
no Brasil é contemporaneo do megatheriltm e mega­
lonix. (H) As arruas e instrumentos de p.~dl'a, histori­
camente fallando remontam' á alta antiguidade, mas
nüo á antiguidade geolog'ica.

Os depositos de sflrnambis 01.1 sambaqtús, são talvez
sens contemporaneos; nelles achei instrumentos de

l') Memoi7'es ele la Societé Royale des Antiquai?'es du N07'd.
1845 e 18!,9. Copenhague. Pago 50.

l") Climats, geologie, faune et geogmphie botanique du B7'ésil
par E. Liais. Paris 1872. Pago 242.
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pedra, porém, e::>ses depositos, como já fiz ver, não
representam uma revoluçãO g-eologica, nem um desvio
do rio, mas silll o trabalho annual de uma tribu que
existia não ha muitos seculos_ Os instrumentos de
pedra, pois, no Amazonas e para dizer no Brasil são
guias archeologicos, que só dão luz á ethnographia.

Além dos instrumentos de pedra, faziam os in­
digeMs ainda em 1639, C"j quando llesceu do Perú,
o Padre'Acuüa, idolos que pro~egiam as suas batalhas,
suas pescarias, etc., aos quaes não tributavam culto
algum. D'estes idolos tive a felicidade lle ser o pri­
meiro a encontrar e a descrever. C"1')

Este Uso, perém, não foi herdado dos normanllo:J,
pois que no anno 986, já o christíanismo estava del'l'a- •
mado pela Scanllinavia. A idolatl'ia desceu llo Perú,
CQm as tribus que não quizeram sugeitar-se ao podeI'

Ide Manco Capac; mas, o estylo parece ter sillo trazido
do Mexico, por outra invasrLO.

A crença que existe entre os inJigenas, de que
tudo na tel'l'a tem um e::>pirito que domina os seus
semelhantes, isto é que tem uma mãi (Sy) invisível, le­
vou-os a repre3entar essa creação elo espirito com fÓI'mas
palpaveis. Para mostrar qne foi uso introlluzido pelo
Perú, basta vêr-se que só no Amazona~, elltl'e algumas
triblls a iJolatria era st'g'uida. A extincção lia,,: idolos
data <la introducçãO do cl1ristiallismo pelos missiona­
rio, que não só quebravam, lançavam ao rio os de
pe:lr.l, como (llleimavam os ele páo. (1'H) A arte e a

(') Exploraçl7o e estudo do Valle Amazonas'. Rio 1 apajós.
Rio de Janeiro. 1875. Pago 38.

(oo) Idolo Amazonico achado no Rio Amazonas, por J. B, Go­
drigues. Rio de Janeiro. 1875.

C") Thesou/'o descobel'to no maximo R'io Amazonas por losé
Daniel. Revista do Instituto Histo?'ico. Tom. ~. n. 8. 1858. Pag.484.
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perfeição com que eram feitos, denotam um' adianta':'
menta, que desappareceu. A. comparação 'entre as
obras de então e os trabalhos de, hoje, dá uma idéa
muito desfavoravel não só da intellig'encia como da
habilidade dos modernos.

A arte de então, atl'avessou os seculos nos monu­
mentos de pedra, que se acham soterrados, para levan­
tar a ponta do véo que encobre o mysterio do homem
americano. Estes rusticos monumentos, desprezados
até hoje por nós, servem para attestar ás g'erações
futuras quanto foi gTande a àecadencia da raça ame­
ricana, hoje representada pai' um povo indolente,
yuasi sem al'te e sem industria. Pelas minhas obser­
vações ch~g-uei á conclusão, de que o crusamento da
raça indig-ena com a caucasica, tl'ouxe a lliminuição
da intellig-encia. Os mamelucos, que representam esse
crusamento, ::iãO de todos os crusamentos do A.mazona'>
o menos intellig-ente.

O que escrevi aeel'ca do idolo ~m questão póde lêr-se
no trabalho citarIa.

Depois do que tenho dito sobre as armas e ins-
trumentos de pedra, 6 me resta tratar do eus
enfeites.

Os de que até hoje temos noticias, são os dE'uo­
minados pelos naturaes de ?nltimkytans [",.) que o.'
indios Cunurys, chamavam al·iby.

Toda a trarIição que1' escripta, quer fallada, dá a
:-ua procedencia de uma tribu que desappareceu, que
nunca foi vista, á que Francisco Orellana appellidou
de 11ma;;onas,

Tive occasiã.o de me certificai' de que eram u a-

., J!uini páo, kyta'l'l, nó.

lü
y
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dos por tassa tribu, nas excavações que fiz, quando
descobri o lug'al' em que existiu a dita tribu. ("1')
Hoje são rarissimas esses enfeites, e d'elIes deixo aqui
de tratar. por tel-o feito com algum deRonvolvimento
quando descrevi o Rio Yamundã.. Uma tribu, ainda
hoje usa tambem de enfeites de pedra ao pescoço
(chi?'imbitás), é a dos Uaupés, do Rio NegTo, que quanto
a nós é a mesma das Amazonas, como ja tive occa­
sião de fazer vêr quando d'elIas tratei. (H)

Eram estes enfeites de um feldspatho laminar,
verde, pelo que foram conhecidas por ped?'as verdes.

Os indios hoje quando acham alguma soterrada,
a~tribuem-Ihe virtudes milagrosas de maneira que
substitue·o amuleto antigo, com o qual tem muitos
pontos de contacto. Os chirimbitas dos Uaupés, são de
quartzo e usados como symbolos de gTandeza, que é
tanto maior quanto é o enfeite. Ha alg'uns de dous
decimetros de comprimento, que os tucháuas ou chefes,
trazem pendêntes ao pescoço, enfiados em uma corda,
feita de pelIo de macaco banigudo (logothrix Hum­
boldtii), enfeitada de pennas da cauda do yapú (cas­
sicus cristatus).

Antes de terminar resta-me considerar como
poderiam vir dar a costa norte do Brasil, os scandi­
navos, que parecem ser os introductore da civili­
sação entre os indig'enas.

Como poderiam elles, sem· passar pela America
Centl'al e Panamá, onde a civilisação mexicana estava
muito mais adiantada, chegar á costa norte do BI'asij

( .) EXJ}loração e estudo do VaZIe do Ama~ol'las. Rio Yamurzdd,
Rio de Janeiro. 1875. Pag.51.

(H) A me ma obra. Pago 41.
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se as correntes e os ventos alisios, a isso se oppu~

nham?
Como explicar que foram o~ normandos e não me­

xicanos e peruanos que estavam então mais adian­
tados, os introductores do aperfeiçoamento da arte e
da industria de então? Se as correntes e os ventos
a isto se oppanham, o archipelago q'ue existe entre o
golpho do Mexico e o Attlantico o favoreciam. Costa
á costa, até á Florida e d'ahi pelas ilhas Bahama,
Porto Rico e peqnenas Antilhas, chegariam ao Orenoco.
Subindo por elle e pelo Cacyquiare, desceriam o rio
Negro e Amazona , ou costeando a Guyanas chegariam
á ilha de Marajó·. Além d~sta possibilidade que existe
ha alg'uns indicios que parecem comprovar esta opinião.

No Rio NegTo, no Rio Urubú, onde outr ora cor
reu o ~mazo~as, ~m Itacoatiara.' e na ,serra da Es~al

ma eXIstem lllSCl'Ipções esculpIdas, fora ele duvida
feitas pelo mesmo povo, que parecem indicar, que pai)
ahi houve nmf1 passagem de emignllltes que deixai'
vam traços para g'uia dos que se lhes seguiam, ou
marcavam as suas datas memoraveis. Esta emigra­
Ção, parece que irradiou-se pelas Guyanas, porque nos
rios Berbice e Oorren tyne, explorados pelo meu amigo
e distincto geolog'o ° Sr. Charles B. Brown, Sq., exis
tem inscripções iguaes, cujos desenhos teve a bondade'
de me communicar, assim como lhe communiquei os
da serra da Escama. Estas in cripções não tem menos
de 800 annos. As da Guyana lngleza foram calcu-j

ladas pelo Sr. Brown em 1000 anuas.
Entre Postes desenhos, mais ou menos enjgmaticos

existe um no rio egro, e que dá alguma luz á esta
questão, é o esculpido em urna rocha da ilha de Pedra,
que representa uma antiga embarcação, com 'formas
não usadas ainda no Amazona!';.
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As .primeiras embarcações de civilisaclos que sulca­
ram as aguas do Amazonas foram: em 1541 o berg'an­
tin de Francisco Orellana ('I'), que clesceq,do pelo fio da
corrente, não podia dar tempo á que os na,turaes tomas­
sem-lhe as formas; a segunda em 1637, foi a canôa
dos leig'os castelhanos da ordem de S. Francisco, Frei
Domingos de BrÍeda e Frei André de Toledo ('f-l'); a
terceira a canôa do capitão Pedro Teixeira e as de sua
expedição em 1638 (Hf); a quarta e a primeira que
entrou pelo rio NegTo a canôa dos missionarias jesuitas
Francisco Velloso e Manuel Pires, em 1657 (~"H); a
quinta e segunda que sulcou as aguas negTas do rio
que da côr ~ellas tira o nome, é a dos missionarias
Oarmelitas em 1668 (H-I'H).

De todas estas embarcações a unica qne podia
servir de modello á que se vê gTavada, foi a de Orel­
lana, que tal qual como maior podia ter dous mastros,
representa a gravura indigena; mas esta passou tão
rapidamente que era impossivel os indios reterem as
'formas na memoria.

Vê-se, pois, que outra embarcaçãO, tiveràm por
·modelo. D ella trataremos no capitulo das inscrip­
ções.

Quando essa não fosse a, marcha dos invasores,
}temos ainda uma presumpção de que a costa do Paru

(') Iiisto,.ia do B7'a.zil de Robert Southey.-I Pa~o 13l .

('I) Obra citada. 11. Pago 122. Compendio das E,'as do Pará
por A. L. M. Baena. Pará 1838. Pago 38.

(, ..) Hist01'ia do B"azil de Robert Southey. 11. Pago 4.24.
Baena Compendio das Eras Pago 41-

(' ...) Hist01"Ía do Estado do Ma"anhão, pelo padre .José de
Moraes. Pago 526.

(' .. ~.) Baena. Ensaio C01·ogmphico. Pará. 1839. Pago 384.
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e a ilha de Marajó, foram os pontos escolhidos paraI
n'elIa se. esta,belecerem. Se por um lado temos a cor­
relação nos desenhos, por outro temos o encontro de
uma tribu, habitando a ilha de Marajó com usos, cos-'
tume., e ling'uagem, tudo differe~te das demais naçOes
do Brasil.

Tão difficil era o seu dialecto.: que os Tupinambás
deram-lhe o nome de Nhenga·ibas. (.lf.) Tão numerosa
era elIa, que occupava toda a ilha e tão poderosa,
forte e guerreira que todos a temiam, até os portu­
guezes.

O CI.ue, porém, não poude o arcabuz, poude a cruz
do missionaria Antonio Vieira.

D'onde veio esta nação, com uma linguagem des­
conhecida em todo o Brazil ~

E' opinião goraI, que a civilisação extincta do)
Amazonas é andina, mas pela comparaçao que temos
feito, não só dos costumes como das antiguidades vê­
lIe que é difftlrente. Além d'isso a civilisação andinJ
e mexicana estavam ma:is adiantada, do que a dosl
normandos.

Comparados os monumentos deixados pelos nor-I
mandos, . com os dos Incas e ahuas, estes deita.m á
sombr!), aquelIes.

Não affirmo, mas parece-me que nossos auctoc-
rthenes se relacionaram com os filhos de Odin, como

veremos, C}na,ndo tratar da m'te ceramica, dos atten'os/
sepulclwaes, dos se?"nambys e das inscripções.

J. Barboza Rodrigues,

(Continúa.)

(.) Neeng, fal1a~. aib, mal.
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ESTAMPA I

FIG. La Representa um machado encaixado no cabo, preso Só-'
mente por cardeis de fio de tucum (Ast1'ocaryum vulga1'e, Mart.)
que passam pelo furo.

FIG. 2.a Mostra um machado encaixado n'uma abertura do cabo
e soldado com cerol. O cabo é enleiado com fio do algodão, para
não magoar a mão.

FIG. 3.' Indica um machado meUido n'um alvado do cabo e preso
pela casca do cipó uambé. (Philodend1'um ambé).

FIG. 4.. Machado ligado pela mesma fórma e com a mesma fibra.
FIG. 5.. Machado preso ao cabo, não só pelo furo como pelos

entalhes que tem.
FIG. 6.a Machado encaixado no cabo e soldado unicamente com

cerol.
FIG. 7.. Apresenta uma enchó ligada obliquamente e presa com

cerol e fio de algodão.
FIG. 8.' Enchó encaixada no cabo e presll por fibras de uambé.
FIG. 9.. Dá idéa do berbequim usado para furar a rocha de que

faziam os machados. A peça por onde passa a corda é de argilla
queimada e a púa de madeira.

Está em posição de trabalho,
Com estes machados, que tambem serviam de armas de defeza

ou de guerra. conforme a occasião, não s6 derrubavam como lasca­
vam a madeira que precisavam para suas obras, geralmente de uso
domestico; pórque. para construcção empregavam, como ainda hoje, a
madeira bruta. As ench6s serviam para cavar as suas ubás e mesmo
aplainar a madeira, como para os arcos. O berbequim julgo que em­
pregavam vertioalmente, calcando com a mão algum objecto proprio
sobro a ponta superiol' da púa, porquo o uso de trabalhar assentado
não permittia outra posição.
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ESTAMPA II

FIG. La Representa uma ponta de flecbà de silex lascado, encon·
trada na escavação .que fiz na mina de Sel-namby, da Serra da Tape­
rinha, no districto da cidade de Santarém. Gom esta ponta encontrei
fragmentos de diorito e de machados, assim como ossos de peixe· boi
(manatus amel-icanus), e fragmentos de louça de barro, alguns' com
f~ligem.

FIG. 2.- Ponta de flecha de agatha: lascada, que encontrei na praia
de Itaituba, no rio Tapaj6s, confundida com os brachiopodes carboni·
feros, que se e,pcontram disseminados pela praia,' quando o rio vasa.

FIG. 3.- Esta ponta de flecha foi encontrada na povoação de
Sant'Anna, no Rio Uatumá, quando se fazia um buraco para se en·
terrar um esteio. Sendo-me immediatamente communicada, procedi á
maior excavação, que não deu outro rjlsultado.

É de silex lascado.
FIG. 4.- Encontrei na praia da mesma povoação de Sant'Anna,

onde a enchente do rio, tinha desbarrancado a margem. Esta peque·
na arma de guerra, é muito semelhante, não s6 ás encontradas no
norte da Europa, como na America Septentrional, quer de pedra,
quer de bronze. Esta é de diorito polido.

FIG. 5.- Esta outra arma de guerra, maior e da mesma rocha,
encontrei sob as rochas calcareas, do terreno carbonifero, da mar­

I gem esquerda do rio Yatapú, pouco acima da ailluencia do Rio Capu·
capu.

FIG. 6.a Representa uma outra arma de guerra, feita da mesma
rocha, encontrada na povoação do Yatapu, no rio do mesmo nome,
encravada na argilla de que é formada á margem do mesmo ri~.

FIG. 7.- Esta mass'a de guerra de diorito compacto: mal polido,
encontrei no alto da serra do Piquiatuba, no rio Tapaj6s, entre a
louça de harro de que está cheio o humus que a cobre.









ESTAMPA III

FIG. 8,. Enchó encontrada na mesma localidade, e feita da
mesma rocha. É semilhante a uma enviada por M. Rafn, secretario
da Real Sociedade dos Antiquarios do Norte, ao Museu Nacional, onde
se vê na sala 9, armario n. 12. No Perú foi encontrada uma muito
semilhante. (')

FIG. 9. Pequeno machado de diorito que encontrei n'uma das
praias do rio Uatumá.

FIG. 10. Machado encontrado tambem no rio Uatumá, na povoa­
ção de Sant'Anna. É de iliorito polido l;\ inteiramente semilhante a
um que se achou na Inglaterra, quer nas f6rmas, quer na rocha de
que é feito. (")

FIG. 11. Encontrei-o na tauaquera da ex-missão do Uatumá, en­
tre innumeros fragmentes de louça, contemporanea da mesma mi~são.

É de diorito polido.
FIG. 12. Este instrumento póde ser uma arma de guerra, ou de

uso domestico, inclinando-me á primeira hypothese. Encontrei na
praia de Sant'Anna do Oatumá. É de diorito polido em que pouco
predomina a hornblenda. A maneira de servirem-se delle não pude
saber.

FIG. 13. Representa um machado des que empregavam para ra­
char a madeira. Quando subi o rio Yatapu, encontrei-o em uma
praia. É de diorito polido e mostra uma alta antiguidade, pela
decomposição que apresenta na sua superficie.

FIG. 14. É um dos machados usados com o cabo n. 2, da estam­
pa 1.4 Encontràmol-o no rio Mauhes em uma extincta maloca. É de
diorito polido.

FIG. 15. Representa tim machado de diorito polido, encontrado
no Rio Yamundá.

FIG. 16. Encontrei este machado, enterrado em uma roça d'um
sitio, pouco acima de Itaituba, ne lugar denominado Paredão. É
de diorito polido.

(') ExpZm-ation of the Amazon. by Lwis Herdon and L. Gib­
bon. Pago 70. Fig. 30.

(*') De la place de Z'homme dans la nature, par Th. H. Huxley.
Paris. 1868. Pago 319.
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ESTAMPA r:v

FIG. 17. Encontrei este machado em uma praia, acima de Itaituba
no rio Tapaj6s. Estava lascado verticalmente pelo meio. J!: de diorito
compacto, muito polido.

FIG. UI, Encontrei este machado no rio Piracaná, acima da
missão de Santa Cruz, enterrado, junto a alguns fragmentos de louça
de barro lisa. É de diorito perfeitamente polido.

FIG. 19. Parte terminal de uma encbó, das que se serviam com
o cabo, representado na fig. 7.a, que desenterrei na mesma loca­
lidade acima. É tambem de diorito.

FIG. 20. É um dos grandes machados de derrubar, de diorito
compacto polido, desenterrado por mim n'um pacoval, do sitio do
Paredão, no rio Tapajós.

FIG. 21. Outro grande machado, porém, de racbar a madeira,
tambem de diorito muito bem polido. Encontramol-o no mesmo sitio.
Fig. 21 A e 21 B. São córteli borisontaes dlil macbados, co.m a mesma
fórma,' porém, com diversas grossuras, do da fig. 21, achados na
mesma localidade.

FIG. 22,. Encontrado no mesmo sitio, e feito da mesma rocba.
FIG. 23. Fragmento do córte de um grande machado, que nunca

mederia 'menos de om,3 de comprimento. Foi encontrado na ilha qe
Marajá, e foi-me ofIerecido por um amigo. É o maior que vi.
Um, pouco menor, encontrei no rio Piracaná, que enviei em fins
de 1872, para o Museu Nacional, por intermedio do governo e que
ahi deve existir.
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ESTAMPA V

FUI. 24. Machado encontrado nas excavações que fiz na taua·
quera das Amazonas, na costa do Parú. E' polido, li excepão da
parte que prende-se ao cabo. E' de diocito compacto.

FIG. 25. É um fragmento. representando a ponta dc uma enchó
de syenito encontrada na mesma localidade ·acima.

FIG. 26. É uma arma de guerra, que encontrei na mesma pa­
ragem, feita de diorito polido.

FIG 21. Foi encontrado lambem nas excavações que fiz na
cosla do Paru. É todo polido, á excepção da parte que entra no
alvado do cabo.

FIG. 28. É um dos machados usados com o cabo n. 3, da es­

tampa L", que encontrei no Rio Anibá. É bem feito, porém, não
é perfeitamente polido. É feito de diorito.

FIG. 29. Encontrei este machado tambem no rio Anibá. É de
diorito. '

FIG. 30. Nas excavações que se faziam em Manáos para o aterro.
foi encontrado este machado por um trahalhador, que o entregou ao
director das obras publicas, o meu amigo Dr. Leovigildo de S.

Coelho, que me ofTereceu. É de diorito polido, e muito bem
feito.

FIG. 31. Encontrei este machado na tauaquera de S. Raymundo,

no Rio Urubu. E' de trapp, perfeitamente polido.

f









~STAMl"A VI

FIG. 32. Representa um pequeno machado, que desenterrei no
Itapéua, no rio Tapajós; é de diorito.

FIG. 33. Com esta fárma e dimensõ(ls, fabricados da mesma ro­
cha (diorito), encontrei em diversos lugares do rio Tapajós, muitos
machados, como em ltaituha, Hapéua e Piracaná.

FIG. 34. Este pequeno machado, naturalmente empregado no
preparo de utensilios domesticas, ii de diorito e encontrámol-o na
praia de Itaituba,

FIG. 32. Este machado é um dos que se usava, pre o com cerol,

no cabo que representa a fig. 6.- da est. r. Foi encontrado por mim,
lamhem no rio Piracaná. É de diorito e mostra uma grande anti­

, guidade.

FIG. 36. A fórma e a dimensão deste machado é cominum á
ltaituba e ao Piracaná, pois quer n'um quer n'outro lugar foi desen­
terrado por mim. É de diorito.

FIG. 37. É um dos machados, de trapp, mais bem feito e polido

que encontrei. Desenterrámol·o na base da serra da Taperinha.
muito proximo ao monte de Sernambis, que ahi existe. Naturalmente
pertenceu á mesma tl'ibu que fez o mesmo monte, porque nelle en­
contrei fragmentos de rocha i,gual.

FIG. 38. Machado encontrado em ltaituba. Com e ta fórma en·
contram-se muitos, medindo maiores dimensões. É a fórma mais vulgar.

FIG. 39. Representa um machado, unico com esta fárma que en·
cont(rei. É da praia de Uixituba é de diorito polido.

Fur. 40. Representa um m.achado, empregado com o cabo n. I
da est. 1. É de trapp, perfeitamente polido e com um furo, feito
com o berbequim representado na 11g. 9.- da mesma estampa. O furo,
como se vê do córte vertical, é feito de um e depois do outro lado.

FIG. 41. Este instrumento, que parece uma pedra de amalia1',

cujo uso não pude saber, é um dos que nos mostra o gráo de por·
feição da arle de então. É tão bem polido, as linhas são Ião rectas,
as curvas tão bem feitas, que qualquer artista de nossos dias não se

envergonharia de ser o ser autor. É feito de schisto.
Desenterrei-o com alguns ü'agmentos de louça e machados na

lerra preta da ltapéua, no rio Tapajós.

:









ESTAMPA VII

FIG. 42. Encontrei este machado, de syenito mal polido, no rio
Uauinchá, affiu.mte do Yamundá, proximo ao lugar d'onde desen­

terrei as ygasáuas que remetti para o !\luseu Nacional.

FIG. 48. Este machado, um dos encaixados no alvado do cabo,
como representa a esl. I, fig. La, é de diorito polido. Tem um furo
que o trespassa e mais quatro principiados, em cada uma das faces.
Foi-me offerecido por um tapuyo que habita na costa do Paru, onde
o encontrou.

FIG. 44. Este machado, feito de diorito compacto. perfeitamente

polido, encontrei-o na serra do Piquiatuba, proximo ii cidàde dê
Santarém. .

FIG. 45. Pela fórma distingue-se bem este machado, que encon­
trei no Rio Negro. É de diorito e parece que applicavam-o no
preparo da madeira.

FIG. 46. RepresenLa um fragmento de um grande machado que
oncontrei no Rio Tapajós. É de diorito muito bem polido.

FIG. 47 Foi encontrado no mesmo rio, e é feito da mesma
rocha

FIG. 4.8. É uma das cunhas que empregavam para rachar a ma­
deira, sobre a qual assenLavam uma especie de cabo para receber o
choque que sobre ella davam. É de diorito e encontrei-a no rio
Uatuma.

FIG. 49. Este machado, encontrei proximo a Itaituba. Esta um
poúco gasto pela acçâo do tempo. E' feito de diorito.

FIG. 50. Este monoLitho representa uma especie de mão de gral,
julgo. porém, que tinha outro emprego. Encontrei na' tauaquera

de S. Raymundo, 1)0 Rio Urubu. É uma das reliquia • Lalvez. da

tribu esterminada pelo capitão Costa Favella. E' de ç\ioritQ.
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ESTAMPA VIII

FIG. 51. É um dos machados maís característicos que encontrei
pela sua espes ura. Foi achado no lago Yuquery-assú, no Rio Trom­

betas. entre alguns fragmentos de louça, onde deparei com uma
. cabeça de jacaré de argilla cozida, muito bem feita. É de dioríto.

FrG. 52. Ainda é um dos machados encontrados em S. R(\ymun­
do. É de trapp perfeitamente polido e muito be~ talhado.

FIG. 53. Foi encon trado no costa do Paru e está muito deterio­
rado pela acção do tempo. É de diorito compacto.

FIG. 54. Parece uma cunha, mas querem algun tapuyos que
seja antes um machado de trabalhar á mão, sem o emprego do cabo.

É de diorito, e encontramol-o na cidade de Obidos, na proximi­
dades dI) cemiterio publico.

FIG. 55. Machado empregado nas. derrubada, feito de diorito
e e'ncontrado no rio Trombetas, proximo do la"o Batata.
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ESTAMPA IX

FIG. 5'6. Representa um fragmento de um grande machado, de
diorito perfeitamente polido e bem trabalhado. Tem uma fórma

elegante. Encontrei tambem no Rio Trombetas.
FIG. 57. Este grande machado, é um dos encontrados nos aterro

sepulchl'aes da ilha de Marajá. É de diorito compacto, e, se bem

que seja polido, não tem as fórmas regulares.
FIG. 58. Fragmento de um grande machado de diorito compacto,

~ncontrado proximo ao Rio Piracaná, no Tapajós.

FIG. :>9. Este machado é da mesma localidade e feito de diorito.
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ESTAMPA X

FIG. 60. Este machado, unico que encontrei no Rio Capim, é
de diorito e parece ser uma das reliqu.ias da briosa tribu Tupy­
nambá. Já gasto um pouco pelo tempo, apresenta comtudo fórmas
inteiramente differentes de todos que estudei. É de diorito.

FIG. 61. É uma outra cunha das empregadas com cabo. En­
contramol-a no rio Tapajós e é feita de sienito.

FIG. 62. Um dos machados cuja fórma, parece indicar que só
era empregado no falquejo da madeira. É de diorito e encontra­
mol-o na tauaquera de S. Pedro Nolasco, no rio Urubú, dentro do
recinto das ruinas do extincto forte que ahl existiu.

FIG. 63. Devo a um amigo, a acquisição d'este utensílio, encon­
trado na ilha de Marajó, n'um dos aterros sepulchraes. Affecta a
fórma de uma ave, com as azas abertas, tendo o dorso artisticamente
excavado, não para servil' de vaso de perfumes, mas para guardar
algumas miudezas das mulheres. Mais de uma razão me leva á assim
pensar. Em primeiro lugar, o unico ponto do valle do Amazonas
onde se encontram estes objectos é na ilha de Marajá, onde sómente,
ainda hoje são fabricados. Na freguezia de Breves, as mulheres fa­
bricam de barro cozido e pintado de cõres, objec~os como estes, que
n'ão só usam para guardar jo[as, agulhas, alfinetes, linhas, etc., como

exportam para o mesmo fim, de maneira que é raro entrar-l!.e n'uma
casa de tapuyos sem se encontrar estes objectos. Em Cametá
consta-me, que por imitação tambem os fazem. Em segundo lugar,
se outr'ora houvesse perfumes que se guardassem em vasos, ainda
hoje deviam existir, conservados pela tradicção como são ainda con­
servados outros usos antigos. É verdade que o povo indigena usa
de muitos perfumes, porém, todos são extrahidos de vegetaes, que
preparam com agua no momento em que d'elles se querem servir, e
nunca guardam. Os perfumes empregados são para a cabeça e mes­
mo para o corpo, pele que torna-se necessario uma grande vaiilha,
que geralmente é uma cuia. Outros perfumes usam, como oleos, po­
rém, para estes o vaso é improprio. Por estes motivos, julgo, que
os antigos Nheenga.ibas, ~erviam-se d'esses vasos para guardar os seus
pequenos objectos preciosos. É de diorito compacto e a figura repre­
senta 'uma sexta parte do natural.




